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GALO ENCARA SAN LORENZO NAS 


OITAVAS DA LIBERTADORES 


Em fases bem distintas, Atlético e San Lorenzo abrem hoje, na Argentina, a batalha por vaga nas quartas de 
final da Libertadores. Após boa atuação no clássico contra o Cruzeiro pelo Brasileiro e com classificação 
garantida na Copa do Brasil, o Galo visita o time argentino às voltas com crises dentro e fora de campo. Há 
quatro jogos sem vencer e poucas posições acima da lanterna no campeonato nacional, o adversário do 
alvinegro anunciou mudanças também no Departamento de Futebol. Instabilidade da qual o time mineiro 
tenta se aproveitar para trazer um bom resultado para o jogo da volta, em uma semana. PÁGINAS 36 E 40 


POLÍCIA APURA CAUSAS 
DE TRAGÉDIA EM FAMÍLIA 


Casal e dois filhos foram encontrados mortos em casa, com sinais de intoxicação 


A Polícia Civil investiga as circunstâncias 
de uma tragédia que provocou a morte de 
uma família inteira em Uberlândia, no Trián- 
gulo Mineiro, provavelmente por intoxi- 
cação por monóxido de carbono. Um casal, 
de 33 e 34 anos, além de um menino de 10 e 
uma adolescente de 16, foram encontrados 
mortos por parentes, no domingo. 


EFEITO REBECA., brilho da ginasta Rebeca Andrade, com uma medalha de ouro e duas de prata na Olimpiada 


de Paris, e da equipe de ginástica artística brasileira, que no conjunto voltou com um bronze, repercute do lado de cá do Atlântico, 
onde cresceu o interesse em espaços que oferecem a modalidade. Centros de treinamento como o Amigos do Esporte (foto), com 
unidades em Belo Horizonte e Contagem, registram um salto na procura por aulas. PÁGINAS 28 E29 


E 


Os quatro iriam a um almoco em 
comemoração ao Dia dos Pais. Como não 
compareceram, familiares foram ao aparta- 
mento, onde tiveram de arrombar a porta e 
encontraram os corpos e um chuveiro liga- 
do. A polícia tenta descobrir se houve falha 
na instalação ou no uso de um aquecedor a 
gás instalado há pouco tempo na moradia. 


As duas pessoas que entraram primeiro 
no apartamento, ao abrir portas e janelas, 
passaram mal e tiveram de ser socorridas. O 
Corpo de Bombeiros foi acionado e consta- 
toua morte de pais e filhos, todos com sinais 
de intoxicacào por monóxido de carbono. 
Para descontaminação do ambiente, foi 
usada uma técnica de ventilação forçada. 
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Oequipamento usado para aquecer a água 
provavelmente foi acionado devido ao dia frio 
em Uberlàndia. Segundo os bombeiros, o 
monóxido de carbono - substância tóxica e 
sem cheiro, gerada como resíduo da queima 
de gás — era jogado para dentro do aparta- 
mento por um duto apontado para uma 
janela que estava fechada. PÁGINAS 30 E 31 


PROJETO PARA DÍVIDA DOS 
ESTADOS COM A UNIÃO TEM 
PRIMEIRO TESTE NO SENADO 
PÁGINA3 


CARLOS MOURA/CB/DA PRESS- 23/08/2005 


MORRE O MINISTRO DO 
“MILAGRE” E DO AI-5 


Homem forte da economia durante o chamado “milagre 
econômico” do governo militar, um dos signatários do ato 
que endureceu o regime e também interlocutor de Lula 
nos dois primeiros mandatos, Delfim Netto morreu 
ontem, aos 96 anos. PÁGINA 7 
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EM MINAS 


PARA ALGUNS CANDIDATOS, A EXPLICAÇÃO É OUTRA: 


ANA MENDONÇA 
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O PARTIDO ESTÁ ECONOMIZANDO EM BELO 
HORIZONTE PARA INVESTIR MAIS EM SÃO PAULO 


PT de BH em 
"estado de greve" 


O Partido dos Trabalhadores começa a ensaiar deixar Belo Horizonte de lado quando 
o assunto é o investimento nas campanhas municipais. De olho nas eleições em São 
Paulo, a legenda iniciou conversas com seus filiados na capital mineira sobre os recursos 
do fundo eleitoral. Em reunião na sexta-feira (9/8), a insatisfação tomou conta. Segundo 
fontes internas, o PT nacional, responsável por distribuir os recursos em cidades com 
mais de 100 mileleitores, pretende destinar apenas R$ 800 mil para 29 candidaturas à 
Câmara Municipal de BH. Enquanto isso, para a disputa pela prefeitura, com Rogério 
Correia como candidato, o partido deve alocar R$ 1,5 milhão. 

Ovalor está abaixo da média. Para comparação, de acordo com o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), em Belo Horizonte, cada vereador pode gastar até R$ 898.994,94 emsua 
campanha, sendo este o teto para uma única candidatura. Na disputa pela prefeitura, o 
limite é de R$ 15.800196416, considerando primeiro e segundo turnos. 

Embora os números encaminhados pelo PT nacional ainda não sejam oficiais e 
estejam sujeitos a ajustes, a primeira conversa já provocou forte insatisfação entre os 
candidatos. A coluna teve acesso a um grupo de WhatsApp chamado "Vereadores PT 
BH", onde houve até quem sugerisse a desistência coletiva das campanhas. “Faremos 


Fred Aisc, Kika da Serra ou Renata Ros 


Acandidatura de Carlos Viana (Podemos) para a Prefeitura de Belo Horizonte foi registrada junto ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) com o nome escolhido pelo Podemos. A coluna 
apurou que o senador deve entrar com um recurso contra a atitude do partido. A divergência teve início na semana passada, quando o diretório estadual do partido escolheu Rena- 


greve”, disse um. "Imagina sair no jornal que 13 pessoas abandonaram a disputa? 
Coitado do Rogério”, afirmou outro. 

Acoluna conversou com alguns candidatos, que lamentaram a desvalorização da 
chapa, formada depois da escolha dos militantes do partido. Outros preferem aguardar 
aconfirmação oficial, mas já antecipam que, se os valores se confirmarem, a legenda, 
que já está dividida em Minas em dois grupos — da secretária Gleide Andrade e do 
deputado Reginaldo Lopes, pode rachar ainda mais. 

Fontes internas do PT sugerem que essa pode ser uma estratégia nacional para 
priorizar os candidatos com mais chances de vitória. Além disso, poderia ser uma 
forma de pressionar os vereadores a se engajarem na campanha de Correia, que 
receberia mais recursos para materiais gráficos. Para alguns candidatos, a 
explicação é outra: o partido está economizando em Belo Horizonte para investir 
mais em São Paulo, onde Guilherme Boulos (Psol), apoiado pelo partido, aparece 
em segundo lugar nas pesquisas. 

O Estado de Minas procurou o PT Nacional e questionou o partido sobre a 
destinação das verbas. Até o fim da noite de ontem, a legenda não havia se posicionado. 


ta Rosa para o cargo. No mesmo dia, o senador licenciado anunciou o nome de Kika do Aglomerado da Serra como sua escolha para compor a chapa. Viana teria definido o nome 
com a presidente nacional do Podemos, Renata Abreu, após uma sugestão do empresário Fred Aisc (DC), que inicialmente seria o vice de Viana. 
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Como funciona? 


O Congresso Nacional aprovou R$ 4,9 
bilhões de fundo eleitoral para o 
financiamento das campanhas em 2024, 
mais que o dobro do montante aprovado 
para as eleições municipais de 2020 (R$ 2,3 
bilhões). A expectativa é que desse valor 
saiam 85% dos recursos que vão bancar as 
candidaturas no pleito deste ano. A maior 
parte dos recursos do fundo eleitoral é 
gasta com contratação de pessoal para as 
campanhas. O dinheiro pode ser utilizado 
também para impulsionamento de 
conteúdos em redes sociais, gastos com 
gráfica, marketing e vídeos, por exemplo. 


Vídeo apagado 


Um vídeo divulgado pela campanha de 
Duda Salabert, minutos antes do debate da 
Band, causou desconforto nos bastidores. 
Nas imagens, a deputada federal critica 
alguns ex-candidatos e ex-prefeitos de Belo 
Horizonte, classificando-os como "mais do 
mesmo”. Figuras da extrema direita foram 
comparadas a nomes como Dr. Célio de 
Castro, Patrus Ananias, Fernando Pimentel, 
Marcio Lacerda, Alexandre Kalil, Gabriel 
Azevedo e Carlos Viana. Após receber uma 
enxurrada de críticas, a postagem foi 
rapidamente apagada. 


Resposta 


Rodrigo Célio, filho do ex-prefeito Dr. Célio 
de Castro, foi um dos que reagiram 
publicamente. Em seu Instagram, ele criticou 
a deputada: "Ilustríssima deputada federal 
Duda Salabert, o vídeo divulgado pela sua 
campanha demonstrou uma profunda falta 
de conhecimento político, especialmente 
vindo de uma professora. Comparar meu 
pai, Dr. Célio de Castro, a personagens da 
extrema direita é um absurdo. Tivemos 
companheiros como Leonel Brizola, 
fundador do PDT, e Sérgio Miranda, que 
sempre estiveram ao nosso lado" 


Privatização 


A deputada estadual Beatriz Cerqueira 
(PT/MG) apresentou um pedido de 
impugnação ao edital do Governo Zema 
que visa privatizar todas as escolas 
estaduais de Minas Gerais, ampliando o 
Projeto Somar para a rede estadual de 
ensino. A parlamentar argumenta que o 
edital, que permitiria a gestão das escolas 
por Organizações da Sociedade Civil (OSCs), 
viola a Constituição Federal ao transferir a 
responsabilidade estatal na educação para 
entidades privadas, comprometendo a 
gestão democrática e a valorização dos 
profissionais da educação. 
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SENADO VOTA HOJE PROJETO 
PARA A DIVIDA DOS ESTADOS 


De autoria do senador Rodrigo Pacheco, a proposta, que tramita em regime de urgência, 
permite a redução progressiva dos juros, desde que sejam cumpridas algumas condições 


Começa hoje no Senado a maratona do 
Programa de Pleno Pagamento de Dívidas 
dos Estados (Propag) em Brasília. O projeto 
de lei complementar (PLP) apresentado pe- 
lo presidente do Congresso, Rodrigo Pache- 
co (PSD-MOG). tramita em regime de urgen- 
cia na casa e vai direto a plenário para 
apreciação em primeiro turno. Unidades 
federativas endividadas, em especial Mi- 
nas Gera stem ao início da jornada 
do plano na capital federal com ansiedade 
pela aprovacào célere, mas parlamentares 
que representam estados com as contas 
em dia podem ser empecilho para o avan- 
co no ritmo por eles desejado. 

Concebido como uma alternativa ao Re- 
gime de Recuperação Fiscal (RRF) na estei- 
ra da necessidade de comecar a sanar o bi- 
lionário débito de Minas com a Uniào, o 
Propag tem como objetivo estabelecer 
critérios em que os estados consigam re- 
duzir os juros cobrados sobre o servico da 
dívida. Atualmente, o indexador está fixa- 
do a partir do Índice Nacional de Precos 
ao Consumidor Amplo (IPCA) somado a 
496 do valor devido. 

A adesào ao Propag permite uma redu- 
ção progressiva dos juros. Caso o estado 
consiga federalizar ativos que abatam até 
20% do estoque da dívida, são retirados 
dois pontos percentuais da cobrança nas 
parcelas. Mais um ponto percentual pode 
ser retirado caso a economia obtida com a 
medida seja revertida em investimentos 
no estado em áreas como saúde, educação 
e infraestrutura. Outro ponto percentual 
pode cair mediante a contribuição para 
um fundo de equalização que atende a to- 
dos os estados. 

Os estados que aderirem ao Propag de- 
vem refinanciar a dívida total para paga- 
mento em 30 anos. Minas, que tem cerca 
de RS 165 bilhões negativos em seu saldo 
com a União, pode ser um dos estados 
mais beneficiados com o projeto. O otimis- 
mo parte tanto da oposição ao atual gover- 
no como de dentro da própria gestão de 
Romeu Zema (Novo), que foi progressiva- 
mente adotando a ideia de Pacheco em de- 
trimento do RRF, apontado como única so- 
lução para a crise fiscal do estado em seus 
cinco primeiros anos no cargo. 
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APRECIAÇÃO DO PROJETO EM PLENÁRIO ESTÁ MARCADA PARA A TARDE DE HOJE. É NECESSÁRIA A MAIORIA SIMPLES DOS SENADORES PARA QUE SEJA APROVADO 


ENDIVIDADOS 


Os R$ 165 bilhões em dívidas colocam Mi- 
nas Gerais como um dos principais interes- 
sados na tramitação do Propag. Além disso, 
vence em 28 de agosto o prazo concedido pe- 
lo Supremo Tribunal Federal (STF) para a sus- 
pensão da cobrança das parcelas do débito à 
União. Nesta data, está agendada na pauta da 
corte a avaliação do mérito das medidas que 
prorrogaram os efeitos da liminar que deso- 
briga os pagamentos. 

Mesmo encalacrado, Minas Gerais não é o 
único estado interessado na aprovação de um 
projeto para refinanciamento dos débitos. Se- 
gundo o sistema do Tesouro Nacional, o cená- 
rio mineiro é o terceiro pior quando se avalia 
a relação entre receita e dívida, com um com- 
prometimento de 168% de sua arrecadação, 
em análise feita pelo EM em março deste ano. 

A pior relação entre receita e dívida do 
país é a do Rio de Janeiro, com 188,41% de 
comprometimento; seguido pelo Rio 
Grande do Sul, com 185,4%. São Paulo apa- 
rece na quarta posição com o índice em 
127,92%. Estes cinco estados formam o 


VOTOS SÃO 
NECESSÁRIOS PARA 
APROVAR O PROJETO 
DA DÍVIDA 


grupo dos que têm débitos superiores aos 
valores arrecadados. 


EMENDAS APRESENTADAS 


Cinco emendas foram apresentadas ao PLP 
121/2024 em consulta feita ao site do Senado 
Federal até o início da noite de ontem. Uma 
delas, de autoria do senador Marcelo Castro 
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(MDB/PI). quer aumentar a contribuição des- 
tinada ao Fundo de Equalização Federativa. 

Um dos artifícios presentes no Propag pa- 
ra reduzir os juros dos endividados, o fundo 
foi pensado também para apaziguar os àni- 
mos entre os estados e evitar que as unida- 
des federativas com as contas em dia se sin- 
tam prejudicadas ou aleguem favorecimen- 
to com a aprovacao do projeto. 

Asoutras quatro emendas foram propos- 
tas pelo senador Paulo Paim (PT-RS). Interes- 
sado na renegociacao dos débitos, o Rio 
Grande do Sul está atualmente em fase de re- 
construcao após as enchentes que devasta- 
ramoestado em abril. Duas das propostas de 
adicao feitas pelo parlamentar prezam exa- 
tamente por estabelecer condições extraor- 
dinárias em situações de calamidade públi- 
ca e eventos climáticos extremos. 

Relatado por Davi Alcolumbre (União-AP), 
o Propag começa a tramitar em regime de 
urgência, pulando as comissões e indo dire- 
to a plenário. Para aprová-lo é necessário 
maioria simples nas duas casas do Congres- 
so, obtendo, ao menos, 41 votos no Senado e 
257 na Câmara dos Deputados. E 
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DELFIM FOI UM PROTAGONISTA DA MODERNIZACAO 


BRASILEIRA, NA OUAL O POSITIVISMO FOI O CALDO 


DE CULTURA DA DIREITA E, DEPOIS, DA ESQUERDA 


>>>»politica.em Ou 


Delfim Netto foi um camaleão na política 


A ex-primeira-ministra britânica Marga- 
ret Thatcher esteve no Brasil em 1994, no go- 
verno Itamar Franco, quando o Plano Real 
ainda era um “experimento econômico”, Es- 
tava em pleno curso a transição à nova moe- 
daeo xis do problema era o comportamen- 
to da inflacao. Thatcher fora convidada por 
Jorge Paulo Lemann, ainda dono do banco 
Garantia, que viria a ser vendido para o Cre- 
dit Suisse, em 1998. A Dama de Ferro lotou 
o auditório do Maksoud Plaza, em São Pau- 
lo, um edifício de 23 andares na Região Cen- 
tral de São Paulo, que ainda era uma referên- 
cia de tradição e glamour para artistas, cele- 
bridades e autoridades, cenário de novelas e 
palco de shows históricos. Thatcher havia 
deixado de ser ministra quatro anos anos, 
mas era a principal referência para os que 
desejam fazer a reforma do Estado brasilei- 
ro, com a privatização das empresas esta- 
tais, como ocorreria nos anos seguintes. O 
Brasil era a 10º economia do mundo. 

O petista Luiz Inácio Lula da Silva era o 
favorito nas eleições para presidente da Re- 
pública, mas começara a perder a eleição, 
por se recusar a apoiar o governo Itamar e 
apostar no fracasso do Plano Real, induzido 
pela economista Maria da Conceição Tava- 
res. O ex-governador Orestes Quércia 
(PMDB), que havia deixado o Palácio dos 
Bandeirantes com um acervo de obras de 
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infraestrutura, prometia um plano de me- 
tas inspirado em Juscelino Kubitschek. Fer- 
nando Henrique Cardozo (PSDB), o ex-mi- 
nistro da Fazenda, ungido candidato por 
Itamar, já tinha o apoio do antigo PFL e ten- 
tava esvaziar ou remover candidatos con- 
correntes. Um deles era Paulo Maluf, ex-go- 
vernador e ex-prefeito de São Paulo da anti- 
ga Arena, o então PDS (hoje PP), o candidato 
derrotado por Tancredo Neves, em 1985, no 
colégio eleitoral. 

Abordei o ex-ministro Delfim Netto na 
saída da palestra de Thatcher: “Novidades?”. 
Um dos caciques do PDS, já deputado, Del- 
fim me pegou pelo braço e sussurrou: “Na 
terça-feira haverá uma reunião na casa do 
Maluf para retirar a candidatura dele e 
apoiar Fernando Henrique. Apareça por lá 
por volta das 11". Os políticos da antiga Are- 
na começavam a se mover em direção a Fer- 
nando Henrique, com medo de Lula e por 
adesão ao Plano Real. 

Cheguei na redação crente que estava 
com a manchete do jornal. No aquário, o 
chefe de redação e o editor de política sor- 
riram. “Daqui a pouco vamos entrevistar o 
Maluf”, disseram. Não deu outra, o ex-pre- 
feito disse que a candidatura dele era irre- 
movível. Mesmo assim, fui conferir: houve 
a reunião na terça-feira. Na saída, quando 
perguntei a Maluf se retiraria a candidatu- 


ra, ele negou. Espiridião Amin (PP-SC) então 
presidente do PDS, também. Mas Delfim 
piscou o olho e sorriu. Liguei para ele. “Ma- 
luf vai desistir, pediu apenas para ter uma 
conversa com Fernando Henrique antes de 
anunciar”, confidenciou-me. Não deu outra, 


DE GEISEL A DILMA 


Como “animal político”, Delfim Netto 
era um camaleão, capaz de transitar de 
ão para outra e se adaptar às cir- 
cunstâncias, como artífice das conexões 
do grande empresariado paulista com o 
poder. Graças a isso, se manteve influente 
por tanto tempo, mesmo sendo um dos 
signatários do Ato Institucional nº 5, que 
institucionalizou o fascismo durante o re- 
gime militar. “Eu estou plenamente de 
acordo com a proposição que está sendo 
analisada no conselho. E, se Vossa Excelên- 
cia me permitisse, direi mesmo que creio 
que ela não é suficiente”, o mesmo minis- 
tro que fez essa afirmação na reunião (gra- 
vada) de assinatura do decreto que lançou 
o país na sua maior escuridão política, 
mais tarde, seria aliado de Fernando Henri- 
que Cardoso, fora afastado da Universida- 
de de São Paulo, e conselheiro dos presi- 
dentes Lula e Dilma Rousseff, ambos per- 


seguidos pelo regime militar. 

Delfim Netto foi o mais jovem ministro 
da Fazenda a ocupar o cargo, aos 38 anos, 
quando assumiu a pasta, em 1967, e coman- 
dou a economia nos governos militares de 
Costa e Silva e Médici. Foi o pai do chamado 
“milagre econômico”, cuja estratégia teve 
como pilares a ampliação da presença do 
Estado na economia, o aumento das expor- 
tações e a captação de investimentos es- 
trangeiros. Para justificar a concentração de 
renda, cunhou a frase famosa: “É preciso fa- 
zer o bolo crescer para depois dividi-lo”. 

Após deixar o cargo na Fazenda, ocupou 
o posto de embaixador do Brasil na França, 
em 1975, durante o governo de Ernesto 
Geisel. No governo de João Figueiredo, as- 
sumiu o Ministério da Agricultura e, em se- 
guida, o do Planejamento. Depois da rede- 
mocratização, foi eleito deputado federal 
por cinco mandatos consecutivos e perma- 
neceu como figura de destaque nos meios 
econômico e político. O simples oportun 
mo não explica essa transversalidade polí- 
tica. Delfim foi um protagonista da “revo- 
lução passiva” da modernização brasileira, 
na qual o positivismo foi o caldo de cultu- 
ra da direita e, depois, da esquerda. Delfim 
acreditava no Estado como principal indu- 
tor do progresso. Isso explica o seu cama- 
leónico transformismo político. 
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VICE DE CARLOS VIANA 
EXPOE CRISE NO PODEMOS 


Nome registrado pelo partido nào é aceito pelo candidato 
a prefeito. Impasse gera troca de farpas entre o senador e 
a presidente da legenda em Minas, deputada Nely Aquino 


BRUNO NOGUEIRA 


O registro da candidatura do senador Car- 
los Viana (Podemos) à Prefeitura de Belo Hori- 
zonte, feito ontem, expós a crise que o parla- 
mentar vive com o próprio partido. O nome 
registrado como candidata a vice na chapa foi 
o de Renata Rosa (Podemos), enquanto Viana 
reforca a escolha de Kika da Serra (Podemos) 


para ocargo. O imbróglio comecou quando a 
legenda aprovou o nome de Rosa em conven- 
cao partidária, com aval da deputada federal 
Nely Aquino, presidente do partido em Minas 
Gerais, e uma das principais liderancas do gru- 
po chamado de Família Aro — parlamentares 
ligados ao secretário de Estado da Casa Civil, 
Marcelo Aro (PP). 

Em nota, Nely Aquino disse que Viana terá 
que "abrir mào das suas vaidades pessoais s 
quiser mesmo ser candidato a prefeito”. S 
gundo a deputada, o melhor caminho era a 


desfiliação do senador da legenda. “Enquanto 
ele for filiado ao Podemos, partido presidido 
por uma deputada federal que tem orgulho 
de integrar a Família Aro, terá que abrir mào 
das suas vaidades pessoais se quiser mesmo 
ser candidato a prefeito, inclusive, a sua pos- 
tura me deixa em dúvida se realmente está 
disposto a disputaras eleicoes ou está buscan- 
do uma saída honrosa. A vice-prefeita da cha- 
pa, escolhida em convenção e por todos os re- 
presentantes da coligação, será Renata Rosa 
Viana Comini, conforme registro realizado na 
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Justiça Eleitoral hoje”, escreveu Aquino. 

Em resposta, Viana apontou para “des- 
tempero” da deputada federal e disse que se 
ela quiser dar um “golpe, que ela dê”. O candi- 
dato ainda ressaltou que o cargo de vice não 
é“cabide de emprego” para que Nely Aquino 
possa "colocar parente”. “Minha escolha, Kika 
da Serra, vai dar voz aqueles que sempre vota- 
ram, mas nunca foram ouvidos ou participa- 
ram das decisões”, disse. A aliança com a Fa- 
mília Aro foi firmada em maio, quando o Po- 
demos lancou a pré-candidatura de Carlos 
Viana. Na época, o senador assumiu o diretó- 
rio municipal do partido, afirmou que as dife- 
rencas partidárias haviam sido pacificadas e 
que o grupo era um dos mais "competentes" 
para eleger vereadores. "Posso ter todas as di- 
ferencas em relacào a quem quer que seja do 
grupo, mas nào posso questionar a compe- 
tência deles em relação a fazer vereadores. 
Eles vêm para apoiar a minha campanha e o 
objetivo é ganhar. 

Como pré-candidato, quero mostrar que 
não vim para fazer discurso, vim para ser vi- 
torioso”, afirmou ainda o senador. Em sinal de 
afago ao grupo, em julho Viana se afastou da 
sua cadeira no Senado e deixou o cargo para 
o suplente, Castellar Guimarães Neto (PP), 
aliado do secretário Marcelo Aro. Segundo o 
candidato, essa era uma das decisões “mais 
difíceis” de sua vida, mas não achava “corre- 
to" continuar ganhando o salário de senador 
enquanto faz campanha. E 


POLÍTICA 


IMPOSTOS 


REFORMA SERÁ VOTADA 
EM REGIME DE URGÊNCIA 


Sem passar por comissões, proposta que regulamenta 
o novo sistema tributário do país começa a ser 
analisada hoje pelo plenário da Câmara dos Deputados 


Brasília — A Câmara dos Deputados 
aprovou o regime de urgência para o Pro- 
jeto de Lei Complementar (PLP) 108/24, o 
segundo texto de regulamentação da refor- 
ma tributária, contendo detalhes da gestão 
do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), de 
seu comité gestor, da partição de receitas 
do novo tributo, além de regulamentar o 
imposto incidente sobre doações e causa 


mortis e a contribuição de iluminação pú- 
blica. Com a urgência, a proposta não passa 
por comissões, vai direto ao plenario, onde 
começará a ser discutida hoje. O primeiro 
projeto de regulamentação da reforma tri- 
butária (PLP 68/24), que regulamenta o IBS 
ea Contribuição Social sobre Bens e Servi- 
ços (CBS), foi aprovado pela Câmara em ju- 
lho e aguarda agora a análise do Senado. 


Criado para substituir o ICMS (estadual) 
e o ISS (municipal), o IBS será gerido pelo 
Comité Gestor do IBS (CG-IBS), que reunirá 
representantes de todos os entes federados 
para coordenar a arrecadação, a fiscaliza- 
ção, a cobrança e a distribuição desse im- 
posto aos entes federados, elaborar a meto- 
dologia e o cálculo da alíquota; entre outras 
atribuições Segundo o texto, o CG-IBS será 
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uma entidade pública sob regime especial, 
dotada de independência orçamentária, 
técnica e financeira, sem vinculação a ne- 
nhum outro órgão público. Embora a coor- 
denação fique a cargo do comitê gestor, as 
atividades efetivas de fiscalização, lança- 
mento, cobrança e inscrição em dívida ati- 
va do IBS continuarão a ser realizadas pelos 
estados, Distrito Federal e municípios. 

O deputado Mauro Benevides (PDT-CE), 
relator do grupo de trabalho que analisou 
a proposta, destacou a participacao de con- 
tribuintes e a reserva de vagas para mulhe- 
res no relatório que apresentou ao PLP 
108/2024. Segundo Benevides, pelo menos 
30% das nove diretorias do comité deverão 
ser ocupadas por mulheres. Ele afirmou 
que vários deputados haviam pedido para 
que os contribuintes fossem representa- 
dos no comitê para também decidir sobre 
autos de infração. "Acabamos com a preo- 
cupação dos empresários de que teria fis- 
cais de manha, de tarde e de noite. Há uma 
diretoria de fiscalização e quem vai autori- 
zar o procedimento é a coordenação. Se 
vier um fiscal do estado, não vai chegar ou- 
tro do município e da União. Se for encon- 
trada uma documentação que exige maior 
fiscalização, o ente será obrigado a com- 
partilhar a descoberta com os outros dois 
entes”, explicou. EE 
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Soluções sob medida 
para seu desafio 

em segurança 

e saúde do trabalho. 
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“CHUMBINHO” NO MILK-SHAKE 


Jovem morreu envenenada no Rio de Janeiro PP» 


Para acessar: aponte o celular 


“Conforme esses dados de identificação 
dactiloscópica vão chegando para a gente, 
as famílias estão sendo notificadas” 


0060 CLAUDINEI SALOMÃO 


upe 


ides 


MP DERRUBA CONTAS CRIADAS PARA 
ENGANAR FAMÍLIAS DE VÍTIMAS 


Ministério Público já identificou ao menos 31 perfis falsos que tinham objetivo 
de dar golpes para suposta arrecadação de doações envolvendo o desastre aéreo 


Brasília — O Ministério Público de Sao 
Paulo informou que derrubou desde a últi- 
ma sexta-feira ao menos 31 perfis nas redes 
sociais para aplicar golpes nas famílias das 
vítimas da queda do avião da Voepass, que 
caiu em Vinhedo com 62 pessoas, inclusive 
com divulgação de fotos das vítimas. Em 
nota, o MP disse que o CyberGaeco e o Cy- 
ber Lab, do Ministério de Justiça, miram 
contas falsas que alegam levantar recursos 
para as famílias. Em nota, a instituição in- 
formou ainda que se mobiliza para dar 
apoio psicológico, social e jurídico aos pa- 
rentes. Para tanto, disponibilizou dois ca- 
nais diretos para contato, por meio do e- 
mail apoiovinhedo&mpsp.mp.br e do 
WhatsApp (11) 96591-1372. As contas falsas 
já foram retiradas do ar após contato entre 
o MP e as plataformas na internet. O traba- 
lho continua para localizar outros perfis 
suspeitos, que são retirados antes de or- 
dem judicial a fim de agilizar a identifica- 
ção dos criminosos. 

As contas falsas divulgam vaquinhas e 
apelam até ao famoso “jogo do tigrinho”. É o 
caso de um perfil criado no Instagram logo 
após a tragédia com o nome da advogada 
Laiana Vasatta, uma das vítimas, que apre- 
senta o jogo de azar e pede que os seguido- 
res acompanhem conta no Tik Tok, para, sem 
saber, cair no golpe de doações para a família 
dela. Outros perfis foram criados com o no- 
me efotos de Liz Ibba do Santos, a menina de 
3 anos que também morreu no desastre aé- 
reo, com o objetivo de arrecadar doações. O 
voo 2283 da Voepass caiu na sexta-feira, du- 
rante viagem de Cascavel (PR) a Guarulhos 
(Grande São Paulo), na área de uma casa de 
um condomínio em Vinhedo. A queda ma- 
tou os 58 passageiros e os quatro tripulantes. 

A força-tarefa da Polícia Técnico-Cientifica 
de São Paulo finalizou ontem o trabalho de ne- 
cropsia dos 62 corpos e concluiu que a maio- 
ria das vítimas morreu de politraumatismo 
causado pela queda."A maior parte, sem dúvi- 
da nenhuma, foi por politrauma. E, conse- 
quentemente, com a explosão da aeronave, al- 
guns foram atingidos pelas chamas. Então, te- 
mos uma porcentagem de cadáveres que têm 
uma carbonização parcial” disse à reportagem 
o superintendente Claudinei Salomão. Ainda 
conforme Salomão, cerca de 30 profissionais 


NELSON ALMEIDA /AFP 


VIATURA FORENSE DEIXA O CONDOMÍNIO ONDE AVIÃO CAIU: NECROPSIA DOS CORPOS FOI CONCLUÍDA 


INCIDENTES EM SP E SC 


O Aeroporto Internacional de Florianópolis foi fechado na manhã de ontem após a aeronave 
Embraer 195-E2, da Azul Linhas Aéreas, sofrer danos nos pneus durante pouso. As pistas de 
pousos e decolagens foram fechadas. “Por motivos técnicos, o voo AD 4225 (CNF-FLN) 


apresentou danos nos pneus que impediram a 


aeronave de deixar a pista por meios próprios”. 


afirmou a empresa aérea. O voo AD 4225 saiu às 23h25 do Aeroporto Internacional Tancredo 
Neves, em Confins, e chegou à 1h15 a Florianópolis. Os passageiros desembarcaram com 
segurança. Outro incidente ocorreu no Aeroporto Internacional de Viracopos, em Campinas 
(SP), que também suspendeu pousos e decolagens no meio da tarde. Um Boeing cargueiro, da 
empresa Modern Logistics, apresentou problema no trem de pouso durante a decolagem e 
declarou emergência, pedindo para retornar ao aeroporto, que posicionou carros de 
bombeiros na pistas. O cargueiro ainda sobrevoou em círculos durante uma hora antes de 
fazer o pouso de emergência, quando estourou o pneu. Não houve feridos. 


participaram dessa força-tarefa que identifica 
os corpos, a maioria pelas digitais, com a aju- 
da de equipes da Polícia Civil de São Paulo. 
“Conforme esses dados de identificação 
dactiloscópica vão chegando para a gente, as 
famílias estão sendo notificadas, estão con- 


correndo aqui junto ao Instituto Médico Le- 
gal, onde são atendidas para entrega da de- 
claração de óbito e entrega dos corpos”, 
acrescentou. O superintendente afirmou 
que o processo ocorre relativamente rápido, 
porque para apenas parte dos corpos será 


E 


necessária uma identificacao odontológica e 
poucos casos vào depender efetivamente da 
análise de DNA. "Estamos aguardando so- 
mente a chegada de dados de identificacao 
que nào pertencem a nós. Tem cadáveres de 
outros estados, dependemos que esses da- 
dos sejam fornecidos pelos outros estados 
para o Instituto de Identificacao aqui de Sào 
Paulo, para que se faça o confronto”, disse. 

"Participaram cerca de 20 médicos legis- 
tas, toda a equipe da odontologia legal, que 
fez as análises odontológicas, radiografia, 
médico radiologista e a equipe de auxiliares, 
auxiliares de necropsia, atendentes necroté- 
rios, papiloscopistas e demais auxiliares aqui 
Então, foi uma força-tarefa que foi composta 
aproximadamente de 30 profissionais fazen- 
do rodízio”, afirmou também. 

Salomão explicou que a necropsia faz a 
identificação corporal, “se é um homem, se é 
mulher, qual o grau de eventual carboniza- 
ção, onde estavam as lesões principais, se são 
as fraturas principais, se o indivíduo even- 
tualmente tem algum sinal, uma tatuagem, 
algum sinal outro identificatório". 


MATERIAL GENÉTICO 


A companhia aérea Voepass e a segura- 
dora interromperam ontem a triagem de 
objetos pessoais das vítimas. Segundo a De- 
fesa Civil da cidade, a paralisação foi neces- 
sária após a localização de material genético 
dos corpos das vítimas. Segundo a Polícia 
Científica, ocorreu “encontro de remanes- 
cente humano”, e o material será fotografa- 
do, coletado e encaminhado ao Instituto 
Médico Legal Central de São Paulo. A inter- 
rupção foi determinada pelo Centro de In- 
vestigação e Prevenção de Acidentes Aero- 
náuticos (Cenipa), que havia encerrado pela 
manhã a investigação inicial da tragédia e a 
remoção de partes do avião. “Toda vez que 
eles forem mexer no cenário e perceberem 
algum material genético, para [interrompe 
o trabalho), a Polícia Científica vem e reco- 
lhe”, disse. O trabalho de remoção total dos 
destroços do avião, que também será reali- 
zado pela Voepass, só deve acontecer depois 
da retirada de todos os objetos pessoais e o 
fim do trabalho da Polícia Científica. E 
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PESQUISA 


MORRE O MINISTRO DO 
MILAGRE ECONOMICO 


Homem forte da economia no governo militar, quando o país registrou elevadas 
taxas de crescimento, Delfim Netto também ficou marcado por ter assinado o AI-5 


São Paulo — O economista, ex-ministro e 
ex-deputado Antonio Delfim Netto morreu 
ontem, em São Paulo, aos 96 anos. Ele estava 
internado havia uma semana no Hospital Is- 
raelita Albert Einstein, segundo sua assesso- 
ria de imprensa, por complicações no estado 
de saúde. Deixa filha e neto. 

Delfim foi uma figura complexa. O minis- 
tro que assinou em 1968 o AI-5, o ato que 
inaugurou os Anos de Chumbo no país, foi 
também o deputado federal que, 20 anos de- 
pois, chancelou a Constituição de 1988, con- 
siderada uma das mais democráticas do pla- 
neta. Ele foi o homem forte dos generais du- 
rante o regime militar (1964-1985) e, quase 
duas décadas depois, um dos principais in- 
terlocutores de Lula nos dois primeiros man- 
datos do ex-metalúrgico. 

Oeconomista e professor da USP soube se 
reinventar ao longo da carreira. Dizia em vi- 
da ter sido três: o primeiro, um socialista fa- 
biano, adepto do movimento inglês surgido 
no século 19 e que defendia a implantação 
do socialismo por meio de reformas gra- 
duais. O segundo, o homem do governo mi- 
litar. E o terceiro, o que contribuiu no fim da 
vida com as políticas sociais do primeiro go- 
verno Lula (2003-2010). 

Sua projeção nacional começou em 1967, 
quando se tornou, aos 38 anos, o mais jovem 
ministro do país. Assumiu a pasta da Fazen- 
da de Costa e Silva para só deixá-la em 1974, 
no fim do governo Médici. No período, ga- 
nhou a fama de "czar da economia brasilei- 
ra". Nos 21 anos de ditadura, comandaria por 
13 deles a economia do país. Alcado do cargo 
de secretário da Fazenda de Laudo Natel, em 
Sào Paulo, era descrito como um negociador 
habilidoso que demolia argumentos contrá- 
rios com humor e amaciava seus críticos. 

Em sua primeira temporada como “man- 
dachuva do governo”, o país viveu de 1969 a 
1973 o período conhecido como "milagre 
econômico”. As taxas de crescimento regis- 
tradas naquela época eram superiores a 9% 
ao ano. Logo ao assumir o cargo, Delfim 
anunciou o tabelamento e a redução da taxa 
de juros e a ampliação do crédito para com- 
bater a inflação e acelerar o crescimento. 
Também aumentou o gasto público e incen- 
tivou o investimento privado nas indústrias. 

De 1968 a 1973, sob o slogan de “exportar 
éoque importa”, o PIB do país cresceu 11,1%, 


PAULO WHITAKER / REUTERS 


NOS 21 ANOS DE DITADURA MILITAR, DELFIM NETTO COMANDOU POR 13 DELES A ECONOMIA DO PAÍS. 
EM 1968 ELE FOI UM DOS MINISTROS QUE ASSINARAM O Al-5, QUE INAUGUROU OS ANOS DE CHUMBO 


a inflação caiu 19,2%, e o poder aquisitivo da 
classe média se expandiu. Foi a época de 
obras grandiosas, como a Transamazônica, a 
ponte Rio-Niterói e Itaipu. Mas nem tudo fo- 
ram flores para o ministro. A dívida externa 
aumentou quatro vezes, o valor real do salá- 
rio mínimo caiu, e a população mais pobre 
viu despencar sua participação na renda na- 
cional. Delfim passou a ser acusado de "adu- 
lador de banqueiros” e responsável direto pe- 
lo arrocho salarial e pela recessão. 

Ligeiramente estrábico e gordo, era vítima 
fácil dos cartunistas. O que não o incomoda- 
va. Desde 1967, colecionava charges que o re- 
presentavam e mantinha algumas na pare- 
de do escritório. Emérito fazedor de frases e 
famoso por ser irônico e mordaz em seus co- 
mentários, dizia que “dívida nào se paga, se 
administra”. E negava ser sua a frase: "Primei- 
ro é preciso fazer crescer o bolo, para depois 
reparti-lo”, que sempre lhe atribuíram. Em 
1978, poucos anos após o fim do milagre, o 
economista admitiu que o modelo adotado 
em sua gestão não levara em conta a partici- 
pação da sociedade, agravando a distribuição 
de renda. "Nós nos distanciamos demais do 
povo”, afirmou certa vez. 


EVARISTO SA /AFP 


“Delfim participou muito 
da elaboração das políticas 
econômicas daquele 
periodo (1º mandato). 
Quando o adversário 
político é inteligente, nos 
faz trabalhar para sermos 
mais inteligentes e 
competentes” 

esse 


Lurz INÁCIO LULA DA SILVA 
Presidente da República 
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Para alcançar o que desejara, Delfim tive- 
ra ampla liberdade para mexer na economia. 
“Usei as condições dadas pelo AI-5 para bai- 
xar um decreto-lei com praticamente toda a 
reforma tributária que eu queria fazer e mais 
uma porção de medidas importantes”, disse 
em 1998. O ministro participara da elabora- 
ção do ato que fechou o Congresso e suspen- 
deu o habeas corpus para presos políticos. 
Na assinatura do Al-5, chegou a dizer que nào 
o considerava suficiente. Em junho de 2013, 
em depoimento à Comissão da Verdade da 
Câmara Municipal de São Paulo, reafirmou o 
que já havia dito em 1998: não se arrependia 
do voto. “Nas condições de informação que 
tinha naquela hora, eu repetiria meu voto. 
Ninguém poderia imaginar a barbaridade da 
tortura”, afirmou em 1998. 


LULA 


O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
se manifestou, por meio de nota, sobre a 
morte do ex-ministro da Fazenda, Delfim 
Netto. "Durante 30 anos eu fiz críticas a Del- 
fim Netto. Na minha campanha em 2006, 
pedi desculpas publicamente, porque ele foi 
um dos maiores defensores do que fizemos 
em políticas de desenvolvimento e inclusão 
social que implementei nos meus dois pri- 
meiros mandatos”, disse Lula. 

Durante os dois primeiros mandatos de 
Lula, o economista contribuiu com as poli- 
ticas sociais da gestão e tornou-se um dos 
principais interlocutores do governo na 
época. "Delfim participou muito da elabo- 
ração das políticas econômicas daquele 
período. Quando o adversário político é 
inteligente, nos faz trabalhar para sermos 
mais inteligentes e competentes”, afirmou 
o presidente. 

Na nota, o governo também menciona a 
perda de Maria Conceição Tavares, econo- 
mista de vertente divergente à de Delfim 
Netto, que morreu em junho deste ano. "Em 
um curto espaço de tempo, o Brasil perdeu 
duas referências do debate econômico no 
país: Delfim Netto e Maria da Conceição Ta- 
vares. Fica o legado do trabalho e pensamen- 
to dos dois, divergentes, mas ambos de gran- 
de inteligência e erudição, para ser de batido 
pelas futuras gerações de economistas e ho- 
mens públicos. Meus sentimentos aos fami- 
liares, amigos e alunos de Delfim Netto." E 
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R$ 95,3 bilhões 


foi quanto os planos de previdência privada aberta arrecadaram em prêmios e contribuições 
no primeiro semestre de 2024. Segundo a Federação Nacional de Previdência Privada e Vida 
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(Fenaprevi), o número corresponde a uma alta de 23% versus igual período de 2023 


ALEXANDRE GUZANSHE / EM / D.A PRESS. 


DEFICIÊNCIAS DE INFRAESTRUTURA 


AUMENTAM CUSTOS LOGÍSTICOS DO AGRO 


O agronegócio brasileiro enfrenta um produtores e reduzem a sua capacidade em um trajeto de 2 mil quilômetros, e 
cenário paradoxal. Enquanto os índices de competir no cenário internacional. outros USS 35 no frete marítimo até a 
de produtividade das lavouras Simples comparações demostram como China, o que totaliza um custo de US$ 138 
avançaram nos últimos anos, as a logística ineficaz afeta o agro. Um por tonelada. Para ter ideia, produtores de 
deficiências de infraestrutura impedem o estudo da Associação Nacional dos Illinois, nos Estados Unidos, 
setor de crescer mais. Estradas ruins Exportadores de Cereais constatou que desembolsam USS 75 por tonelada para 
(foto), portos deficientes e escassa malha os agricultores do Mato Grosso gastam, levar seus grãos até o mercado chinês, 
ferroviária são fatores que, safra após em média, USS 103 por tonelada para enquanto para os argentinos de Córdoba 
safra, aumentam os custos para os levar grãos por caminhão até Santos (SP), © valor é de US$ 79. 


PARA HADDAD, ECONOMIA VAI 
CRESCER MAIS DE 2,5% 


Navolta das férias, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad 
(foto), está mais confiante nas 
perspectivas da economia 
brasileira. Em evento realizando 
ontem em São Paulo pela 
Warren Investimentos, o 
ministro disse que a pasta 
elevará a projeção de aumento 
do PIB do país em 2024. "A 
economia está avancando este 
ano e brevemente deveremos 
reverocrescimento para além 
dos 2,596 previstos pela 
Secretaria de Política 
Econômica", afirmou. Para o 
mercado financeiro, contudo, o 
otimismo é exagerado. 


PAULO WHITAKER 


FÁBIO PORCIÜNCULA/AFP 


*O capital é como 
água, sempre flui 
por onde encontra 
menos obstáculos” 


0000 
DELFIM NETTO (1928-2024) 
Ex-ministro, político e economista 


No BRASIL, 20% DOS JOVENS NÃO 
TRABALHAM NEM ESTUDAM 


Umasituação grave, e insustentável com o passar dos anos, foi revelada ontem pela 
Organização Internacional do Trabalho (OIT). No Brasil, a proporção de jovens entre 15 e 
24 anos que se enquadram na categoria “nem-nem” — aqueles que não estudam nem 
trabalham —chegou a 20,6% no final de 2023. O índice brasileiro supera os números 
observados em países como Argentina (12,9%) e China (12,2%). Não há futuro saudável 
enquanto um entre cinco jovens brasileiros permanece sem perspectiva de vida. 


EXPORTAÇÕES DE CAFÉ 
DISPARAM EM JULHO 


As vendas internacionais do café brasileiro estão em alta. Em julho, os embarques do 
produto ao exterior aumentarem 26% em comparação com o mesmo período do 
ano passado, segundo informações levantadas pelo Conselho dos Exportadores de 
Café do Brasil (Cecafé). O faturamento também foi recorde, chegando a quase US$ 1 
bilhão no período. Os Estados Unidos seguem como os principais compradores do 
café brasileiro, à frente, na ordem, de Alemanha, Bélgica, Itália e Japão. 
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RAPIDINHAS 


O Bradesco, banco privado 
que detém a maior carteira 
de crédito voltada para o 
agro, destinará cerca de R$ 
50 bilhões em linhas de 
custeio e investimento para 
os produtores rurais na 
safra 2024/2025. De acordo 
coma instituição, o número 
representa um avanço de 
10% em comparação com o 
valor desembolsado na 
safra passada. 


0. 


No próximo dia 15, Brasília 
receberá um seminário que 
vai debater modelos 

de avaliação de 
competências digitais 

de estudantes. Realizado 
pelo Ministério da 
Educação, com apoio da 
Fundação Telefônica Vivo, 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) 

e Cetic.br | NIC.br, o 
evento contará com 
transmissão online pelo 
Youtube do MEC. 


add 


Depois de dois meses de 
queda, o otimismo da 
indústria voltou a crescer. 
De acordo com a 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), o Índice de 
Confiança do Empresário 
Industrial cresceu 1,6 ponto 
em aposto na comparação 
como mês anterior, para 
51,7 pontos. Apesar do 
avanço, o resultado está 
abaixo do número de 
agosto de 2023. 


dd 


Cada vez mais presente no 
cotidiano de empresas, a 
Inteligência Artificial virou 
ferramenta importante no 
treinamento de 
executivos. Nesse 
contexto, a empresa de 
educação corporativa 
digital DOT Digital Group 
está investindo R$ 25 
milhões em IA e novas 
tecnologias para serem 
empregadas em seus 
programas treinamento. 
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CRISE NA VENEZUELA 


Maduro fala em “mão de ferro" após protestos »»» 


ORIENTE MÉDIO 


FEDERICO PARRA/AFP 


EUA ALERTAM ISRAEL PARA 
SERIE DE ATAQUES DO IRA 


Casa Branca envia submarino nuclear para a região e pede a Teerã 
para “renunciar” a agressões a Tel Aviv, mas obtém resposta negativa 


Washington — Os Estados Unidos alerta- 
ram Israel ontem para a possibilidade de 
uma série de "ataques significativos" do Irã, 
e, em acordo com países europeus, pediram 
que Teerã “renuncie” a essa ameaça. Em con- 
versa telefônica com o chanceler alemão, 
Olaf Scholz, o presidente iraniano, Masud Pe- 
zeshkian, disse que seu país tem "o direito de 
responder" a qualquer agressão. A ação ira- 
niana está sendo anunciada há duas sema- 
nas, desde que um ataque atribuído a Israel 
matou o líder do grupo terrorista palestino 
Hamas na capital do Irà. Ismail Haniyeh par- 
ticipava da posse do novo presidente da teo- 
cracia liderada pelo aiatolá Ali Khamenei. O 
líder máximo do país islâmico prometeu re- 
taliar. Os Estados Unidos “compartilham as 
preocupações e expectativas de Israel” dian- 
te de um ataque iminente do Ira e dos gru- 
pos aliados de Teera naquela região, declarou 
o Conselho de Segurança Nacional america- 
no. Washington, que intensificou sua presen- 
ça militar no Oriente Médio nos últimos dias, 
previu “uma série de ataques nesta semana” 
por parte do Ira e de grupos armados aliados, 
como o Hezbollah libanês. 

"Temos de estar preparados para o que 
pode ser um conjunto significativo de ata- 
ques”, disse o porta-voz de Segurança Nacio- 
nal, John Kirby. O Departamento de Defesa 
anunciou o envio de um submarino nuclear 
de ataque para a região, além de acelerar o re- 
forço naval com um grupo de porta-aviões. 
O secretário de Defesa, Lloyd Austin, conver- 
sou na noite de domingo com o ministro de 
Defesa israelense, Yoav Gallant. 

A ameaça do Ira foi levantada durante 
reunião realizada ontem entre o presidente 
dos EUA, Joe Biden, e os líderes de França, Ale- 
manha, Itália e Reino Unido. Em declaração 
conjunta, todos pediram ao Ira que “renun- 
cie" a ataques, que teriam “consequências 
graves” para a segurança regional. O chance- 
ler alemão e o primeiro-ministro britânico, 
Keir Starmer, expressaram sua preocupação 
em conversas telefônicas com o presidente 
iraniano. “O Irã nunca cederá à pressão, às 
sanções e à coerção, mas considera que tem 
o direito de responder aos agressores de 
acordo com as normas internacionais”, disse 
este último, segundo comunicado divulgado 
pela agência oficial Ima após a conversa com 
o líder alemão. A Casa Branca apontou que 
os possíveis ataques podem ter impacto nas 


LÍDER MÁXIMO DO IRÃ, O AIATOLÁ ALI KHAMENEI PROMETEU VINGAR MORTE DE CHEFE DO HAMAS 


discussões da próxima quinta-feira sobre 
um cessar-fogo na Faixa de Gaza e a liberta- 
ção de reféns israelenses em troca de prisio- 
neiros palestinos. 

O braço militar do Hamas anunciou on- 
tem que seus combatentes mataram um re- 
fém israelense e feriram duas reféns mulhe- 
res em incidentes separados na Faixa de Ga- 
za. O Irã e seus aliados ameaçaram Israel 
com uma resposta armada após o assassina- 
to, em 31 de julho, do líder do Hamas (atri- 
buído a Israel), e a morte, na véspera, do co- 
mandante militar do Hezbollah em um ata- 
que cuja autoria foi reivindicada por Israel. 
Teerã lançou em abril um ataque sem pre- 
cedentes com drones e mísseis contra o ter- 
ritório israelense, em resposta a um ataque 
contra o consulado iraniano em Damasco, 
atribuído a Israel. 

A tensao também é elevada no Líbano, 
após meses de trocas de disparos na fron- 
teira entre o Hezbollah, aliado do Hamas, 
e o Exército israelense, que prosseguia 


com sua ofensiva na Faixa de Gaza, princi- 
palmente nas regioes onde enfrenta o res- 
surgimento do Hamas e de grupos aliados. 
Os bombardeios tiveram como alvo ontem 
Khan Younis e Rafah, no sul, segundo mo- 
radores. No norte, o trabalho de identifica 
cào de corpos continuava, após o ataque is- 
raelense do último sábado a uma escola de 
Gaza, que matou 93 palestinos, segundo a 
Defesa Civil. 

Quando decidiu atacar diretamente Israel 
pela primeira vez na história, em abril, o Irã 
lançou centenas de foguetes e drones, mas a 
grande maioria foi abatida não só pelas defe- 
sas locais, mas também por aliados como 
EUA, Reino Unido e Jordânia. Outros países 
:omo o reino saudita e os Emirados, 
eram que não vão permitir violação de 
seus espaços aéreos agora. Isso coloca qual- 
quer ação iraniana sob o risco adicional de 
ser um fracasso. E abrir a possibilidade de 
uma tréplica de Tel Aviv mais dura, provavel- 
mente contra as instalações de seu progra- 
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JIM WATSON/AFP 


“Temos de estar 
preparados para 


o que pode ser 
um conjunto 


significativo 
de ataques" 


ecce 

JOHN KIRBY 

Porta-voz de Segurança Nacional 
da Casa Branca 


ma nuclear, o mais valioso ativo da teocracia. 

Em abril, a retaliação israelense foi apenas 
sinalizar que o centro das atividades, Isfahan, 
estava ao alcance de suas armas. A participa- 
ção dos prepostos do Ira também é incerta 
na escala. O Hezbollah já anunciou que vin- 
gará a morte de Fuad Shukr, seu chefe opera- 
cional, de qualquer jeito. E os rebeldes hou- 
this do Iêmen, que há meses travam o co- 
mércio mundial no mar Vermelho em apoio 
ao Hamas, disseram que vão participar de 
qualquer ação. 


REFORÇO NAVAL 


A tensão decorre da guerra entre o grupo 
palestino e Israel, iniciada após o ataque ter- 
rorista que deixou mais de 1.200 mortos no 
Estado judeu em outubro passado. De lá pa- 
ra cá, morreram quase 40 mil pessoas na Fai- 
xa de Gaza, segundo o Hamas. Uma grande 
operação está sendo montada contra Khan 
Yunis, a segunda maior cidade da região. 
Com o reforço naval, os EUA repetem a fór- 
mula que deu certo em dissuadir o Irã eseus 
aliados no começo da guerra. Lá, também 
anunciou publicamente o envio de um sub- 
marino da classe Ohio, a mais poderosa da 
Marinha americana, para a região. Agora, no- 
vamente envia uma embarcação do tipo, 
convertida de lançador de mísseis estratégi- 
cos nucleares para modelos convencionais 
de cruzeiro. O USS Georgia foi con 
em 1984, e em 2008 trocou as ogiv 
res dos mísseis Trident por até 154 Tomaha- 
wk, que podem sozinhos fazer um ataque 
devastador. O submarino é um dos quatro 
convertidos do tipo, com propulsão nuclear, 
pelos EUA. 

A função de qualquer submersível é ser 
invisível até a hora do ataque, então o anún- 
cio é mais um manifesto político. Austin 
também pediu que seja acelerado o envio do 
grupo de porta-aviões centrado no USS Abra- 
ham Lincoln, que deixou Guam, no Pacífico, 
na quinta-feira (8). Em tese, o navio e sua es- 
colta de três destróieres deve chegar ao 
Oriente Médio em cerca de duas semanas, 
mas isso pode ser apressado. IE 
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EDITORIAL 


Meio ambiente é tema de eleição 


Políticas públicas baseadas em evidên- 
cias científicas, “uma boa dose de humilda- 
de para dialogar” e o estabelecimento de 
projetos e parcerias que resistam à sazona- 
lidade política estão entre os caminhos in- 
dicados pela ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, para enfrentar a crise am- 
bientale posicionaro Brasilem um local de 
destaque na geopolítica ambiental. Em en- 
trevista, a ministra também garantiu que 
a fórmula tem efeito atestado — como a 
queda do desmatamento da Amazônia 
em 83% durante 10 anos -, mas nem sem- 
pre está entre as prioridades de gestores 
püblicos e privados e é ameacada pelo 
avanco do negacionismo pelo mundo. 

No cenário nacional, Marina elenca co- 
mo um dos maiores retrocessos a mudanca 
na legislacao ambiental durante a gestao 
de Jair Bolsonaro que flexibilizou a ocupa- 
cao de áreas de preservacao permanente. 
Os municípios passaram, por exemplo, a 
poder permitir a construcao de edificacoes 
mais próximas a rios e encostas — uma con- 
figuração que pode potencializar tragédias 
climáticas como a que acomete o Rio Gran- 
de do Sul desde abril e os desabamentos re- 
gistrados frequentemente em áreas perifé- 
ricas do Rio de Janeiro e de São Paulo. 

Há no país um déficit de cerca de 10 
milhões de hectares de área de preserva- 
ção permanente que depende da mobili- 
zação de gestores públicos de todas as es- 

feras para ser sanado. Em tempos de al- 
ternância de poder, como agora, espera- 
se dos eleitores que considerem essa e ou- 
tras pautas ambientais na escolha de 
quem decidirá sobre temas climáticos que 
os afetam diretamente. Gestao eficaz do 
lixo, controle de construcoes em áreas ver- 
des e um plano estruturado de resposta a 
emergências ambientais são alguns dos 
pontos imprescindíveis em qualquer pro- 
jeto de governo - incluindo os municipais 


Há no país um 
déficit de cerca de 10 
milhões de hectares 


— que pretenda dialogar com as agendas 
ambiental e climática. 

Mas eles ainda são poucos. Pesquisa da 
Confederação Nacional de Municípios 
(CNM) divulgada em março mostra que 
apenas 22% dos gestores brasileiros con- 
sideram que seus municípios estão prepa- 
rados para enfrentar as mudanças climá- 
ticas, e a principal razão para essa inapti- 
dão é a falta de capacidade técnica e fi- 
nanceira — 68% relatam nunca ter recebi- 
do recurso de estados ou do governo fede- 
ral para atuar na prevenção à crise am- 
biental. Outro levantamento recente da 
CMM indica que, de 5.268 municípios bra- 
sileiros, 2.801, o equivalente a 87%, estão 
em situação considerada alta ou muito 
alta para a ocorrência de inundações, en- 
chentes e alagamentos. 

Na avaliação da ministra, vivemos 
uma “verdadeira querra”, que exige das 
autoridades “sair da lógica da gestão do 
desastre para a da gestão do risco”. Mari- 
na Silva cita como um movimento nesse 
sentido o atual programa de enfrenta- 
mento à crise no Pantanal. Baseados em 
evidências científicas, órgãos federais e lo- 
cais começaram a se preparar para o pe- 
ríodo de incêndios deste ano em 2023. 
Ainda assim, o bioma enfrenta uma crise 
histórica — o primeiro semestre de 2024é o 
pior dos últimos 26 anos. 

Outro desafio é a preservação do Cerra- 
do, que, para a ministra, precisa ser impul- 
sionada por uma mudança de legislação. 
Segundo ela, enquanto a lei estabelece que 
80% da Amazônia deve ser preservada e 
20%, usada, a porcentagem referente ao 
Cerrado prega o contrário. O desprotegido 
bioma, porém, tem forca de sobra para 
ocupar os próximos debates eleitorais: 
ocupa 25% do território brasileiro e concen- 
tra as nascentes que alimentam oito das 12 
regiões hidrográficas do pais. E 
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OLIMPÍADA E A 
MEDALHA PIERRE 
DE COUBERTIN 


“Os Jogos Olímpicos, cujo 
objetivo maior é a 
confraternização entre os povos, 
independe de cor, raça, religião e 
formas de governo. O espírito 
olímpico também envolve 
igualdade, honestidade, 
lealdade, lisura e respeito — 
conforme preceito de Pierre de 
Coubertin. 

Pela terceira vez em Paris (1900, 
1924e 2024), sob os holofotes 
mundiais. Apesar dos 
transtornos climáticos, 
transcorreu exemplarmente e 
encerrou dentro da normalidade. 
Aos vencedores, medalhas de 
ouro, prata e bronze, mas a maior 
honraria olímpica, consagrada a 
21atletas, dentre eles o 
maratonista brasileiro, bronze 
em Atenas/2004. Vanderlei 
Cordeiro de Lima (liderava a 
prova, quando foi atacado pelo 
padre irlandês Cornelius Horan) 
e, premiando o espírito olimpico, 
a Medalha Pierre de Coubertin.O 
tenista Novak Djokovic, pela 
inédita comemoração do ouro 
em 2024, é digno detamanha 
honraria do COI” 


CHARGE 


ESPAÇO DO LEITOR 


Às CARTAS DEVEM CONTER NOME, ENDEREÇO COMPLETO, NÚMERO DO TELEFONE E CÓPIA DA CARTEIRA DE IDENTIDADE, PODENDO SER PUBLICADAS NA INTEGRA OU PARCIALMENTE 


HUMBERTO SCHUWARTZ SOARES 
Vila Velha — ES 


X 


SAIBA OS CUIDADOS 
PARA EVITAR 
INTOXICAÇÃO POR 
MONÓXIDO DE 
CARBONO 


“Os detectores de CO/fumaça 
salvam vidas, são baratos e 
deveriam ser obrigatórios.” 


Gjfjunior 


IDOSA MORRE AO 
BATER CARRO 

EM MURO DE CASA 
EM BH 


"Facoesse percurso diariamente. 
Força aos familiares e amigos." 


Ggea.quintao 
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António Delfim Netto, 
o “sempre Professor” 


FOIPOLÍTICO E 
ARTICULISTA 

INCANSÁVEL, FOI VÁRIAS 
VEZES MINISTRO E 
DEPUTADO FEDERAL, 


FOIEMBAIKADOR, 


NEGOCIADOR E, POR QUE 
NÃO, UM POUCO DE 


á economistas para todos 
paladares e plateias. Mas 
são muito raros os que 
conseguem emocionar e 
mobilizar tão universal- 
mente quanto o mestre Delfim Netto. 
Onde quer que chegasse, virava o centro 
das atenções. Tinha o magnetismo e ab- 
soluto controle do binômio corpo-verbo. 
Administrava sua própria figura diferen- 
ciada, professoral, conjugando aquele 
percuciente olhar, ligeiramente estrábico, 
com o domínio perfeito das sacadas feri- 
nas e das observações de final inespera- 
do, transformando o mais soturno dos te- 
mas em algo possivelmente hilário. 
Dominava como poucos as teorias 
econômicas, mais por sua mente mate- 
mática do que por ser o dono da maior 
biblioteca do país em ciéncias económi- 
cas. Gostava dos livros — amava essa fon- 
te de inspiração — e se comprazia pelo fa- 
to de haver lido e refletido sobre a maio- 
ria das obras lá colecionada na biblioteca 
já doada à sua querida alma mater, a Uni- 
versidade de São Paulo. Era professor 
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Economista, bx presidente do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Económico e Social (BNDES) e do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) 


PAULO RABELLO DE CASTRO 


emérito mas, antes disso, era um eméri- 
to autodidata, pois conseguia apreender 
a natureza económica dos fenómenos 
sociais antes que seus pares houvessem 
alcancado ao menos enunciar a natureza 
da questão. I velocidade de raciocínio 
despertava a comocao admirada das pla- 
teias encantadas por sua inteligéncia 
aguda e, do resto da academia, curtia ele, 
em siléncio gozador, a pitada de ciüme 
dos colegas pela fulgurância de sua per- 
sonalidade orbital. 

Como pensador, nào estava datado 
nem carimbado. Os colegas nào o viam 
como o consumado liberal que era seu 
parceiro Roberto Campos nem como um 
keynesiano como quantos com ele cruza- 
ram espadas verbais. Socialista fabiano 
Delfim nunca foi, mas tinha a sensibilida- 
de social que faltava a colegas do lado 
conservador. Delfim era um eclético na 
teoria e um adaptativo na prática. Amol- 
dava-se na tempestiva percepcao do rit- 
mo da sociedade à sua volta. Por isso con- 
seguiu ser sempre um homem do diálo- 
go político entre esquerda e direita, entre 
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conservadores e progressistas, entre ban- 
queiros e sindicalistas. Os inteligentes o 
respeitavam, os esforçados o veneravam, 
mas todos o parafraseavam. Nesse ecle- 
tismo, o sempre sobretudo Professor sou- 
be usar muitas outras gabardines: foi po- 
lítico e articulista incansável, foi várias 
vezes ministro e deputado federal, foi 
embaixador, negociador e, por que não, 
um pouco de conspirador. 

Conspirou incessantemente por maior 
racionalidade nas políticas econômicas 
do país, conspirou por colocar as pessoas 
certas para liderar nas horas correta 
conspirou tenazmente pelo desenvolvi 
mento acelerado do seu frustrante Brasil, 
conspirou pelo retorno à democracia e 
trabalhou na Constituinte de 88 por tal 
consolidação democrática, 

Se não acertou sempre, conceda-se, é 
porque Delfim Netto era humano, embo- 
ra parecesse de outro planeta maior. Ago- 
ra partiu, depois de longa vida por aqui, e 
foi para aquela morada virtual do plane- 
ta maior da Inteligência Superior, que na- 
da tem de artificial, pois que sideral. M 
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A SERIE EM QUATRO EPISÓDIOS TEM 
REGISTROS DE TODA A CARREIRA DO 
SKATISTA, MOSTRANDO SUAS MANOBRAS 
MAIS OUSADAS E TAMBÉM SUAS 
NUMEROSAS LESÕES NA PISTA 


HBO/DIVULGAÇÃO 


Estreia hoje a série “Bob Burnquist: A lenda do skate”, sobre a trajetória do brasileiro que 
detém o maior número de medalhas na história do X Games, disputa de esportes radicais 


MARIANA PEIXOTO 


Antes dos 10 anos, Robert Dean Silva 
Burnquist já tinha levado sua família várias 
vezes para a emergência dos hospitais. Um 
dos primeiros acidentes foi com seu dente 
da frente, tanto que, nas fotos da infância, 
ele está feliz e banguela. Mais grave foi ou- 
tro, no telhado de casa, que o levou a 17 
pontos no saco escrotal — durante anos, fi- 
cou sem saber se poderia ter filhos (é pai de 
duas meninas). 

“Quebrar o rosto é bom? Nao é, mas e daí 
se quebrou? E daí se caiu? Não tem esse dra- 
ma todo. O cair, se machucar, se ferrar na vi- 
da é o que faz a gente ser mais forte”, afirma 
ao Estado de Minas Bob Burnquist, de 47 
anos e 48 ossos quebrados. Até agora. 

Com estreia nesta terça (13/8), na HBO e 
na Max, a minissérie “Bob Burnquist: A len- 
da do skate”, de Daniel Baccaro, acompa- 
nha, em quatro episódios, a trajetória do 
mais importante skatista brasileiro - e um 
dos maiores do mundo, sempre presente 
nos rankings como o detentor de mano- 
bras ousadas e impossíveis. É o maior me- 
dalhista da história do X Games, os jogos 
olímpicos dos esportes radicais. Foram 30 
medalhas, 14 delas de ouro. 

Os dois acidentes listados no início deste 
texto ocorreram antes de Bob ganhar seu 
primeiro skate, do pai, aos 11 anos. Nascido 
no Rio de Janeiro e criado em São Paulo, o fi- 
lho da mineira (de Uberaba) Dora Silva e do 
norte-americano (da Califórnia) Dean Burn- 
quist, não demorou a descobrir as pistas. 

Era praticamente vizinho da Ultra Skate- 
park, a pista particular (porém aberta a to- 
dos) criada em São Paulo em 1988 pelo pai 
do skatista Cristiano Mateus, depois que o 
então prefeito Jânio Quadros proibiu a prá- 
tica em lugares públicos. 

“A gente viveu um momento em que o 
skate era marginalizado. Era outro skate. E o 
Bob conseguiu viver o sonho da nossa gera- 


ção. Ele se transformou nesse personagem 
extraordinário que também transformou o 
skate”, afirma Baccaro, amigo de Burnquist 
há 40 anos, desde a infância e adolescência 
na Ultra. 

A minissérie segue esta trajetória até os 
dias atuais. Começa com um menino muito 
ativo que se torna uma referência no skate 
mundial fazendo o que ninguém fazia e traz 
o personagem, já na vida adulta, envolvido 
com outras paixões. Com dupla nacionalida- 
de, vive entre os Estados Unidos e o Brasil. 
Adora artes plásticas, pilota aviões e helicóp- 
teros, salta de paraquedas, é personagem de 
jogos eletrônicos, está à frente do projeto so- 
cial Skate Cuida, 

Baccaro começou o projeto em outubro 
de 2016. Nos primeiros anos, catalogou ví- 
deos e fotos (foram 200 colaboradores de 
todo o mundo, fora imagens de veículos de 
imprensa) para criar uma linha do tempo. 
“Organizar esse arquivo nos deu a base pa- 
ra subverter a história, para que ela não fi- 
casse linear”, diz. 

Burnquist colaborou com o projeto, mas 
só assistiu à produção quando ela foi finali- 
zada. “Não quis ver porque senão iria que- 
rer participar. Quando assisti, eu não acre- 
ditei que algumas imagens existiam. Óbvio 
que lembro de toda a história, vivi aquilo 
na pele e no nosso, mas vê-la contada com 
a visão de alguém de fora e costurada por 
um amigo de infância foi muito gratifican- 
te. Lógico que deu medo, porque eu não ti- 
ve controle, e sou um cara que gosta de ter 
o controle das coisas.” 

Ser controlador é uma das características 
que familiares e amigos de Burnquist apon- 
tam ao longo da série. E também o tempera- 
mento. Gente muito boa, mas dado a explo- 
sões. Ora Jorge Ben, ora Led Zeppelin. Quem 
faz a analogia é o cantor, compositor, guitar- 
rista (e também skatista) Ben Harper. 

Fa de Burnquist, ele se desmancha em elo- 
gios, descrevendo manobras. Aliás, é uma de- 
las, que virou sua marca, a chamada switch 
stance (grosso modo, inverter a posição dos 


“Quebrar o rosto é bom? 
Não é, mas e dai se 
quebrou? E dai se caiu? 
Nào tem esse drama 
todo. O cair, se 
machucar, se ferrar na 
vida é o que faz a gente 
ser mais forte” 


000 
BoB BURNQUIST 


Skatista 


pés sobre o skate) que ganha várias explica- 
ções na tela. Para os skatistas, só mesmo ou- 
tro pode entender como se dá a switch stan- 
ce. Harper tenta explicá-la ao violão. 

A manobra, diz Burnquist, acompanha a 
forma com que ele lida com a vida em geral. 
“Aminha identidade sempre foi a de alguém 
que faz o que ninguém faz. Se eu fiz uma ma- 
nobra de um jeito, depois queria fazê-la de 
forma completamente diferente. Por exem- 
plo: aprendi a desenhar de um jeito. Depois 
aprendi de outro. Isto me abriu horizontes 
para fazer novas manobras. É simples: se vo- 
cé escreve com a direita, pode escrever com a 
esquerda também” 

Como tem muitas imagens de campeona- 
tos, a série elenca o número absurdo de aci- 
dentes que Burnquist sofreu durante as 
competições. Um dos mais impressionantes 
o mostra com o nariz totalmente quebrado, 
sangrando na pista. Só que ele não desiste de 
competir. Recebe um tratamento de urgên- 
cia e volta para a disputa. 

O skate se tornou uma modalidade olím- 
pica nos Jogos de Tóquio, em 2021. “A galera 
que está andando agora, ou competindo, vai 
poder ver a minha história. Assim, eles po- 
dem se sentir mais representados, porque, às 
vezes, como skatista, você fica um pouco per- 
dido, achando que é uma atividade sem cul- 
tura, sem raiz.” 

Mas Burnquist, de maneira alguma, se vê 
numa olimpiada — mesmo que tivesse 20 
anos a menos. “É uma situação que nunca 
passou pela minha cabeça, além do mais, 
porque o Park e o Street (as modalidades do 
skate olímpico) nunca foram a minha. Talvez, 
se tivesse uma mega rampa (a especialidade 
dele é o vertical). Mas a onda olímpica nun- 
ca foi a nossa. Para a gente, o skate sempre foi 
um lugar para mostrar a nossa visceralida- 
de”, afirma. E 


“BOB BURNQUIST: A LENDA DO SKATE” 

e Minissérie em quatro episódios. O primeiro 
estreia nesta terça-feira (13/8), às 21h, na HBO 
ena Max. Novos episódios às terças 
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MANSÃO ABERTA AO PÚBLICO 


Sustentabilidade e acessibilidade são as 
propostas da 17º Morar Mais por Menos, 
que segue até 8 de setembro em um 
dos casarões do Bairro Cidade Jardim. 
Em 37 ambientes, arquitetos, 
decoradores, paisagistas e designers 
mostram o que há de novo. O charme é 
o local onde a mostra é realizada: a casa 
em estilo modernista projetada pelo 
engenheiro José Carlos Andrade, 
inaugurada em 1963. José Carlos, que 
tem quase 100 anos, mora em Montes 
Claros. Jacinto Maciel Ribeiro, vindo do 
Sul de Minas, comprou o lote na Rua 
Josafá Belo pela oportunidade de morar 
perto de parentes. Um dos detalhes de 
sua residência eram o quintal e o 
galinheiro, contrapontos à Belo 
Horizonte moderna dos anos 1960. 


Na mostra Morar Mais, a gastronomia 
será dividida entre Pizzaria Popolare, 
Cria Café e doceria Sweet Friends, de 
Thais Prates, que começou fazendo 
brigadeiros com uma amiga e 
conquistou o mercado com bolos 
decorados e sobremesas. 


€ go NO DIGITAL 

Para comemorar seus 90 anos, a Cultura 
Inglesa lançou exposição digital com 
sua história, seu propósito social e seu 
impacto no ensino de inglês no país. Por 
meio de avatar, o visitante percorre 
corredores que reproduzem o cenário 
da mostra física realizada no Centro 
Brasileiro Britânico, em São Paulo. 

O passeio começa pela fundação 

da Cultura Inglesa, em 1934, 

no Rio de Janeiro, e em 1935, em 

São Paulo, com a missão de ensinar a 
língua inglesa e promover a cultura 
britânica no Brasil. 


A exposição abrange projetos 

sociais desenvolvidos pela Cultura 
Inglesa, por meio do programa de 
concessão de bolsas que apoia 
estudantes de comunidades em 
situação de vulnerabilidade social, 
além de mostrar a potência cultural da 
instituição em iniciativas como o 
Cultura Inglesa Festival (CIF). Promovido 
anualmente na América Latina, ele 
chegará à 27º edição em 2024. 


€ CHICO XAVIER 


FOTOS: DÉNIS MEDEIROS/ TROCATAPA 


O IRMÃOS MARIA EUGENIA, MARCIA, MARCELO E JOSE CLAUDIO 
JUNQUEIRA RIBEIRO, QUE VIVERAM NA CASA DA CIDADE JARDIM 


ALEXANDRE RIBEIRO 


JOSETTE E CAROL DAVIS E GUILHERME SOUZA 


€ MEMORIA 

Nos próximos 12 meses, quem circular pelo câmpus da UFMG, na Pampulha, vai 
observar seis obras de grandes dimensões do artista Paulo Nazareth. Os trabalhos 
integram a série realizada para a Bienal de Arte de São Paulo. O artista é ex-aluno da 
universidade e a mostra é desdobramento da Ocupação Artística Paulo Nazareth. 

O projeto de formação da Faculdade de Educação (FaE), com curadoria da professora 
Daniele de Sá Alves, durou nove meses e foi encerrado no último dia de julho. 


Os monumentos são um extrato da série “Corte-seco”, composta de 127 desenhos de 
personagens que, em algum momento, foram apagados dos cânones históricos do 
Brasil. Os desenhos estão expostos no Espaço Arteducação da FaE junto de obras 
chamadas “Minimentos” por Paulo Nazareth. 


€ JURUNA 

São homenageados no câmpus: João Cândido, o Almirante Negro, que liderou a 
Revolta da Chibata, em 1910, no Rio de Janeiro; Carlos Marighela, um dos nomes 
mais destacados da resistência armada à ditadura civil-militar instaurada em 1964; 
o líder xavante Mário Juruna; Dinalva, a Dina, uma das principais responsáveis pela 
preparação da Guerrilha do Araguaia; o trabalhador rural Zequinha Barreto, que 
aparece carregando Carlos Lamarca, outro líder da resistência armada à ditadura, 
baleado em emboscada no interior da Bahia; e a líder quilombola Teresa de 
Benguela, que viveu no século 18 onde hoje fica o Mato Grosso. 


Sucesso em São Paulo e Uberlândia, a peça “Os mundos de Chico Xavier” terá apresentação única em Belo Horizonte, no 
próximo sábado (17/8), às 19h, no Cine Theatro Brasil Vallourec. Chico é interpretado pelo ator João Signorelli, que usa roupas, 
óculos e peruca emprestados pela família do médium, falecido em 2002. Há mais de duas décadas, Signorelli se dedica a 
promover a espiritualidade por meio de papéis como Gandhi e Chico Xavier. 
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ARIES (21 mar. a 20 abr.) 

A Lua lhe ajuda a ver mais longe e dá maior profundidade 
a seus processos mentais. Sua curiosidade está em alta. 
Ler, estudar e mergulhar nos assuntos que lhe 
interessam são ótimas pedidas. Você pode abrir novas 
frentes em sua vida. DICA: esteja alerta em relação a 
chances de crescimento. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

Durante estes dias, sua necessidade de se transformar 
está reforçada pela Lua. Graças a ela, você pode sacudir a 
poeira e dar a volta por cima das crises e dificuldades. 
DICA: será mais fácil mergulhar fundo dentro desi e 
compreender suas reais necessidades e motivações. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

Até depois de amanhã, a Lua passa pelo signo oposto ao 
seu, acentuando o enorme interesse que você sente pelas 
outras pessoas e fazendo com que você aprenda com elas. 
Relacionar-se lhe dará prazer e será estimulante do ponto 
de vista intimo. DICA: amar e receber afeto, sem 
encucações, lhe fará bem. 


CÂNCER (21 jun. a 21 jul.) 

A Lua transita pelo setor do serviço e faz com que este 
periodo seja produtivo para você. Aproveite para se 
concentrar no trabalho e dê vazão a seu lado 
competente e esforçado. DICA: a capacidade 
purificadora do organismo anda acentuada, por isso será 
mais fácil se desintoxicar. 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

Graças à Lua em Sagitário, você pode exercer seu lado 
firme e determinado, inclusive no setor profissional. 
Processos de autoafirmação serão bem-sucedidos, pois 
você anda mais confiante em si e tende a demonstrar 
tenacidade. DICA: os romances estão em plena alta, 
solte-se e aproveite! 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

A Lua está em seu signo de concepção e este periodo é 
excelente para fazer média com a família, se concentrar 
nos assuntos domésticos e dar maior atenção aos seus. 
DICA: supere a tendência ao saudosismo excessivo e 
procure não repetir velhos erros do passado. 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

Nestes dias, as relações pessoais e afetivas tendem a se 
mostrar mais prazerosas, os amigos podem ser de grande 
valia. Aproveite para fazer novos contatos, converse com 
as pessoas e demonstre plenamente sua capacidade de 
articulação. DICA: tende a haver maior diálogo com todos. 


ESCORPIÃO (23 out. a 21 nov.) 

O ótimo aspecto da Lua com o Sol facilita as questões 
profissionais e anuncia um ciclo frutifero para você, que 
tende a se mostrar uma pessoa mais realista. Sua 
capacidade de realizar está marcante. DICA: você anda 
bastante sentimental, capaz de demonstrar plenamente o 
afeto que sente. 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 

O trânsito da Lua acontece sobre seu signo, anunciando 
vários dias em que você estará a mil por hora. Não se 
deixe levar demais pelas emoções e aproveite para 
canalizar as energias físicas e psiquicas para questões 
pessoais. DICA: o Sol lhe dá condições de reavaliar e 
aprimorar o desempenho no amor. 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 

Nestes dias, a Lua magnetiza seu setor espiritual e faz com 
que o período seja excelente para desacelerar o ritmo, se 
isolar e meditar. Sua fé anda potente e mentalizacoes 
positivas terão êxito. DICA: não se exija demais. 

Fique de olho em seus limites físicos e psíquicos, para 
prevenir o estresse. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

A Lua, em Sagitário, favorece as amizades e faz com que o 
espírito de solidariedade esteja acentuado nestes dias. O 
momento é ideal para você se ligar nas questões sociais, 
políticas e ecológicas. Você pode se unir a alguma ONG. 
DICA: mantenha o senso de realidade. 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

Nesta fase, a Lua energiza o ponto culminante do seu céu 
natal. O período é favorável para você concentrar energias 
na carreira e no trabalho. Atue de modo a crescer em tudo 
aquilo que faz. DICA: não se deixe levar demais pela 
ambição, lembre-se de suas necessidades espirituais. 
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Síndrome de Angelman 


Algumas doencas 
"ignoradas" por anos, só se 
tornam conhecidas quando 
alguém de maior projecao 
toca no assunto. Foi assim 
com a retinopastoma, da 
qual a filha do apresentador 
e jornalista Tiago Leifert é 
paciente, e com a síndrome 
de Angelman enfrentada 
por James, filho do ator irlan- 
dés Colin Farrell. 

Indicado ao Oscar no ano 
passado e vencedor de dois 
Globos de Ouro, Farrell falou 
pela primeira vez, recente- 
mente, sobre a condição do 


filho, hoje com 20 anos, que 
nasceu com a rara sindrome 
de causas genéticas. 
Segundo o ator, se James 
fosse seu segundo filho, ele 
teria descoberto a doença 
mais cedo. “Marinheiro de 
primeira viagem”, só perce- 
beu as limitações do primo- 
gênito quando veio Henry, o 
outro bebé da família, 
Quando ouviram Henry 
fazer barulhos, os pais busca- 
ram a causa do silêncio de Ja- 
mes, já com 1 ano e meio. O 
menino foi diagnosticado er- 
roneamente com paralisia 


cerebral, o que é muito co- 
mum, porque as característi- 
cas são semelhantes. 

Só aos 2 anos e meio veio 
o diagnóstico correto. Sub- 
metido a tratamento, James 
fez progressos, conta Farrell. 

A síndrome de Angelman 
é uma doença genética e 
neurológica que se caracteri- 
za por atraso intelectual, au- 
sência de fala, riso excessivo, 
convulsões e movimentos 
desconexos. As causas e 
relacionadas com a mutação 
ou ausência do cromossomo 
15, herdado da mãe. 


BRASILEIRA 


Por que BH originou 
o Clube da Esquina 


Livro de Bruno Viveiros Martins 
defende que peculiaridades da 
capital mineira foram fundamentais 
para a multifacetada sonoridade de 
Milton Nascimento e companheiros 


LUCAS LANNA RESENDE 


Se Milton Nascimento, 
Fernando Brant, Toninho 
Horta, Wagner Tiso, Beto 
Guedes, Flávio Venturini, 
Márcio e Lô Borges tivessem 
se encontrado em São Paulo, 
Rio de Janeiro, Salvador ou 
no interior de Minas, é im- 
provável que a sonoridade 
das canções criadas por eles 
existisse. É o que defende o 
historiador e professor Bru- 
no Viveiros Martins no livro 
“Clube da Esquina: Trajetória 
musical” (Oca/Azougue Edi- 
torial), que será lançado nes- 
ta terça-feira (13/8), na sede 
da Sociedade Mineira de En- 
genheiros, em BH. 


Martins traca o paralelo 
entre a capital mineira ea so- 
noridade do Clube da Esqui- 
na. No longo ensaio, o histo- 
riador desenha o mapa musi- 
cal da cidade e sugere que cri- 
ações do grupo sao responsá- 
veis por reverter desencon- 
tros promovidos por BH. 

"Cidades determinadas 
criam vazios”, afirma Bruno 
Martins. "Quando a gente 
pensa que Belo Horizonte é 
uma cidade planejada, deter- 
minada, que tem o tabuleiro 
de xadrez dentro da Avenida 
do Contorno —o projeto deli- 
mitou, de maneira extrema- 
mente autoritária e exclu- 
dente, o espaço de cada habi- 
tante ali dentro, dos burocra- 
tas aos comerciantes e mili- 
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Os sintomas podem ser 
percebidos logo no primeiro 
ano de vida. Entre eles estão 
convulsões frequentes, micro- 
cefalia, atraso mental grave, 
desatenção, hiperatividade, 
baba frequente, dificuldade 
parasentar, caminhar, andar e 
engatinhar, distúrbios do so- 
no e incapacidade de coorde- 
nação dos movimentos. 

O tratamento consiste na 
combinação de medicamen- 
tos e terapias. As convulsões 
podem ser controladas com 
o uso de remédios. 

Angelman não tem cura, 


RANTE SHOW NO MACKENZIE, EM 


1975, EM BH. AO FUNDO, NIVALDO ORNELAS TOCA FLAUTA 


tares -, vemos que tudo é fei- 
to para desencontrar. Porém, 
a música do Clube da Esqui- 
na vem preencher vazios, nu- 
ma espécie de reencontro 
com a cidade”, acrescenta. 
Não é a primeira vez que 
Bruno Viveiros Martins se 
debruca sobre o tema. Em 
2009, lancou "Som imaginá- 
rio: A reinvenção da cidade 
nas canções do Clube da Es- 


quina" (Editora UFMG) e, nos 
últimos anos, realizou pales- 
tras sobre a influência do 
movimento musical na cena 
cultural do país. 

“Hoje, a gente fala que o 
Clube da Esquina é um movi- 
mento cultural. Mas entre as 
décadas de 1970 e 1980, ele 
não era considerado como tal. 
Era visto como um grupo de 
amigos que se encontraram e 
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"O ator Colin Farrell ajuda a divulgar 
informações sobre a doença genética" 


mas há várias formas de tra- 
tar os sintomas. A terapia de 
comunicação, por exemplo, 
auxilia no desenvolvimento 
da linguagem, pois os porta- 
dores da doença têm o as- 
pecto comunicacional mui- 
to prejudicado. 

Por sua vez, a hidrotera- 
pia promove relaxamento, 
além da redução de sinto- 
mas de déficit de atenção, hi- 
peratividade e problemas re- 
lacionados ao sono. 

A musicoterapia propor- 
ciona a diminuição da hipe- 
ratividade e ansiedade. 


Já a terapia ocupacional 
auxilia no desenvolvimento 
da autonomia, envolvendo 
atividades como pentear o 
cabelo e escovar os dentes, 
por exemplo. 

A hipoterapia, com utili- 
zação de cavalos, auxilia na 
tonificação dos músculos, 
melhorando a coordenação 
motora e o equilíbrio. 

O respeitado ator irlan- 
dês criou a Fundação Colin 
Farrell, com o objetivo de 
apoiar portadores da sín- 
drome. (Isabela Teixeira da 
Costa/ Interina) 


começaram a tocar juntos 
coisas diferentes”, diz Martins. 

O tratamento era outro, por 
exemplo, no caso da Tropicá- 
lia, a partir do lançamento de 
“Tropicalia ou Panis et Circen- 
cis" (1968), disco-manifesto de 
Gilberto Gil, Caetano Veloso, 
Gal Costa, Os Mutantes, Tom 
Zé, Nara Leao, Capinam e Tor- 
quato Neto. Ou mesmo do 
Manguebeat, quando os per- 
nambucanos Chico Science e 
Fred Zero Quatro assinaram 
manifesto e o divulgaram aos 
meios de comunicação, na dé- 
cada de 1990. 

Músicos do Clube da Es 
quina, ainda que compus 
sem canções com sonorida- 
des semelhantes, não ti- 
nham as mesmas referên- 
cias. Beto Guedes cresceu ao 
som da seresta e do choro de 
seu pai, Godofredo, mas aca- 
bou influenciado pelos Bea- 
tles. Lô Borges gostava mais 
derock progressivo, Toninho 
Horta preferia jazz e bossa 
nova. Milton Nascimento 
trazia as trilhas de cinema, a 
cultura negra e cantos litúr- 
gicos. O pianista Wagner Tiso 
tinha formação erudita. 

“Não é movimento com 
princípio, meio e fim. É mais 
um movimento imaginário, 
que a gente não sabe nem 
quando começou e nem 
quando terminou. Tem 
quem considere o início do 
Clube da Esquina com “Tra- 
vessia, em 1967; outros 
acham que ele surgiu com o 
álbum Clube da Esquina; em 
1970; e há quem acredite que 
o movimento só se fez pre- 
sente em 1972 e 1978, com os 


discos Clube da Esquina’ e 
“Clube da Esquina 2”, afirma 
Bruno Viveiros Martins. 

É curioso o afinco dos fas 
para determinar o que, de fa- 
to, significa o Clube da Esqui- 
na, pois nem sequer os músi- 
cos que participaram dele se 
preocupam com isso. 

“O Clube da Esquina era 
um pedaço de calçada onde 
eu ia encontrar com os ami- 
gos em Santa Tereza, porque 
não tinha grana para com- 
prar ingresso no clube social”, 
disse o cantor e compositor 
Lô Borges, certa vez, referin- 
do-seao "proibitivo"local fre- 
quentado pela elite no bairro 
da Região Leste de BH. E 


“CLUBE DA ESQUINA: 
TRAJETÓRIA MUSICAL” 

e De Bruno Viveiros Martins 

e Editora Oca /Azougue Editorial 
9213 páginas 

eRS$58 

e Lançamento nesta terça-feira 
(13/8), às 14h30, na sede da 
Sociedade Mineira de Engenheiros 
(Rua Timbiras, 1.514, 2º andar, 
Centro), com palestra do autor. 
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Dois mineiros no 
“Estrela da casa” 


Matheus Torres, de BH,e Evellin, que mora 
em Inhapim, participam do novo reality 


s mineiros Matheus Tor- 

res, de 31 anos, e Evellin, 

de 33, disputarão com ou- 

tros 12 cantores o prêmio 
de RS 500 mil em “Estrela da casa”, 
reality musical da Globo que es- 
treia nesta terça-feira, às 22h13, de- 
pois da novela “Renascer”, O vence- 
dor ganhará contrato com a Uni- 
versal Music, gerenciamento de 
carreira, turné pelo Brasil e canção 
em novela da emissora. 

A ex-BBB Ana Clara será a apre- 
sentadora do reality. Confinados, os 
cantores participarão de dinâmicas 
e provas, disputando vantagens e o 
primeiro lugar no pódio das para- 
das musicais. Canção inédita de Ma- 
rília Mendonça (1995-2021) será lan- 
çada durante o programa, 

Belo-horizontino radicado em São 
Paulo, Matheus Torres é músico pro- 
fissional há 10 anos, dedicado ao soul, 
blues, jazz e pop rock — este último, o 
gênero que escolheu para defender 
no reality. Já trabalhou como pizzaio- 
lo, fotógrafo, barman e organizador 
de estoque. 

Nascida em Ipatinga, a sertaneja 
Evellin mora em Inhapim, cidade do 
Vale do Rio Doce, é dentista, cantora e 
compositora. Já fez shows de abertura 
para Gusttavo Lima, Dilsinho e Ba- 
rões da Pisadinha, é fã do sertanejo 
universitário e do modão. 

Os mineiros vão concorrer com a 
agente de saúde carioca Thália (RJ); a 
humorista Nicole, de Brasília; o cantor 
Lucca, de Goiânia (GO); a cantora Ledy 
Murilho, de Linhares (ES); o composi- 
tor carioca Califfa (RJ); o pedreiro Nick 
Cruz, de Serra (ES); a faxineira Unna X, 
de Taguatinga (DF); o garcom Rodrigo 
Garcia, de Manaus (AM): a artesa He- 
loísa Araújo, de Porto Real do Colégio 
(AL); o cantor Ramalho, de Jacarei (SP); 
oator e cantor Gael Vicci, de Cachoei- 
ras do Macacu (RJ); ea camelô MC Ma- 
rayah, do Rio de Janeiro (RJ). 

A dinàmica será a seguinte: às sex- 
tas, dois indicados pela casa se apre- 


sentam em duelo, e o público vai sal- 
var um. Quem nào for salvo vai dire- 
to para a fase da batalha. No domin- 
go, votação vai formar o paredão. Os 
fas votam para manter alguém, e o 
menos votado será eliminado. 

Às terças, mais três participantes 
vào se apresentar para tentar se salvar 
da berlinda. As quartas, cada partici- 
pante escolhe uma canção para tra- 
balhar durante a semana. No domin- 
go, que tiver o single mais ouvido pe- 
lo Brasil terá direito a se apresentar 
num festival na casa. 

Às quintas, especialistas em músi- 
ca entrarão na mansão para ministrar 
workshop para os participantes, além 
de um desafio. Quem vencer será a 
estrela da semana, se apresentará pa- 
rao Brasil e ganhará imunidade. 

Aos sábados, haverá prova de“rea- 
lity raiz” que dará a chance de o ven- 
cedor, denominado dono do palco, fi- 
car imune e ainda indicar mais al- 
guém à batalha. 


“BIG BROTHER” 


J.B de Oliveira, o Boninho, reponsá- 
vel pelo reality, disse que a nova atra- 
ção foi encomenda da área comercial 
da Globo. Havia necessidade de a em- 
presa ter um programa que aumen- 
tasse a arrecadacao no segundo se- 
mestre, papel do "Big brother Brasil" 
nos primeiros meses do ano. 

O diretor usou o método “BBB” co- 
mo guia. “Televisão é hábito. Claro 
que aproveitei o fato de o telespecta- 
dor da Globo já saber que terça tem 
eliminação, domingo votação, e por 
aí vai, para montar a grade aqui. Não 
iria mudar isso, seria pretensioso da 
minha parte” afirmou. 

O reality fechou com 13 patrocina- 
dores, que renderam RS 229,5 mi- 
lhões. Ao todo, a Rede Globo garantiu 
R$ 308,7 milhões, somadas outras 
fontes, o que já lhe proporcionou lu- 
cro. (Gabriel Vaquer — Folhapress) E 
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e MORRE O BIÓGRAFO DE COBAIN E HENDRIX 


Autor de “Mais pesado do que o céu”, biografia de Kurt Cobain, e “Uma sala cheia 
de espelhos”, livro sobre a trajetória de Jimi Hendrix, o jornalista Charles R. Cross 
(foto) morreu aos 67 anos, de causas naturais, de acordo como a família. O respei- 
tado biógrafo norte-americano trabalhava em um livro sobre Seattle, celeiro do 
garage rock nos EUA. “É uma perda gritante”, afirmou Sarah Lazin, agente de 
Cross. Naquela cidade, o jornalista editou o The Rocket, primeira publicação a des- 
tacar na capa o trabalho da banda Nirvana. Ele também criou a “Backstreets”, fan- 
zine dedicada a Bruce Springsteen. 


e “UMA NOITE EM PARIS” 


A banda Outro Gato, que se dedica ao gypsy jazz, se apresenta nesta terça-feira 
(13/8), às 20h, no Centro Cultural Unimed-BH Minas (Rua da Bahia, 2.244, Lour- 
des). O repertório do show “Uma noite em Paris” terá clássicos da canção france- 
sa e de trilhas sonoras do cinema daquele país. Ingressos custam R$ 60 (inteira), 
R$ 30 (meia) e R$ 40 (preço único mediante doação, na portaria, de 1kg de ali- 
mento não perecível, exceto sal). 


REPRODUÇÃO 


p 
e SAUDADES DE RAQUEL SCHEMBRI 


A artista plástica Raquel Schembri ganha homenagem da Escola Guignard, que 
abre nesta terça-feira (13/8), às 19h, a exposição “lonas”. A mostra traz as últimas 
produções (foto) de Raquel e o mural “Baleia vermelha”. A artista mineira mor- 
reu aos 31 anos, em 2016, em decorrência de complicações pós-parto. Ela pintou 
“Baleia vermelha” nas paredes da galeria da Guignard, mas a obra passou 13 anos 
sob 15 camadas de tintas usadas em outras exposições. A restauração foi coorde- 
nada pela professora Daniella Domingues, com preparação da pesquisadora Lo- 
renza Lourenço Carvalho e assistência de alunos da Guignard. 


Nesta quarta e quinta-feira (14 e 15/8), às 18h30, rodas de conversa sobre a obra 
de Raquel vão reunir os artistas Francisca Caporali, Shima, Marco Paulo Rola, Be- 
nedikt Wiertz e Brígida Campbell, entre outros artistas. "Jonas" fica em cartaz até 
20 de setembro. A galeria funciona na Rua Ascânio Burlamarque, 540, Comiteco, 
de terça a sexta-feira, das 9h às 21h. 


e FILARMÔNICA EM CÂMARA 


Musicistas da Orquestra Filarmônica de Minas Gerais, divididos em grupos de cà- 
mara, apresentam peças de Villa-Lobos, Jakob Dont e André Mehmari no concer- 
to desta terça-feira (13/8), às 20h30, na Sala Minas Gerais (Rua Tenente Brito Me- 
lo,1.090, Barro Preto). Violino, viola, violoncelo, oboé, clarinete, fagote e piano fa- 
compõem as variadas formações. Ingressos a R$ 30 (inteira) e R$ 15 (meia) no si- 
te www.filarmonica.art.br e na bilheteria da Sala Minas Gerais. 


e “RETRATOS DO BRASIL” 


Esta semana, a segunda edição da “Mostra retratos do Brasil” leva ao Conserva- 
tório UFMG dois shows com entrada franca, sempre às 19h30. Hoje (13/8), vai se 
apresentar o quinteto de cordas DoContra. Na quarta-feira (14/8), será a vez da 
cantora Titane, com participação especial de André Siqueira. O conservatório fi- 
ca na Avenida Afonso Pena, 1.534, Centro. 
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Morre o escritor Márcio Souza 


Amazonense que tratou da região em sua obra e escreveu também para teatro e cinema, 
escritor sofreu infarto aos 78 anos. Governador do estado decreta luto oficial de três dias 


GABRIELA MATINA 


O escritor amazonense Márcio 
Souza morreu na madrugada da 
última segunda-feira (12/8), aos 
78 anos. Segundo informações di- 
vulgadas pelo jornal manauara A 
Crítica, o escritor, que sofria de 
diabetes, foi vítima de um infarto 
e chegou a receber atendimento 
médico, sem sucesso. 

O governador do Amazonas, 
Wilson Lima, decretou luto oficial 
de três dias. “Lamento profunda- 
mente a morte do escritor amazo- 
nense Márcio Souza, um dos gran- 
des nomes da cultura do nosso es- 
tado. Que Deus o receba com gló- 
rias e conforte os corações de to- 
dos”, declarou. 

A perda do autor também foi 
lamentada pela Academia Ama- 
zonense de Letras, da qual Már- 
cio Souza era membro. A insti- 
tuição divulgou nota de pesar. 
“A Academia Amazonense de 
Letras lamenta o falecimento 
do Acadêmico Márcio Gonçal- 
ves Bentes de Souza. Que nesse 
momento de tristeza e luto haja 
paz, conforto, coragem e amor. 
Nossos sentimentos.” 


INÍCIO DA CARREIRA 


Nascido em 1946 em Ma- 
naus, Márcio Souza iniciou a 
carreira literária ainda na ado- 
lescência, aos 14 anos, escreven- 
do críticas de cinema para jor- 
nais locais. Aos 17, mudou-se 
para São Paulo para estudar 
Ciências Sociais na Universida- 
de de São Paulo (USP), onde co- 
meçou a desenvolver roteiros e 
a atuar como assistente de pro- 
dução e direção na chamada Bo- 
ca do Lixo, polo de produção ci- 
nematográfica independente. 
Em 1967, publicou o primeiro li- 
vro, "O mostrador de sombras”. 

Em 1980, ele escreveu "Mad 
Maria”, ápice de uma obra dedica- 
da a voltar os holofotes ao Norte 
do Brasil e à exploração da Ama- 
zônia. O livro, que conta a ambi- 
ciosa construção da ferrovia Ma- 


INSTAGRAM [REPRODUÇÃO 


ESCRITOR E DRAMATURGO, MÁRCIO SOUZA ESTUDOU CIÊNCIAS SOCIAIS E ATUOU 
COMO PROFESSOR UNIVERSITÁRIO E GESTOR PÚBLICO NA ÁREA DA CULTURA 


BIBLIOGRAFIA 


Confira as principais obras de Márcio Souza 


“O mostrador de sombras" 
“Mad Maria” 
"A expressão amazonense” 


"Galvez, imperador do Acre" 


"Aresistível ascensão do boto Tucuxi" 
"Zona Franca, meu amor" (teatro) 
"História da Amazónia" 
"As folias do látex" (teatro) 
"A caligrafia de Deus" 


b-eEpDMPI» 


"Tem piranha no pirarucu" (teatro) 
“Amazônia indígena" 
"A maravilhosa estória do sapo Taró Bequé" (teatro) 
“O pequeno teatro da felicidade” (teatro) 


eo 


deira-Mamoré no coração da flo- 
resta no comeco do século 20, vi- 
rou uma série badalada da Rede 
Globo em 2005. 

Desde o romance anterior, 
"Galvez, imperador do Acre”, pu- 
blicado quatro anos antes, ele já 
produzia literatura voltada a pin- 
car episódios históricos da regiao 
e discutir seus aspectos sociais e 
políticos, nem sempre agradando 
as autoridades locais. Souza che- 
gou a explorara luta contra a cen- 
sura em “Operação silêncio”. 


LIVRO DE NÃO FICÇÃO 


Os dois romances têm edições 
recentes pela Record, além de sua 
obra de não ficção "História da 
Amazônia”, que cobre do período 
pré-colombiano até os dias de ho- 
je. O autor também está editado 
na Valer, que publica obras como 
"A caligrafia de Deus” e “A expres- 
são amazonense”. 

Também nos anos 1980, escre- 
veu na Folha de S.Paulo, em folhe- 
tim, o que se tornaria o livro "A re- 
sistível ascensão do boto Tucuxi”. 

Sua produção como dramatur- 
go foi especialmente visada pelos 
censores, que vetaram sua peça 
"Zona Franca, meu amor" e o leva- 
ram à prisão pela exibição de “A 
idade do ouro”. Escreveu ainda "As 
folias do látex e “Tem piranha no 
pirarucu” para o teatro, além de 
atuar como roteirista e diretor de 
filmes como "A selva”. 


ATUAÇÃO ACADÊMICA 


Souza foi ainda professor res- 
peitado em instituições estrangei- 
ras, como a Universidade de 
Berkeley, na Califórnia, deu aulas 
em Harvard, na Sorbonne e na 
Universidade Livre de Berlim e foi 
escritor residente nas americanas 
Stanford e Dartmouth. 

Presidente da Fundação Nacio- 
nal de Artes, a Funarte, durante o 
governo de Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB), ele ainda dirigiu a 
Biblioteca Nacional, o Departa- 
mento Nacional do Livro e a Fun- 
dação Cultural do Amazonas. 
(Com Folhapress) E 
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Avida no abatedouro 


Convidado do Sempre um Papo, Joca Reiners Terron lança em BH o romance “Onde pastam 
os minotauros”, cuja trama se desenrola em frigorífico especializado em abate religioso 


DANIEL BARBOSA 


O escritor cuiabano Joca Reiners Terron 
lança “Onde pastam os minotauros” (2023) 
no Sempre um Papo desta terça-feira (13/8), 
em Belo Horizonte. O livro cruza a realidade 
brasileira do início desta década com a mito- 
logia grega, ao situar a figura do minotauro 
em um abatedouro de carne halal no interior 
do Mato Grosso. 

Terron conta que o embrião do projeto re- 
monta há aproximadamente 15 anos, quan- 
do visitou uma empresa frigorífica que reali- 
zava o abate religioso. Um dos conflitos da 
obra gira em torno dessa questão. O termo 
halal é a denominação que recebem os ali- 
mentos “adequados” para o consumo de 
acordo com a lei islâmica. No judaísmo, os 
alimentos preparados em consonância com 
as leis judaicas são chamados kosher. 

No abate halal, o animal não deve ser insen- 
sibilizado antes da degola, que deve ser reali- 
zada por um sangrador, acompanhado por 
um supervisor, ambos muçulmanos prati- 
cantes, conhecedores dos fundamentos do is- 
lā, utilizando faca com lâmina bem afiada, di- 
zendo a frase “em nome de Deus”, No centro 
da trama de “Onde pastam os minotauros"es- 
tão trés personagens — Cão, Crente e Lucy 
Fuerza —, funcionários da empresa frigorífica 
que veem suas condições de vida, já difíceis, 
piorarem com a adoção do abate religioso. 

O Brasil é atualmente o principal exporta- 
dor de came halal do mundo e o terceiro de 
carne kosher. Esse dado serviu como uma es- 
pécie de estopim para a feitura de “Onde pas- 
tam os minotauros”, segundo Terron. "Meus 
livros se concretizam quando algum elemen- 
to da realidade se cruza com aquilo que eu vi- 
nha imaginando em relação ao texto. É neces- 
sário um estímulo que venha da realidade. O 
Brasil se adaptou às exigências desse merca- 
do específico, principalmente de carne kosher. 
No abate religioso, o animal precisa transmitir 
sinais de que está vivo, precisa sofrer”, diz. 


CONFLITOS MORAIS 


Ele destaca que há conflitos morais no 
cerne do livro, mas o foco é a precarização do 
trabalho do trio de protagonistas, bem como 
da população da cidade que depende do fri- 
gorífico. Adotado depois de ter sido encon- 
trado, ainda bebê, em um cocho, Cão é um 
manejador que tem compaixão pelos bois. 
Cabe a ele conduzi-los para a morte. Lucy, sua 
namorada, é a secretária que odeia os pa- 
trões, que se preparam para receber o grupo 
de inspetores religiosos que vai atestar a qua- 
lidade da carne. E Crente vive o drama de ter 


RENATO PARADA /DIVULGAÇÃO 
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O AUTOR CURITIBANO DIZ QUE, PARA CRIAR HISTÓRIAS, “É NECESSÁRIO UM ESTÍMULO DA REALIDADE” 


perdido a mulher para a pandemia e ver a fi- 
lha também doente à beira da morte num 
hospital, com a culpa de té-las contaminado. 

“Cão está completamente louco no pre- 
sente da narração, tomado por ideias bastan- 
te estranhas e conflitantes, depois de passar 
um período na cadeia”, diz o autor, destacan- 
do o fato de que a trama toda transcorre em 
um dia -a última segunda-feira útil do ano 
e é narrada quase que minuto a minuto. Ele 
pontua que Cão ouve as vozes dos animais, 
e eles efetivamente falam. “Tem capítulos 
que são como interlúdios, narrados pelos 
bois, uma voz coletiva. Eles veem os homens 
presos à dor moral de quem convive com o 
abate, e é pela perspectiva dos bois que o mi- 
to do minotauro emerge”, pontua. 

O escritor especula o que sente quem tra- 
balha nesse ambiente e que, em apenas meio 
expediente, tem que lidar com a degola de 
365 cabeças de gado. “Qual a dor moral dessa 
pessoa? E o que nós, como sociedade, senti- 
mos? Nada disso é explícito no livro, mas é 
especialmente sentido pelo Cão, que, em 
meio à sua loucura, talvez seja o único perso- 
nagem são dessa história” 

A narrativa se passa entre 2020 e 2021, an- 
tes da chegada das vacinas contra a COVID- 
19, mas há capítulos que retrocedem a um 
passado longínquo. Um deles é protagoniza- 
do por um sacerdote que participa do tauro- 
bolium, rito sagrado da Roma Antiga que 
consiste no sacrifício de um boi branco. O sa- 
cerdote fica em uma espécie de trincheira, o 
boi é sacrificado em uma estrutura que está 


acima de sua cabeça, e ele recebe o banho de 
sangue do animal. O mito do minotauro 
vem nesse bojo das incursões ao passado. 


CLIMA CLAUSTROFÓBICO 


Terron observa queo livro ésua primeira fic- 
cào narrada no tempo presente, com os capí- 
tulos curtos, o que tem a ver com um desejo de 
dinamismo."Isso também acentua certo clima 
claustrofóbico que a trama pretende passar. A 
narração em tempo presente foi uma escolha 
consciente, também porque a ação se passa em 
um único dia. Quando vou ao passado, ele ca- 
minha rumo ao presente. A opção por esse 
tempo verbal se relaciona, ainda, com a urgên- 
cia do que acontece no desfecho da história, 
porque há um plano que é executado, o que 
pede essa preméncia do thriller”, diz. 

O romance apresenta uma narrativa espi- 
ralar, com caminhos que conduzem o leitor 
cada vez mais para dentro do labirinto que o 
ambiente busca representar. Na expectativa 
de um acontecimento específico, cada breve 
capítulo segue num ritmo que só cresce em 
termos de tensão, conforme aponta o autor. 

"Onde pastam os minotauro: gundo 
Terron, é uma obra sobre o desastre civiliza- 
tório, visto por meio da vida miserável dos 
protagonistas, passando por reflexões diver- 
sas, tangendo questões como a pandemia, o 
insolúvel conflito étnico-religioso no Orien- 
te Médio trazido para o Brasil e a complexi- 
dade da condição humana no planeta. E 


eo 


*Também sou 
influenciado pelo 
cinema, mas tem no 
livro uma brincadeira 
estrutural, um jogo com 
a estrutura da narrativa, 
que é algo presente em 
todos os meus livros. 
Neste, especificamente, 
são as idas e vindas em 
relação ao dia presente. 
E tem também essa voz 
coletiva dos animais, 
observando os homens, 
especialmente o trio 
preso àquele drama, 
confinado naquele 
matadouro” 

eooo 


Joca REINERS TERRON 
Escritor 


JOCA REINERS TERRON 

Oescritor é o convidado do Sempre um Papo, nesta 
terça-feira (13/8), às 19h30, no Teatro José Aparecido 
de Oliveira, da Biblioteca Pública Estadual (Praça da 
Liberdade, 21, Savassi). Entrada gratuita. 
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PROBLEMAS DE LÓGICA 


www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL 
Resolva o passatempo, preenchendo o quadro. Coloque S (Sim) em todas as afirmações e com- 
pite com N (Não) os quadradinhos restantes (veja o exemplo). Para isso, use sempre a lógica. LETROX 


www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL 


e 
Be b | d a 5 Considerando a dica ao lado do diagrama e seguindo as instruções de posiclonamento das 


í letras, você deve descobrir quais completam as casas em branco no final do quadro, para 
desvendar a palavra da respasta. Fique atento, pois há casos em que uma ou mais letras 

fi na S não constam no quadro è devem ser descobertas por dedução e/ou lógica. Letra branca 
em fundo preto significa que ela está certa e está na posição correta; letra preta em fundo 
cinza significa que a letra está certa, mas ela está na posição errada; letra preta em um 


Oscar e outras fundo branco significa que a letra está errada e não faz parte da palavra. 
dois homens são 


apreciadores de 


bebidas finas. Dica: Vagarosa [P] [t] T | [0] N 
Pensando nas festas 
de fim de ano, cada F E 
homem comprou uma [1] N| [c] à 
bebida diferente para 
servir na ocasião. 


Considerando as |n 
dicas, descubra [P]IE IE N [0] 


onome de cada 
homem, o tipo de 


copreçopago.” ADC 


1. Um dos homens 


comprou uma QWER T YUIOP 

garrafa de vinho ED SS Gu ci r^ 

porRS 250. ASDEGHIKL 
2. Roberto comprou "TT 11- z7 

uma garrafa de ZXCVBNM 

champanhe para 


brindar com a E 
familia e amigos. T 
3. Mateus pagou 


RS 820 por uma 
bebida fina. 


R d : Pp: SEUS PASSATEMPOS PREFERIDOS 
ki -Pie uL. m SEM SAIR DE CASA 


SEUS PASSATEMPOS Solução 
PREFERIDOS SEM SAIR DE CASA 


CO. 

QU: 

TEL 
sfFacaCoquetel Q/estorscoqurto! DScoquetet eww-soqsetel.cem hs 


ftFocoCoquetel Q/«i ed Gee 
Co DEAD 


SETE ERROS 


20 


INÊS 249 


BEM VIVER 


EDITORA: ELLEN CRISTIE 


O IMPACTO DA FLACIDEZ VAI 
ALÉM DA ESTÉTICA, 
INTERFERINDO TAMBÉM NO 
BEM-ESTAR PSICOLÓGICO 
DOS PACIENTES 


SAIBA COMO TRATAR A 


FLACIDEZ 


ESTADO DE MINAS 


TERÇA-FEIRA, 13/8/2024 
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Tecnologia inovadora proporciona soluções eficazes para 
áreas afetadas pela perda de colágeno e elastina 


No universo da beleza e do bem-estar, a flacidez se 
destaca como um dos fenômenos mais naturais e, ao 
mesmo tempo, desafiadores. À medida que o tempo 
avança, nossa pele, um reflexo direto da nossa jorna- 
da de vida, não apenas conta histórias, mas também 
traz à tona a importância do autocuidado e da estética. 

Segundo o cirurgião plástico Fabiano Paiva, bra- 
ços, abdômen, coxas e rosto são áreas frequente- 
mente afetadas pela perda de colágeno e elastina, 
elementos fundamentais para a firmeza da pele. O 
médico observa que, embora a flacidez possa ocor- 
rer em qualquer parte do corpo, ela é mais notável 
nestas áreas e a tecnologia tem sido uma grande 
aliada no tratamento. 

Hoje, novas tecnologias, as que utilizam energia de 
plasma, estão transformando o campo da estética ao 
oferecer tratamentos que não apenas são eficazes, mas 
também seguros e com tempo de recuperação signifi- 
cativamente reduzido, ressalta Paiva. Essa técnica, que 
combina gás hélio e energia de radiofrequência, per- 
mite contrair e rejuvenescer a pele de forma minima- 
mente invasiva. Sem dor e com resultados incríveis. 

A capacidade de entregar resultados imediatos, 
com uma recuperação surpreendentemente rápi- 
da, marcando um avanço significativo na área da es- 
tética é um ponto positivo do avanço da tecnologia. 


ÁREA CRÍTICA 


De acordo com o cirurgião, o abdômen é fre- 


2 milhões 


DE CIRURGIAS PLÁSTICAS 
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quentemente citado como uma área crítica, espe- 
cialmente após a gravidez e mudanças de peso. Pai- 
va ressalta a eficácia e segurança dos procedimen- 
tos atuais, que oferecem melhorias notáveis na qua- 
lidade da pele dessa região. "A precisão desses mé- 
todos modernos permite um controle rigoroso so- 
bre a área de tratamento, minimizando os danos 
aos tecidos circundantes e reduzindo o risco de 
complicações e efeitos colaterais. Isso significa um 
tratamento mais rápido e menos doloroso para o 
paciente”, explica o médico 

Para Paiva, o impacto da flacidez vai além da esté- 
tica, tocando também no bem-estar psicológico dos 
pacientes. O médico destaca a importância de uma 
abordagem personalizada, que leve em consideração 
as expectativas e necessidades individuais de cada 
paciente, enfatizando que "cada caso é único e de- 
manda um plano de tratamento sob medida”. Segun- 
do o cirurgião, atenção à personalização nos procedi- 


E 


"Ao promover um 
aquecimento 
controlado e preciso, 
essa tecnologia permite 
uma retração do tecido 
que resulta em um 
efeito de lifting quase 
instantâneo” 


esese 
FABIANO PAIVA 
Cirurgião plástico 


mentos é um pilar fundamental que visa não apenas 
a melhoria da aparência, mas também o fortaleci- 
mento da autoestima e confiança do indivíduo. 

O médico reforça a importância de buscar infor- 
mação adequada e um especialista experiente para 
garantir um resultado seguro e satisfatório, concluin- 
do que uma escolha bem-informada é fundamental 
para o sucesso do tratamento e para o realce da bele- 
za individual. "O tratamento da flacidez, mais do que 
uma questão estética, é um caminho para reencon- 
trar a confiança e redescobrir a beleza pessoal em ca- 
da etapa da vida”, diz o cirurgião. E 
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Descobri que as mulheres e, provavelmente, 
também os homens, têm com os colchões 
uma relação tão íntima e personificada 
quanto com o ser amado 


O colchao 


Dormir é coisa séria. Tào 
séria quanto a água que 
ocupa 75% do nosso corpo 
eoar que respiramos. De 
consciéncia tranquila, um 
brasileiro médio tem 24 
anos de sono durante a vi- 
da. Se nao o fizermos, prefe- 
rencialmente de forma 
confortável, surgem as do- 
res, a insónia, distürbios 
psiquiátricos e demência. 

Os psiquiatras e a indús- 
tria farmacêutica sabem 
muito bem disso. Bilhões 
são gastos anualmente com 
divas, soníferos, antidepres- 
sivos, ortopedistas, fisiote- 
rapeutas etc. Ou seja, um 
verdadeiro complexo mé- 
dico-industrial em torno de 
algo que deveríamos fazer 
naturalmente, dormir. 

Recentemente, quase nos 
meus 60 anos, descobri que 
não sabia fazer coisas absolu- 
tamente naturais e fisiológi- 
cas que qualquer animal 
nasce sabendo. As passagens 
de ano, particularmente 
anos redondos, são momen- 
tos altamente propensos a 
levar-nos ao check-up geral. 
Mesmo que questionáveis, 
acabamos nos rendendo às 
preocupações alheias. 

Uma antiga hemorroida 
me levou a uma proctolo- 
gista. Não se trata de ma- 


de Minas Gerais 


chismo, mas, dos dedos fi- 
nos. Certamente, a delica- 
deza tornaria o processo 
menos dramático para o já 
combalido fundo magno. 
Logo na anamnese, percebi 
pelo olhar circunspecto da 
colega, que tomei bomba 
nos quesitos posicao e ho- 
rários defecatórios. Porém, 
minha dieta equivocada e a 
baixa ingesta líquida me le- 
varam à conclusào de que o 
que entra errado, sai errado. 

Passei no item higieniza- 
ção, graças ao chuveirinho. 
Não sei como os america- 
nos vivem sem este apetre- 
cho maravilhoso. Ignoro 
também, como eles têm co- 
ragem de entrar em pisci- 
nas repletas de cuecas ca- 
rimbadas. Cada vez mais, sa- 
liento para as minhas filhas 
evitarem piscinas america- 
nas e lavarem muito bem as 
mãos após mexer com di- 
nheiro em papel. Nunca se 
sabe na cueca de quem es- 
sas notas passearam. 

A fase seguinte foi a uro- 
logista. Mais uma vez, esco- 
Ihi a dedo. Fui a uma colega 
eamiga, quase suplicando 
poruma indulgéncia dedal. 
Nada disso: quanto mais 
próxima a relação, menos 
piedosa é a sentenca. Dedo 
enluvado, prece maometa- 


naeseja o que Deus quiser. 
Na sequéncia, fui alertado 
de que nào estava urinando 
de forma correta. Mais uma 
vez, água de menos, fre- 
quéncia, posição e força 
equivocadas. Nessa hora, co- 
mecei a duvidar da compe- 
tência dos pais para criar os 
filhos, inclusive dos meus 
próprios progenitores. 

A frequência melancóli- 
ca se manteve no pneu- 
mologista. Resumindo, 
não sei respirar. No cardio- 
logista, o coração continua 
batendo por absoluta falta 
de opção. Mas foi o ortope- 
dista quem mais me as- 
sustou: “Você não sabe 
dormir!" “Como assim, 
não sei dormir?!”, disse eu. 
“Dormir é uma arte”, con- 
tinuou ele em tom cate- 
drático. O travesseiro deve 
ser de uma altura exata. 
Algo macio deve separar as 
pernas e o joelho. Por fim, 
sacramentou ele, o mais 
importante: o colchão! 

Uma vida passou pela 
minha cabeca ao vé-lo des- 
crevera importància do col- 
chão em nossa existência. 
Lembrei também do que 
ganhei de presente de casa- 
mento. Foi um bom col- 
chão. Durou tanto quanto o 
casamento - 13 anos. Foi 


MÉDICO, INFECTOLOGISTA E EPIDEMIOLOGISTA, ESCRITOR E POETA, AUTOR DO LIVRO "TEMPO SEM TEMPO" (EDITORA AUTÉNTICA). 


trocado imediatamente 
após a separação e início de 
outro relacionamento. 
Descobri que as mulhe- 
res e, provavelmente, tam- 
bém os homens, têm com 
os colchões uma relação 
tão íntima e personificada 
quanto com o ser amado. 
Para cada relacionamento, 
um colchão novo. As pes- 
soas marcam território a 
partir do colchão. Jamais 
proponha uma relação es- 
tável com o colchão da (o) 
ex. As reclamações logo 
aparecerão: “Esse colchão é 
horrível! Me dá dor nas 
costas, está manchado e 
tem um cheiro estranho”. 
Nessa hora, muita aten- 
ção! A relação está ficando 
séria e quase irreversível. Lá 
vamos nós para a loja de 
colchões... Depois de vários 
relacionamentos, próprios 
dos tempos atuais, ainda 
nos surpreendemos com a 
lábia dos vendedores. “Este 
aqui é especial, tem espu- 
ma da NASA..este outro 
tem estrutura de bambu” 
Só falta inventarem um 
que já venha com anticon- 
cepcional, pensei eu. 
Estranho: para comprar 
um carro, dentro do qual 
passamos poucas horas do 
dia, pesquisamos meticulo- 


samente todos os detalhes 
eletrónicos, os quais rara- 
mente utilizaremos. Quer 
um exemplo?! Teto solar. 
Quem abriu o teto solar do 
carro nos últimos seis me- 
ses?! Os carecas e as mulhe- 
res, por motivos óbvios, ja- 
mais usam essa onerosa e 
quase inútil sofisticação. 

Mas na hora de comprar, 
compram com teto solar. In- 
crível capacidade de persua- 
são dos vendedores de carro, 
os quais, com frequência, fa- 
zem treinamento com os 
vendedores de colchão. Se o 
carro for caro e você um 
cliente vip, o teste drive pode 
ser de até um final de sema- 
na. Já com o colchão, a histó- 
ria é diferente. O test-drive é 
na loja mesmo. Alguns se- 
gundos deitado de sapato e, 
pronto, você tem que decidir. 
Decisão complexa e com 
consequências para a sua co- 
lunae, possivelmente, para o 
seu relacionamento nos pró- 
ximos anos. Tendo como re- 
ferencial teórico a NASA, lá 
vamos nós para casa com no- 
vos sonhos (ou pesadelos) a 
serem vividos... 

O que mais me assom- 
bra é o fato de uma agência 
espacial, que trabalha com 
foguetes e falta de gravida- 
de, em que o peso do astro- 
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nauta tem pouca relevàn- 
cia, chancelar a espuma do 
colchão que iremos dormir. 

Mais estranho ainda é o 
bambu! De onde saiu e on- 
de entra o bendito do bam- 
bu?!! Nào ouso responder 
essa pergunta. 

Pois bem: minha mulher 
foi a uma loja de colchoes, 
sem a minha cumplicidade 
e comprou um exemplar 
estilo duro. Comprou e 
pronto! "É barato, se nào der 
certo, o prejuízo é pequeno." 
Lá fui eu e minha coluna 
nessa nova aventura. Mas 
era muito duro o danado do 
colchão. Com pouco tempo, 
eu já lembrava com carinho 
até mesmo da proctologis- 
ta. Até ela admitiu que exa- 
gerou na dureza. Lá fomos 
nós à caça de um novo col- 
chão. Desta vez juntos, colu- 
nas entrelaçadas e ouvidos 
atentos para as histórias da 
NASA e bambu. 

Enfim, não sei como po- 
demos vislumbrar viver 
até os 100 anos com tão 
pouco conhecimento so- 
bre nós mesmos e princi- 
palmente, sobre colchões. 
Mas, enquanto houver col- 
chões a serem comprados, 
haverão sonhos e esperan- 
ça de noites e dias melho- 
res a serem vividos. 
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CONTA-GOTAS 


CANNABIS NA MEDICINA 


FREEPIK 


Estão abertas as inscrições para o Masterclass Internacional ExCanMed: cannabis na 
Medicina, congresso gratuito destinado exclusivamente a médicos, que acontece no dia 
23 deste mês, na Fiesp, em São Paulo, e discute os principais avanços e evidências 
científicas relacionadas à terapêutica com cannabis de uso médico. Com coordenação 
científica realizada pela anestesista Maria Teresa Jacob, e convidados especialistas no 
uso médico e regulamentação da cannabis, o evento pretende desmistificar e debater o 
uso médico da planta no Brasil por meio de palestras, revisões de artigos científicos e 
estudos de casos clínicos, seguidos de debates. No Brasil, a venda de produtos 
derivados de cannabis nas farmácias, a partir de receita preenchida e assinada pelo 
médico, foi aprovada em 2019 pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). O 
evento tem capacidade para receber 150 convidados que poderão se inscrever pelo site: 
https: //cannabisnamedicina.com /masterclass-excanmed / 


ALEITAMENTO 
MATERNO 


O mês de agosto é dedicado à campanha de 
conscientização sobre a importância da 
amamentação, conhecida como Agosto 
Dourado. O leite materno oferece uma série 
de benefícios para o bebê, desde a redução 
do risco de algumas doenças até a menor 
frequência de cólicas do pequeno. Nos 
primeiros meses de vida, o leite materno é o 
que fornece uma nutrição ideal e completa 
para o crescimento saudável do bebê. Mas 
não é apenas o bebê que se beneficia do ato 
de amamentar, mas as mamães também. 
No período pós-parto, a amamentação 
estimula a contração uterina e reduz o risco 
de hemorragias, colaborando com a 


DISTÚRBIOS DO SONO 


Um estudo realizado pela pesquisadora 
Tamiris Amanda Rezende, como parte do 
doutorado no Programa de Pós-graduação 
em Saúde Pública da UFMG, revela dados 
importantes sobre a relação entre distúrbios 
do sono e o desempenho cognitivo: a curta 
(menos de seis horas) e a longa (mais de oito 
horas) duração do sono estão associadas a 
um pior desempenho cognitivo em adultos. 
A relação entre sintomas de insônia e 
desempenho cognitivo também foi analisada 
por meio de modelos de regressão linear. A 
pesquisa demonstrou que a insônia 
impactou significativamente os resultados, 
independentemente da duração do sono ou 


UNICEF/ WILLOCO/ REPRODUÇÃO 


recuperação da mãe. Além disso, 
amamentar reduz em 22% o risco de câncer 
de mama, segundo a Sociedade Brasileira de 
Pediatria (SBP), e quanto maior o tempo de 
amamentação, maior a proteção, chegando 
a 26% para quem amamenta durante um 
ano ou mais. 


FACULDADE DE MEDICINA DA UFMG / REPROD 


da presença de cansaço ao longo do dia. Os 
participantes que relataram dificuldades para 
iniciar ou manter o sono, e aqueles que 
acordavam muito antes do horário 
programado, apresentaram pior desempenho 
cognitivo que os demais. De acordo com a 
pesquisadora, os distúrbios do sono devem 
ser tratados como fatores potencialmente 
modificáveis para prevenir o declínio 
cognitivo e as demências em longo prazo. 
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W. KEITH CAMPBELL É AUTOR DE PUBLICAÇÕES E 
PESQUISAS SOBRE NARCISISMO E PERSONALIDADE 


DESAFIOS 
PSICOLÓGICOS 


NARA FERREIRA” 


Em meio às crescentes discussões sobre narcisismo na 
sociedade contemporânea, a Editora Cultrix traz para o Brasil uma 
obra que entrega clareza e compreensão sobre o tema. Em"A nova 
ciência do narcisismo”, do psicólogo da Universidade da Geórgia 
W. Keith Campbell - em coautoria com a jornalista Carolyn Crist — 
os autores desmistificam o fenômeno do narcisismo, capaz de 
guiar os leitores a partir das complexidades desse transtorno. 

Tema amplamente debatido no mundo contemporâneo, o nar- 
cisismo é frequentemente mal compreendido e erroneamente 
rotulado. Por conta disso, W. Keith oferece, a partir da obra, uma 
abordagem equilibrada e informativa, Em vez de simplificar o 
comportamento humano e reduzi-lo a rótulos, ele explora o 
espectro do narcisismo como um todo, e não apenas como um 
transtorno de personalidade, o que permite uma compreensão 
mais profunda e empática do assunto. 

O psicólogo baseia seu trabalho em estudos de casos reais e 
pesquisas recentes, além de oferecer ao leitor ferramentas práticas 
para identificar e compreender tendências narcisistas tanto em si 
quanto nos outros. A pesquisa abordada no livro mostra que o 
narcisismo vai além dos transtornos de personalidade associados 
a ele, além de mostrar que quase todos nós exibimos traços nar- 
cisistas em algum grau. 

“A nova ciência do narcisismo” é também uma ferramenta 
essencial para melhorar as interações e promover relacionamen- 
tos mais saudáveis. A obra traz uma oportunidade de descobertas 
capazes de transformar a visão sobre a mente humana e os rela- 
cionamentos interpessoais que teremos ao longo da vida. 


*Estagiária sob supervisão da editora Ellen Cristie 
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Ainda uma _ 
BOA OPÇAO? 


Toyota Corolla trouxe poucas mudanças de 
estilo e conteúdo na linha 2024: é o suficiente 
para se manter na ponta do mercado brasileiro? 
PÁGINAS 24 E 25 
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Lider em versao hibrida 


Testamos a opcao 
topo de linha Altis 
Hybrid Premium do 
Toyota Corolla, que 
detém a lideranca 
de vendas no 
segmento de sedãs 
médios 


ENIO GRECO 


á alguns anos o Toyota Corolla li- 

dera com folga o segmento de se- 

dàs médios no Brasil, sem sofrer 

pressão da concorrência. Princi- 

palmente depois que o Honda Ci- 
vic deixou de ser seu principal rival por aqui. 
Na linha 2024, o Corolla trouxe algumas mu- 
dancas pontuais, e o VRUM testou a versao Al- 
tis Hybrid Premium, que é a topo de linha do 
modelo, opção híbrida que tem concorrentes 
de diferentes preços. 


A linha 2024 do Toyota Corolla não trouxe 
modificações de estilo significativas. As ver- 
sões Altis Hybrid flex e a Altis Hybrid Pre- 
mium, topo de linha, ganharam apenas frisos 
nas laterais, detalhe cromado nos faróis de ne- 
blina, soleira iluminada e kit de segurança das 
rodas de liga leve. 


PEQUENAS ALTERAÇÕES NO VISUAL 


A grade frontal traz novo desenho interno, 
com uma trama de losangos em preto bri- 
lhante. Os faróis estreitos full LED contam 
com luzes diurnas também em LED. O para- 
choque dianteiro tem uma aba inferior que 
raspa facilmente em entradas de rampas e 
lombadas, caso o motorista entre com veloci- 
dade mais elevada. 

Nesta geração, o Toyota Corolla perdeu o 
aspecto de “carro de tiozão” e ganhou estilo 
mais esportivo, seguindo a linha dos mode- 
los eletrificados da marca. Na versão Altis Hy- 
brid Premium as rodas de liga leve de 17 po- 
legadas reforçam a esportividade, com raios 
que mesclam partes em preto brilhante e 
cromado. Na traseira, lanternas em LED am- 
paradas por um friso cromado que atraves- 
sa a tampa do porta-malas. 


INTERIOR MAIS CONFORTÁVEL 


Se por fora as mudanças foram discretas, 
por dentro a linha 2024 também não traz alte- 
rações significativas. A novidade é o novo pai- 
nel de instrumentos digital com tela colorida 


de 12,3 polegadas, que permite algumas mu- 
danças nas configurações. 

A tela da central multimídia agora é de nove 
polegadas com espelhamento sem fio para An- 
droid Auto e Apple CarPlay. O detalhe é que a 
tela passa a ser flutuante e não tem mais aque- 
le elemento estranho na parte de trás, que fez 
com que a multimídia da Toyota fosse associa- 
da às antigas TVs de tubo. 

Além disso, o Toyota Corolla Altis Hybrid 
Premium traz acabamento de boa qualidade, 
com materiais emborrachados no painel em 
diferentes texturas, detalhes em preto brilhan- 
te, e revestimento em couro perfurado nos 
bancos em bege e cinza. Os bancos dianteiros 
são confortáveis e anatômicos, sendo que o do 
motorista tem ajustes elétricos. 

O volante não tem desenho esportivo, mas 
traz comandos para ac ao painel de instru- 
mentos, controlador de velocidade e sistema 
multimídia. A versão traz também o carrega- 
dor de celular por indução, que fica em local 
um pouco escondido, na extremidade do con- 
sole sob o painel. 


VIDA A BORDO NO BANCO TRASEIRO 


O Toyota Corolla 2024 é equipado com ar- 
condicionado digital de duas zonas. A novidade 
fica por conta das saídas do sistema de refrige- 
ração para o banco traseiro, onde os passagei- 
ros têm à disposição também duas saídas USB- 
Ceapoio de braço central com porta-copos. 

O sedã da marca japonesa é confortável, 
mas os passageiros que viajam no banco 
traseiro precisam ficar atentos a alguns de- 


E 


talhes. A comecar pelo acesso, pois o dese- 
nho da carroceria deixou a moldura da por- 
ta mais baixa, exigindo atencào para nào 
esbarrar a cabeca. O banco apoia bem as 
pernas e tem encosto ligeiramente inclina- 
do, mas o teto ali é baixo e pessoas com 
mais de 1,80m de altura terào dificuldades 
para se acomodar. 

Falando ainda em espaco, o Toyota Corolla 
Altis Hybrid Premium tem porta-malas com 
capacidade de 470 litros: esse volume é sufi- 
ciente para acomodar a bagagem de uma famí- 
lia pequena. Mas vale lembrar que o Corolla é 
um modelo médio e, no segmento de sedas 
compactos, temos opções com porta-malas 
com mais de 500 litros. 


AOVOLANTE 


A versao de topo de linha do Toyota Corolla 
é equipada com sistema híbrido, que nào é 
plugin, composto pelo propulsor 1.8 flex, ciclo 
Atkinson, e dois motores elétricos, instalados 
juntos à transmissão. O conjunto proporciona 
potência combinada de 122cv, com torques de 
14,5kgfm do motor a combustão e 16,6kgfm 
dos elétricos. 

Associados ao câmbio automático do tipo 
CVT, os três motores interagem de forma auto- 
mática, sem interferência do motorista. Ao dar 
a partida, o sistema liga o motor elétrico, que 
movimenta o carro em baixas velocidades. 
Mas a partir do momento em que o motorista 
pisa mais forte no acelerador o motor a com- 
bustão entra em ação, assumindo o protago- 
nismo no desempenho do carro. 


Dr» 
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TRASEIRA NÃO SOFREU MODIFICAÇÕES: LANTERNAS TÊM ILUMINAÇÃO POR LEDS EINTEGRAM-SE A UM FRISO GROMADO QUE ATRAVESSA TODA A TAMPA DO PORTA-MALAS 


Depois disso. os motores elétricos 
vão ajudando a aumentar a potência 
do carro ou a gerar mais energia para 
a bateria, em um ciclo que otimiza o 
consumo de combustível. Vale lem- 
brar que a bateria que sustenta os mo- 
tores elétricos, com capacidade de 
1,3kWh, também é alimentada pela 
energia cinética captada das desacele- 
rações e das frenagens, sendo transfor- 
mada em energia elétrica. O modelo 
tem ainda no console a tecla modo EV, 
que permite trafegar apenas no modo 
elétrico em baixas velocidades. 

Na prática tudo funciona de for- 
ma eficiente, e o motorista ainda 
conta com os modos Normal, Power 
e Eco, que podem ser alterados em te- 
cla no console. No modo Power o mo- 
tor trabalha em giros mais altos, pro- 
porcionando uma performance um 
pouco mais divertida. Já no Eco o ob- 
jetivo é reduzir o consumo de com- 
bustível. Em nosso teste, em um per- 
curso misto de cidade e estrada, com 
etanol no tanque, o Toyota Corolla Al- 
tis Hybrid Premium apresentou con- 
sumo de 11km/1. 

Ocarro tem desempenho compor- 
tado, com arrancadas ágeis e retoma- 
das de velocidade seguras, mas está 
longe de proporcionar qualquer es- 
portividade em sua performance. A di- 
reção com assistência elétrica foi bem 
calibrada e garante conforto em baixas 
velocidades e segurança em alta. 

Destaque também para as suspen- 
sões do Toyota Corolla Altis Hybrid Pre- 
mium, com arquitetura multilink na 
traseira, que garante conforto ao rodar, 
filtrando bem as irregularidades do so- 
lo, sem comprometer a estabilidade 
em curvas. Os freios, com discos nas 
quatro rodas e o auxílio da eletrônica, 
seguram o Corolla sem sustos. É um 
carro na mão, com boa dirigibilidade e 
respostas eficientes, garantindo a satis- 
fação de quem não espera uma perfor- 
mance esportiva de um sedan. 

Um deslize nessa versão de topo de 
linha do Corolla é o freio de estaciona- 
mento do tipo alavanca, Para um sedã 
híbrido que se diz moderno e que cus- 
ta R$ 200 mil, o freio de estacionamen- 
to eletrônico seria mais justo. 

Mas a versão de topo de linha com- 
pensa essa falha trazendo o Toyota Sa- 
fety Sense com Sistema de Pré-Colisão 
Frontal, com mais precisão na identi- 
ficação de pedestres e ciclistas, além 


de sensores de alerta de ponto cego, 
alerta de tráfego cruzado traseiro, 
controle adaptativo de velocidade de 
cruzeiro, farol alto automático, siste- 
ma de alerta de mudança de faixa 
com controle de direção, sete airbags 
e sensores de estacionamento dian- 
teiro e traseiro. 


CONCORRENTES DIRETOS 


O Toyota Corolla Hybrid foi o pri- 
meiro modelo híbrido flex produzido 
no Brasil. Ficou por bom tempo sem 
concorrentes, mas agora já não está 
mais sozinho. O Honda Civic híbrido 
chegou ao mercado brasileiro ofere- 
cendo mais potência e economia de 


COM 470 LITROS DE 
CAPACIDADE, PORTA-MALAS É 
ESPACOSO, MAS VOLUME É 
MENOR QUE O DE ALGUNS 
SEDÃS COMPACTOS 


PASSAGEIROS DO BANCO 
TRASEIRO GANHARAM 
SAÍDAS DE 
AR-CONDICIONADO E 
ENTRADAS USB; ESPAÇO 
PARA AS PERNAS ÉBOM 


combustível, mas com preço mais sal- 
gado: a partir de RS 265 mil. Já o BYD 
King, um sedã híbrido plug-in com al- 
cance no modo elétrico de 120 quiló- 
metros, tem preco sugerido a partir de 
RS 175.800. Opções diferentes de sedas 
eletrificados, mas que chegaram para 
dividir o bolo com o Corolla Hybrid. 


OUANTO CUSTA O TOYOTA 
COROLLA HYBRID 2024? 


O Toyota Corolla Hybrid é vendido 
na versão Altis por R$ 187.790. Já a ver- 
são testada, a topo de linha Altis Pre- 
mium tem preco sugerido de RS 
198.890, chegando a R$ 201.220 com 
pintura perolizada. E 


E 
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EQUIPAMENTOS 


€ DESÉRIE 

Ar-condicionado automático Dual Zone com sistema S-Flow, banco traseiro 
bipartido /rebatível 60:40, bancos traseiros com descansa-bracos central e 
porta-copos,carregador por indução para celular (wireless charger), chave 
presencial com comandos integrados: abertura, travamento das portas e 
alarme, coluna de direção com regulagem manual de altura e 

distância, computador de bordo com visor multifunção (tela TFT de 12,3 
polegadas de alta resolução), controle de velocidade de cruzeiro adaptativo 
(Adaptive Cruise Control-ACC), Entrada de 12V e USB no decansa-braco 
(carregamento), conexão USB tipo C para passageiros traseiro (somente 
carregamento), espelhos retrovisores externos eletro-retráteis com regulagem 
elétrica e rebatimento automático ao fechar o veiculo, faróis em LED com 
acendimento automático e ajuste de altura, lanternas dianteiras com luzes 
diurnas (Daytime Running Lights — DRL mode), lanternas traseiras inteiras de 
LED, modo de seleção de condução Power /Sport, porta-malas iluminado, 
sistema de destravamento das portas por sensores na chave, Start Button /Push 
Start, sistema de partida por botão (sem chave), teto solar elétrico com função 
antiesmagamento, vidros elétricos dianteiros e traseiros com função auto up- 
down (com antiesmagamento), volante com controles de áudio, computador 
de bordo e funções TSS, sete airbags, assistente de pré-colisão frontal (Pre-crash 
System — PCS) comalerta sonoro e visuale, se necessário, frenagem automática 
com reconhecimento para carros, pedestres e ciclistas, câmera de ré com 
projeção na central multimídia, Controle Eletrônico de Estabilidade e Tração 
Veicular, farol alto automático (Auto HighBeam — AHB), faróis de neblina 
dianteiros de LED, freios ABS com BAS e EBD, limitador de velocidade máxima, 
sensor de chuva, sensor de estacionamento dianteiro e traseiro, sensor de alerta 
de ponto cegonos espelhos retrovisores externo (BSM), sensor de 
reconhecimento de tráfego traseiro (RCTA), Sistema de Alerta de Mudança de 
Faixa (Lane Departure Alert — LDA), sistema de alarme perimétrico e 
volumétrico, trava automática das portas ativada pelo movimento do veículo (a 
partirde 20km/h), sistema de áudio central multimídia Toyota Play, tela com 
resolução HD e sensível ao toque de nove polegadas,rádio AM/FM, função MP3, 
entrada USB, Bluetooth, conexão para smartphones e tablets por meio do 
espelhamento Android Auto, Apple CarPlay sem o uso de cabos (wireless 
Connectivity), bancos com partes revestidas em couro. 


«€ OPCIONAIS 
Pintura metálica (R$ 2.020) e perolizada (R$ 2.330) 


FICHA TÉCNICA 


€ MOTOR/HÍBRIDO 

Dianteiro, transversal, flex, quatro cilindros em linha, 1798cm? de cilindrada, 
com potências máximas de 98cv (gasolina) e 101cv (etanol) a 5.200rpme 
torque máximo de 14,5kgfm a 3.600rpm; mais dois motores elétricos com 
potência máxima de 72cv e torque máximo de 16,6kgfm; capacidade da bateria, 
13kWh; potência combinada de 122cv. 


€ TRANSMISSÃO 
Tração dianteira e câmbio automático CVT 


@ SUSPENSÃO /RODAS/PNEUS 

Dianteira, independente, dotipo McPherson, com barra estabilizadora; e 
traseira independente, dotipo Multilinke barra estabilizadora /liga leve, de 
7x17 polegadas /225/45 R17 


€ DIREÇÃO 
Dotipo pinhão e cremalheira, eletroassistida progressiva (EPS) 


O FREIOS 

Adiscos ventilados nas rodas dianteiras e sólidos nas traseiras, com ABS e 
distribuição eletrônica de frenagem (EBD) e sistema de assistência à frenagem 
(BAS) 


€ CAPACIDADES 
Peso, 1.450 quilos; porta-malas, 470 litros; tanque, 43 litros; de carga 
(passageiros e bagagem), 400kg 


€ DIMENSÕES 
Comprimento, 4,63m; largura, 1,78m; altura, 1,45m; distância entre-eixos, 2,70m 


€ PERFORMANCE 
Velocidade máxima de 170km/h 
Aceleração até 100km/h em 12 segundos 


€ CONSUMO (**) 
Nacidade:18,5km/I(g)/12,8km/I(e) 
Naestrada:15,7km/I(g)/Nkm/I(e) 


Dados dos fabricantes 
(7) Dados do Inmetro 
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ÁREAS VERDES DE BH 


O levantamento utiliza imagens aéreas da Prodabel para mapear as áreas urbanas cobertas por copas 
de árvores e arbustos, resultando em um diagnóstico da cobertura arbórea da cidade 


BH tem 50,89 km? 
de cobertura arbórea: 
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Vilas e favelas, 
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URBANA DE BELO HORIZONTE DA PBH 


DESIGUALDADE 
AMBIENTAL, UM 
DESAFIO PARA 


SÍLVIA PIRES 


pesar de ostentar o título de ‘Cidade Árvore” conferido por 
uma entidade ligada à Organização das Nações Unidas 
(ONU), Belo Horizonte tem apenas 15% de seu território 
coberto por áreas verdes, conforme revela o Diagnóstico 
da Arborização Urbana do município. O documento, ela- 
borado para fundamentar a criação do Plano Municipal de 
Arborização Urbana de Belo Horizonte (PMAU-BH), evi- 
dencia o que especialistas já vêm cravando há décadas: a 
distribuição desigual da vegetação urbana, com áreas no- 
bres recebendo uma cobertura verde bem superior em 
comparação a vilas e favelas. O estudo aponta que as peri- 
ferias, em geral, têm menos de 5% de cobertura arbórea. 
Mesmo nas regiões mais arborizadas, parte dessas áreas se 
encontra em zonas de vegetação protegida ou em locais 
de difícil ocupação devido à topografia acidentada e à bai- 
xíssima densidade populacional. 

Como a capital mineira não tem um banco de dados 
preciso sobre a quantidade e a composição de sua área 
verde, o diagnóstico usou imagens aéreas capturadas pe- 
la Empresa de Informática e Informação do Município 
de Belo Horizonte (Prodabel) para mapear a extensão da 
área coberta por copas de árvores e arbustos em áreas 
públicas e privadas da cidade. A grosso modo, a cobertu- 
ra arbórea pode ser descrita como a sombra das árvores. 
Em BH, segundo o estudo, abrange 50,89 km?, ou se 
15% do território. Desse total, apenas 1,2 km? estão ins 
ridos em unidades de conservação, como parques e Re- 
servas Particulares Ecológicas (RPEs), menos de 0,5% da 
área total da cidade. A título de comparação, Brasília tem 
31% de maciço vegetal. 

Belo Horizonte, ainda que não tenha um inventário ofi- 
cial, estima ter cerca de 550 mil árvores. O diagnóstico de 
arborização do município aponta para um déficit signifi- 
cativo de 383.421 árvores, que, se preenchido, poderia am- 
pliar a cobertura arbórea em cerca de 35,65 km, Mais do 
que quantidade de áreas verdes, porém, o engenheiro flo- 
restal da Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SMMA), 
Edinilson Santos, defende que a arborização de uma cida- 
de precisa ser bem planejada. “Faz tempo que estamos 
querendo fazer isso. Mas a implementação e manutenção 
desse projeto precisa considerar todas as dimensões da ar- 
borização urbana, incluindo a estética, o meio ambiente, 
a saúde, a segurança pública e a mobilidade”. Na quinta 
(8/8) e sexta-feira (9/8) da última semana, a secretaria rea- 
lizou as primeiras reuniões para a etapa de planejamento 
participativo do Plano Municipal de Arborização Urbana, 
exigido na Lei orçamentária 11.442/2022, que destina re- 
cursos para implementação e manutenção da arborização 
viária e das áreas verdes municipais. 

À primeira vista, a capital mineira pode parecer uma ci- 
dade arborizada, com suas largas avenidas e parques que, 
superficialmente, cumprem o que é exigido pela Organi- 
zação Mundial da Saúde (OMS): 12 m? de área verde por ha- 
bitante. BH até supera essa marca, com um índice de 21,4 
mz, conforme o estudo encomendado pela Prefeitura de 
Belo Horizonte (PBH). No mundo, a referência é Estocolmo: 
são 86 metros quadrados de área verde por habitante, En- 
tretanto, quando se analisa com maior profundidade, a de- 
sigualdade na distribuição desse verde em BH é gritante, 
muito embora a capital tenha quase 150 quilômetros qua- 
drados de área verde preservada. “Se olharmos detalhada- 
mente as nossas nove regionais e os nossos 487 bairros, a 
gente percebe que há áreas onde registra-se uma concen- 
tração muito grande de verde e outras que praticamente 
não têm”, avalia o arquiteto e urbanista Sérgio Myssior. 


rr» 


DOCUMENTO DE REFERÊNCIA PARA O PLANO MUNICIPAL DE ARBORIZAÇÃO URBANA EVIDENCIA 
QUE REGIÕES NOBRES RECEBEM COBERTURA VEGETAL BEM MAIOR DO QUE VILAS E FAVELAS 
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EXTREMOS CLIMÁTICOS 


A observação de Myssior é corroborada pelos dados 
do diagnóstico de arborização da cidade. O mapea- 
mento detalha que 119 dos 487 bairros da capital apre- 
sentam menos de 10% de cobertura arbórea. Pior ain- 
da, 19 destes, localizados em vilas e favelas, possuem 
índices abaixo dos 5%, o que revela uma distribuição 
extremamente desigual das áreas verdes na cidade. 
sa discrepância ficou ainda mais evidente durante as 
ondas de calor que atingiram a cidade no último ano, 
quando Regiões como Venda Nova e a Noroeste se des- 
tacaram enquanto verdadeiras ilhas de calor, expondo 
a vulnerabilidade dos moradores dessas áreas aos ex- 
tremos climáticos, conforme mostrou reportagem ex- 
clusiva do Estado de Minas. 

Em teoria, quanto mais verde a cidade possui, me- 
lhor a qualidade do ar que se respira e mais agradáveis 
são a paisagem e o clima — as sombras criadas pelas co- 
pas, a umidade gerada pela vegetação em geral e a 
quantidade maior de área permeável são característi- 
cas que ajudam nesses aspectos. Contudo, a análise do 
diagnóstico das áreas verdes de BH revela uma comple- 
xidade maior. O índice do território verde por bairro de- 
ve ser avaliado com cautela, já que em alguns há gran- 
des áreas de vegetação protegida ou de difícil ocupação, 
devido à topografia e baixa densidade populacional, co- 
mo o próprio documento explicita. 

Com 40,92% de cobertura arbórea, a Vila Paraíso Les- 
te lidera o ranking, embora seja cercada pela vegetação 
de um córrego poluído. Já o bairro Braúnas, na Pampu- 
lha, que ocupa a terceira posição, encontra-se dentro da 
área do Zoológico, enquanto o Bandeirantes, também 
na Pampulha, abriga o parque ecológico. No extremo 
oposto, onde a arborização é alarmantemente baixa, 
destaca-se o Bairro Minas Brasil, na Região Noroeste, 
com apenas 0,32% de cobertura arbórea, seguido pela 
Vila PUC, também na Região Noroeste (0,7925), e pela Vi- 
la Vera Cruz II, na Região Leste (1,97%). 

Embora a Região Centro-Sul seja, em um primeiro 
olhar, uma das áreas mais arborizadas de Belo Hori- 
zonte, quando se leva em conta o adensamento popu- 
lacional, ela apresenta um dos menores índices de 
áreas verdes por habitante, com apenas 15,59 m?/hab. 
A Região Oeste, por sua vez, enfrenta desafios signifi- 
cativos, como um baixo percentual de cobertura ve- 
getal e um índice reduzido de áreas verdes, sendo des- 
tacada no diagnóstico como uma área que exige in- 
vestimentos urgentes. Por outro lado, a Região Norte 
destaca-se por possuir a maior cobertura arbóreo-ar- 
bustiva em relação à sua extensão territorial, o que 
pode ser atribuído ao fato de ser a fronteira mais re- 
cente de ocupação da cidade. 

Aurbanizacao não planejada e a especulação imo- 
biliária são apontados como agravantes para a devas- 
tação da cobertura vegetal ao longo dos anos e o cres 
cente comprometimento dos cursos d'água. A análi- 
se do arquiteto e urbanista Sérgio Myssior aponta pa- 
ra a necessidade urgente de reavaliar as prioridades 
de investimentos públicos. “O poder público precisa 
inverter a lógica dos investimentos, que historica- 
mente privilegiam as áreas centrais, como a Região 
Centro-Sul, em detrimento das periferias. Essa inver- 
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são é necessária não só em Belo Horizonte, mas em 
outras cidades, onde os recursos públicos ainda são 
concentrados nas regiões mais abastadas, enquanto 
áreas mais vulneráveis permanecem negligencia- 
das”, avalia Myssior. 


PRÓXIMOS PASSOS 


Daqui para frente, o desafio será construir o Plano 
Municipal de Arborização Urbana de Belo Horizonte a 
partir do diagnóstico apresentado à comunidade na úl- 
tima quinta (8/8) e sexta-feira (9/8). Embora esteja em 
tramitação no Congresso Nacional um projeto de lei pa- 
ra instituir uma política nacional de arborização, até o 
momento, o plano da PBH é único no país. Ao contrário 
da meta ambiciosa, anunciada em junho deste ano, de 
dobrar o número de árvores plantadas em todas as re- 
gionais até 2050, o engenheiro Florestal da SMMA Edi- 
nilson Santos é cauteloso em cravar um número de es- 
pécimes. “Não é só ir lá e plantar uma muda. Nossa in- 
tenção é que o Plano de Arborização seja construído de 
forma participativa, com a presença da sociedade civil, 
como organizações não governamentais e especialistas 
das universidades”, afirma. 

A agenda já inclui a criação do Parque Ciliar do On- 
ça, planejado para se tornar um dos maiores do país, 
com uma extensão de 7 km, projetado dentro do con- 
ceito de “cidade esponja”, que busca replicar a forma 
como a natureza absorve, armazena e libera água em 
ambientes urbanos. Outro destaque é a implantação 
de um corredor verde ao longo da Avenida Antônio 
Carlos, com o plantio de mil árvores ao longo de 8 km, 
desde o Bairro da Lagoinha até a Barragem da Pam- 
pulha. À época do anúncio de instituição do plano de 
arborização também foi anunciada a criaçã 
vorômetro, uma ferramenta que permitirá aos cida- 
dãos acompanhar o progresso dos plantios de árvo- 
res na cidade, ainda sem atualizações sobre a previ- 
são de implementação. M 


GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS 
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BAIRRO MINAS BRASIL É UM EXEMPLO DE “DÉFICIT VEGETAL" EM BH, QUE POSSUI 
15% DE ÁREAS COM COBERTURA ARBÓREA. BRASÍLIA, POR EXEMPLO, TEM 31% 


E 


ESTADO DE MINAS 
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CHAMA A ATENÇÃO O VOLUME DE ÁRVORES DO BANDEIRANTES, BAIRRO DA REGIÃO DA PAMPULHA, ÁREA NOBRE DE BH E UM DOS LOCAIS COM MAIOR COBERTURA ARBÓREA NA CAPITAL 
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Bairros com 
coberturas arbóreas 

BAIRRO REGIÃO ÍNDICE (%) 

Minas Brasil Noroeste 032 

Vila PUC Noroeste 079 

Vila Vera Cruz II leste 197 

Boa União | Norte 216 

Vila Real l Pampulha| 2,62 

Vila Aeroporto Jaraguá | Pampulha| 2,70 
“Vila Formosa Barreiro 368 

Marieta Il Barreiro 402 

Lorena Noroeste am 

Vila Nova Gameleira || Oeste 439 

Bairros.com 
coberturas arbóreas 

BAIRRO REGIÃO | ÍNDICE(%) 

Vila Paraíso Leste 40,92% 

Beija Flor Nordeste 310296 

Braünas Pampulha | 312796 

Vila Jardim Leblon Venda Nova| 30,4596 

Garças Pampulha 30,33% 

Xodó-Marize Norte 29,93% 

Bandeirantes Pampulha 29,76% 

Granja Werneck Norte 278396 
“Pousada Santo Antônio | Nordeste 25,33% 

Nossa Senhora do Rosário | Centro-Sul 24,7496 

CONFIRA OUAIS SÁO AS METAS 

DO PLANO DE ARBORIZAÇÃO 


Ampliar os benefícios da arborização urbana por 
meio de novos plantios de árvores; 

e Educar a população sobre o manejo e cuidado 
coma arborização urbana; 

e Proteger a arborização urbana de pragas 


edoenças; 


«Assegurar a continuidade da arborização urbana 


ao longo do tempo; 


eMantere restaurar habitats saudáveis; 
e Ampliar os benefícios das árvores de rua; 
«Garantir a segurança pública; 
«Melhorar a qualidade da água e diminuir o 

escoamento de águas pluviais; 
e Promover a integração da arborização com o 


desenho urbano; 


Fornecer a revisão e a permissão eficazes e 


eficientes do plano; 


«Fornecer fiscalização efetiva para a 


proteção das árvores; 


«Identificar mecanismos eficazes de 
monitoramento da arborização; 

e Fornecer apoio financeiro adequado e confiável 
para a manutenção e expansão da arborização. 
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ESPÍRITO OLÍMPICO 


ESCOLAS DE 


GINÁSTICA SENTEM 
EFEITOS DO BRILHO DE 


REBECA 
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T MARIANACOSIAEREBECANICHOLS? ESPACOS QUE para os centros de treinamento assim como o Natal 
UR está para os lojistas. “A Olimpíada mostra muitos 
TRUM ONG NRI MU AA OFERECEM pa cod ui api m e npo 
MODALIDADE EM bui bastante para o crescimento da ginástica artística. 
Quando chega esse período, a gente já se prepara pa- 
A edição de 2024 dos Jogos Olímpicos terminou BELO HORIZONTE ra receber mais alunos. Este ano, investimos mais no 
no domingo com a cerimônia de encerramento, E NOP, AÍS marketing, nos profissionais e no espaço para receber 
mas o legado das competições deste ano já deixa essa procura. E, de fato, a gente vem tendo uma pro- 
marcas. Na ginástica artística, o Brasil conquistou RELATAM cura gigantesca. Estamos com muitos alunos experi- 
uma medalha de ouro e duas de prata com Rebeca mentais e muitas turmas já se encerrando”, conta. 
Andrade e uma de bronze pela disputa feminina coe NA Só nos sete primeiros dias de Sua, 3 Centro de 
em equipes. Como reflexo, a busca e o interesse pe- RA Treinamento teve 339 marcacoes de aulas experi- 
lo esporte cresceram no país. Em meio aos pré- POR AULAS mentais. O nümero quase alcanca o registrado em to- 
mios, responsáveis por espacos que oferecem a do o més de junho, com 385 aulas. Além disso, é 
modalidade eroria em Belo Horizonte percebe- EXPERIMENTAIS maior que o de julho, que registrou 289 agendamen- 
ram um aumento no interesse pela ginástica e na p tos. Gusmão projeta que as marcações devem crescer 
procura por aulas experimentais. APOS SUCESSO ainda mais até o fim de agosto. Com isso, a previsão 
Tiago Gusmão, dono do Centro de Treinamento DA ATLETA do CT é que os agendamentos de aulas experimen- 
Amigos do Esporte, credita ao fenómeno do “espírito tais cheguem a 1.501, o que representaria um aumen- 
olímpico” o crescimento da demanda. O CT conta BRASILEIRA NOS to de cerca 419% em relação ao mês anterior. 
com seis unidades, cinco em BH e uma em Conta- JOGOS DE PARIS 


gem. De acordo com o profissional, a Olimpíada está 


e 
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HISTÓRICO OLÍMPICO 


O Centro de Treinamento Amigos do Es- 
porte tem sua história ligada aos Jogos Olím- 
picos. A escola foi criada em agosto de 2016, 
após as olimpíadas do Rio de Janeiro. A ini- 
ciativa começou em um espaço do Centro 
Universitário de Belo Horizonte (UNI-BH). 
“Tive a oportunidade de começar o projeto 
dentro de uma sala, de uma faculdade, que 
tinha materiais velhos, que eu literalmente 
costurei à mão. Quando abri a seletiva, meu 
telefone disparou”, relembra. 

A princípio Tiago Gusmão tinha a inten- 
ção de que o espaço fosse apenas treinamen- 
tos visando competições. Mas, com o tempo, 
ealguns pedidos, veio a ideia de montar uma 
escola de ginástica."As pessoas começaram a 
falar:'pó, minha filha não quer ser uma atle- 
ta profissional, mas ela quer praticar. Aí eu 
respondi: 'poxa, é verdade”. Na época, conse- 
gui e fiz um preço acessível, que é um dos pi- 
lares do CT. Tentamos ter um preço acessível. 
E a escolinha bombou. Em dois meses, eu já 
tinha 200 alunos.” 

Ele conta que o negócio foi crescendo, saiu 
da faculdade e foi para outros espaços.“Come- 
cei a alugar lojas na rua e a fazer um negócio 
normal, porta de loja. Hoje, a gente tem os gi- 
násios, que foram crescendo gradativamente” 

Atualmente, o projeto conta com mais de 
3 mil alunos nas seis unidades. Os ginásios 
possuem duas modalidades de aula: o Proje- 
to Escola e o Projeto Atleta. O Projeto Escola 
tem turmas para todas as idades, a partir dos 
3anos. O valor da matrícula é R$ 110 e a men- 
salidade RS 229,90. Já o Projeto Atleta é para 
meninas de até 7 anos. Nessa modalidade é 
feita uma seletiva e as melhores alunas têm 
as aulas custeadas pelo próprio Centro de 
Treinamento. São 90 bolsas disponíveis, com 
20h de treinamentos semanais. 

As ginastas que participam desse projeto 
são as que treinam para competições. 


IDADE IDEAL 


Gusmão explica que, com a finalidade edu- 
cacional, o recomendado é que a criança co- 
mece a ter aulas a partir dos 3 anos. Ele expli- 
ca que a modalidade é uma ótima atividade 
para o desenvolvimento e aprendizagem mo- 
tora da criança, “Ela aprende a rolar, saltar, se 
pendurar. Isso ajuda na coordenação motora” 

Já pensando em um rendimento como 
atleta, o recomendado é que as crianças come- 
cem entre os 5 e 7 anos. O especialista destaca 
que, com 9 anos, as praticantes já estào em 
idade de competir em torneios na categoria 
pré-infantil. Segundo ele, é até possível uma 
crianca iniciar os treinamentos com 8 anos, 
mas precisa ter habilidades acima da média. 
"É como colocar uma crianca na 3? série esco- 
lar para competir com outras que estão na 5*7 

Porém, ele ressalta que, se a intenção é 
apenas praticar uma atividade esportiva, não 
existe idade para começar. “Até adultos po- 
dem começar um treinamento” 


BOOM DE ALUNOS 


O aumento na procura pela ginástica ar- 
tística também é muito evidente para Rubya 
Rodrigues, professora de educação f 
responsável pelo Fluare Escola de Ginástica. 
“Já é esperado que depois da pausa de férias 
aconteça um aumento na procura pela ativi- 
dade por conta das férias. Mas nessa volta de 
recesso eu percebi um aumento ainda maior 
na procura pelas nossas atividades. Existe es- 
se ciclo de competicoes olímpicas e sempre 
que a ginástica está em evidência, como ago- 
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PROJETO SOCIAL EM GUARULHOS, QUE DESCOBRIU REBECA ANDRADE, TEM UMA FILA DE PELO MENOS 90 MENINAS 
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TÚLIO SANTOS/EM /DA PRESS 


A 
CT AMIGOS DO ESPORTE, EM BH, PROJETA CRESCIMENTO 
DE MAIS DE 400% NOS AGENDAMENTOS EM AGOSTO 


ra na Olimpíada deste ano, normalmente 
vem aquele boom de alunos e de procura pe- 
las aulas", esclarece. 

A professora conta que, na volta do reces- 
so de julho, observou um aumento de pelo 
menos 50% nas matrículas para a ginástica. 
A Fluare Escola de Ginástica, localizada no 
Bairro Santa Lúcia, Região Centro-Sul da ca- 
pital, foi criada no ano passado e oferece au- 
las para crianças de 2 a 12 anos. Os interessa- 
dos podem agendar uma aula experimental 
no site ou no WhatsApp da escola. O espaço 
oferece aulas pela manhã, tarde e noite, de 
segunda a sábado. 

Outro lugar que oferece o esporte em Be- 
lo Horizonte é o Minas Tênis Clube. O espa- 
ço está com as inscrições abertas para cate- 
goria de base de todos os esportes oferecidos, 
incluindo a ginástica artística, até 18 de ou- 
tubro. De acordo com o departamento de 
cursos e de ginástica do clube, o espaço ope- 
ra atualmente com 100% de ocupação. 


BERÇO DE REBECA 


O“efeito Rebeca” também é percebido em 
Guarulhos, São Paulo, na oficina ginástica ar- 
tística no Ginásio Bonifácio Cardoso, projeto 
social em que a atleta deu os primeiros pas- 
sos na ginástica. Após as conquistas de Rebe- 
ca em Paris, o telefone do local não para de 
tocar. "O telefone não parava de tocar. Pais 
queriam saber como faziam inscrições”, con- 
ta Mônica Barroso dos Anjos, de 52 anos, trei- 
nadora e uma das responsáveis pela Inicia- 
ção Esportiva. Ela foi a responsável por iden- 
tificar o talento de Rebeca. 

Em 1º de agosto, foram abertas 425 vagas 
para a iniciação na ginástica. Em menos de dois 
dias, todas foram preenchidas e já há 90 crian- 
ças na lista de espera. De acordo com a Prefeitu- 
ra de Guarulhos, que mantém o programa, as 
inscrições são feitas a cada seis meses. 


SSI VO/Wa/SOLNVS ONNL 


“DE FATO, A GENTE VEM TENDO UMA PROCURA 
GIGANTESCA”, COMEMORA TIAGO GUSMÃO 


A ginasta é uma referência para as meni- 
nas de 4 a 12 anos que participam do progra- 
ma. Uma delas é Melissa de Assis, de 9. A me- 
nina conta que começou na modalidade após 
assistir Rebeca nas olimpíadas. "Eu fiquei com 
muita vontade, e aí minha mãe me levou na 
ginástica da escola. A Mônica é treinadora lá. 
Ela me viu e me trouxe para a ginástica aqui." 

Adrielly Vitória, de 10, passou por uma si- 
tuação semelhante. "Perguntei para a minha 
mae: Posso fazer ginástica? Eu não quero ba- 
lé quero ginástica” Aí ela falou ‘tá bom, vou 
colocar voc fui fazer ginástica, a Mônica 
gostou de mim e me colocou na equipe." 

A treinadora conta que o projeto tem 
uma abordagem diferente em relação aos 
clubes tradicionais. A primeira é a massifica- 
ção, voltada para a descoberta de novas atle- 
tas. Em seguida, há a integração com a inicia- 
ção esportiva voltada para a competição. 

“Nós conseguimos manter (esses dois mé- 
todos), mas a maioria dos clubes não faz essa 
base. Geralmente, eles pegam as crianças 
mais ou menos prontas, que tiveram uma 
base anterior”, afirma. 

O projeto é financiado integralmente com 
recursos da Prefeitura de Guarulhos. Mônica 
destaca a importância das verbas públicas, 
mas enfatiza a necessidade de parcerias com o 
setor privado. Segundo ela, não se pode con- 
tar apenas com o surgimento de novas Rebe- 
cas para assegurar o apoio necessário ao es- 
porte. "Se o poder público e privado tivessem 
essa união, nós teriamos mais recursos. Eu es- 
pero que os empri s façam uma parceria 
com as prefeituras. Não só aqui em Guaru- 
lhos, mas em todas as outras prefeituras.” li 


*ESTAGIÁRIA SOB SUPERVISÃO DA EDITORA VERA SCHMITZ 
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ONDE FAZER 
GINÁSTICA 
ARTÍSTICA EM BH 


CENTRO DE TREINAMENTO 

AMIGOS DO ESPORTE 

Ginásio Buritis 

e Rua Desembargador Amilcar de Castro s/n 
em frente ao número 140, Bairro Estoril. 

e (31) 97114-4518 


GINÁSIO PADRE EUSTÁQUIO 
e Rua Curral del-Rei 645, Bairro Padre Eustáquio. 
e (31) 982171101 


GINÁSIO PAMPULHA 

e Rua Mansueto Filizzola 305, 
Bairro Santa Amélia. 

e (31) 981142626 


GINÁSIO CASTELO 
e Avenida Miguel Perrela 90, Bairro Castelo. 
(31) 97195-4551 


GINÁSIO SANTA INÉS 
e Rua Conceição do Pará 318, Bairro Santa Inés. 
e (31) 99075-8560 


FLUARE ESCOLA DE GINÁSTICA 
e Rua Kepler, 147, Bairro Santa Lúcia. 
e (31)987793137 


MINAS TÊNIS CLUBE 
e Rua da Bahia, 2.244, Bairro Lourdes. 
e (31) 35161000 
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INQUÉRITO VAI APURAR SE LIBERAÇÃO DE MONÓXIDO DE CARBONO INALADO POR CASAL 
E FILHOS FOI PROVOCADA POR USO INCORRETO OU FALHA NA INSTALAÇÃO DE AQUECEDOR 


SPECIAL PARA OEM 


BEL FERRAZ, LAURA SCARDUA* 
E WELLINGTON BARBOSA* 


A Polícia Civil instaurou inquérito para 
investigar o incidente que provocou a mor- 
te de um casal, de 33 e 34 anos, de um meni- 
no de 10 e uma adolescente, de 16, em de- 
corrência de um vazamento de gás, em 
Uberlândia, no Triângulo Mineiro, no do- 
mingo. Ao que tudo indica, os quatro esta- 
vam de saída para um almoço de família no 
Dia dos Pais. Justamente por não terem 
comparecido ao compromisso, parentes de 
uma das vítimas foram até o apartamento e 
descobriram os corpos, no final da tarde. O 
casal e os filhos teriam se intoxicado por 
monóxido de carbono que vazou de um 
aquecedor a gás, quando se arrumavam pa- 
ra o encontro. A Polícia Civil tenta descobrir 
se houve falhas na utilização ou na instala- 
ção do equipamento. A previsão é que os 
corpos de toda a família sejam sepultados 
hoje (13/8), em Uberlândia. 

Foi o pai de Rose Mary Araujo Azevedo e 
o irmão dela que encontraram a família 
morta no apartamento em que as vitimas 
moravam, que fica no quarto andar de um 
prédio no Bairro Aclimação. Rose Mary e o 
filho do casal, Daniel, de 11 anos, estavam 
caídos perto da cozinha. Já a filha dela, Ana 
Clara, de 16, estava na sala, enquanto o ma- 
rido, Danilo Rezende Oliveira, foi achado no 
banheiro. Os familiares tinham confirma- 
do a presença no almoço do Dia dos Pais 
ainda no fim da manha de domingo. Por is- 
so, a suspeita é de que eles tenham morri- 
do entre quatro e cinco horas antes de os 
corpos terem sido encontrados. 

Danilo tomava banho quando a fatalidade 
ocorreu. O chuveiro estava ligado quando os 
familiares que encontraram os corpos entra- 
ram no apartamento. Como ninguém conse- 
guiu contato com a família, o pai e o irmão de 
Rose Mary foram até o condomínio e tiveram 
que arrombar a porta da residência. 

Acionado, o Corpo de Bombeiros cons- 
tatou a morte de pais e filhos com sinais de 
intoxicação por monóxido de carbono. O 
aquecedor relacionado ao vazamento é re- 
cém-instalado no apartamento. Durante 
atendimento à ocorrência, ao abrir portas 
e janelas para ventilação do apartamento, 


REDE DE NOTÍCIAS 


APARENTEMENTE, DANILO, ROSE MARY, DANIEL E 
ANA CLARA SE PREPARAVAM PARA ENCONTRO DE 
FAMÍLIA QUANDO MORRERAM 


POLÍCIA 
INVESTIGA 


NTOXICAÇÃO 


POR GÁS QUE 
ATOU FAMÍLIA 


CBMMG/DIVULGAÇÃO 


CIONADOS POR FAMILIARES QUE FORAM AO APARTAMENTO 
DEPOIS DE AS VÍTIMAS FALTAREM A ALMOÇO DO DIA 
DOS PAIS, OS BOMBEIROS TIVERAM QUE USAR JATO DE 
ÁGUA PARA RETIRAR O GÁS DO IMÓVEL 


o irmão e o pai de Rose Mary, de 32 e 63 
anos, respectivamente, passaram mal e fo- 
ram levados para a UAI Tibery pela Unida- 
de de Resgate para avaliação médica. O es- 
tado de saúde deles é estável. 

Até o início da tarde de ontem, ainda nao 
havia sido divulgado o horário do sepulta- 
mento, embora o início do velório estivesse 
marcado para as 18h. Rose Mary tinha 34 anos 
e trabalhava como cabeleireira, e Danilo Re- 
zende, que trabalhou como pintor, morreu 
aos 33. O menino era filho biológico do casal, 
A adolescente era filha biológica de Rose Ma- 
ry e enteada de Danilo. "Ela era minha amiga 
de infância, minha irmàzinha. Ainda sem 
acreditar. Uma pessoa muito boa. Que Deus 
os receba de braços abertos. Nós sempre falá 
vamos uma pra outra o quanto nos amáv 
mos”, disse uma amiga da mulher, Mery 
Anny. “Ele (Danilo) foi muito prestativo no tra- 
balho. Eu o conheci aqui no setor de obras da 
UFU. Era uma ótima pessoa e era um pintor 
excelente”, disse um antigo colega de trabalho 
do homem, Paulo Cesar da Silva. 


VISTORIA 


O Corpo de Bombeiros foi acionado e es- 
teve no local por volta das 18h de domingo. 
Com a vistoria, foi apontada a tese de intoxi- 
cação por monóxido de carbono. Inclusive, os 
parentes das vítimas sentiram tontura ao en- 
trar no apartamento. 

Para a retirada do gás, houve ventilação 
forçada com uso de jato de água por uma ja- 
nela do apartamento. Ainda segundo os 
bombeiros, o equipamento usado para aque- 
cimento de água foi acionado por conta do 
dia frio na cidade de Uberlândia. Mas esse 
monóxido de carbono gerado como resíduo 
da utilização do aquecedor era jogado para 
dentro do apartamento por meio de um du- 
to apontado para uma janela fechada. Com 
uso de equipamento para medir o nível do 
gás, somente depois de os níveis baixarem 
que o local foi liberado. 

A família residia em um condomínio de 
225 apartamentos onde moram cerca de 800 
pessoas. Todo o bloco em que eles moravam 
foi interditado para o trabalho dos bombei- 
ros até que fossem descartados riscos de ex- 
plosão e de intoxicação, o que aconteceu ain- 
da no domingo. A Defesa Civil acompanhou 
o caso. Segundo a chefia do 9º Departamento 
da Polícia Civil, o inquérito foi instaurado e é 
aguardado laudo pericial. 
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SEM CHEIRO, SEM 
COR E PERIGOSO 


Casos de intoxicação por monóxido de carbono 
são recorrentes, especialmente no inverno, quando 
aquecedores a e lareiras são mais utilizados. Te- 
nente do Corpo de Bombeiros de Minas Gerais 
(CBMMG), Henrique Barcelos explica que a intoxica- 
ção por monóxido de carbono (CO) ocorre porque o 
gás se combina com a hemoglobina na corrente san- 
guínea e ocupa o espaço do oxigênio, o que impede a 
oxigenação dos tecidos e órgãos vitais. “Ele é incolor 
e sem cheiro. As pessoas vào apenas sentir os sinto- 
mas: uma dor de cabeça forte, náuseas e vômitos, 
que podem levar ao desmaio, inconsciência e até a 
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morte”, diz o tenente, Nos últimos anos, a imprensa 
noticiou uma série de ocorrências desse tipo com 
desfecho fatal (confira algumas no quadro). 

Justamente porque o monóxido de carbono não tem 
cor nem cheiro, os cuidados devem ser redobrados no 
momento da instalação e manutenção dos aquecedores. 
“O monóxido de carbono (CO) é produto de uma quei- 
ma incompleta que acontece dentro do aparelho que 
funciona com gás canalizado ou de cozinha. Um desses 
dois combustíveis entra dentro do aquecedor e sofre 
uma queima. Se houver produção de CO, ela pode gerar 
uma contaminação do ambiente se ele não estiver bem 
ventilado”, explica. 

O tenente recomenda que esses aparelhos não sejam 
utilizados em ambientes fechados. Além disso, segundo 


INTOXICAÇÃO FATAL 
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ele, a manutenção deve ser feita de seis em seis meses e 
eles nunca devem ser ligados se houver suspeita da quei- 
ma incompleta porque é difícil perceber o vazamento no 
ar depois que ele ocorre. 

“É possível ver sinal disso (o que está ocorrendo du- 
rante a queima). Se a chama que fica dentro do aquece- 
dor for de coloração azul, ok. Ela está gerando a queima 
completa ali e há muito pouca produção de monóxido 
de carbono. Caso a chama esteja amarelada ou mais ala- 
ranjada é um indício de queima incompleta, apresen- 
tando um risco maior de produção de monóxido de 
carbono”, explica. O equipamento não deve ser usado 
nesses casos, recomenda 


*Estagiários sob supervisão da subeditora Rachel Botelho 


RELEMBRE OUTROS CASOS DE INALAÇÃO ACIDENTAL DE MONÓXIDO DE CARBONO QUE PROVOCARAM MORTES 


MINEIROS NO CARRO 


Na madrugada de 1º de janeiro deste ano, quatro jovens de Paracatu, Região Noroeste de Minas Gerais, morreram dentro de um carro BMW 
estacionado na rodoviária de Balneário Camboriú (SC). A causa da morte foi asfixia derivada de intoxicação por monóxido de carbono gerado a 
partir de alterações irregulares no escapamento do veículo. De acordo com o perito Luiz Gabriel Alves de Deus, umas das alterações foi feita na 
parte inicial do sistema de escapamento, que liga o motor à área inferior do veículo, com o catalisador, equipamento responsável por neutralizar 
os gases poluentes e transformá4os em compostos seguros para serem liberados na atmosfera. Constatou-se que o catalisador foi modificado 
pelo equipamento caseiro chamado de downpipe, que proporciona maior vazão do fluxo de gases, aumentando a rotação da turbina e assim 
conseguindo gerar mais potência para o carro. Segundo o perito, a ausência de fixação e fragilidade da solda do downpipe causou o vazamento 
de gases. Ainda de acordo com o perito, monóxido de carbono foi sugado pelo ar-condicionado e levado para o interior do veículo. 


CASAL EM POUSADA 


YUL oL =SIADOS SACA 


Walther Reis Cleto Junior, de 51 anos, e Alessandra Aparecida Campos Reis Cleto, de 49, foram encontrados mortos em uma pousada 
de Monte Verde, no Sul de Minas, em 24 de junho de 2023. A Polícia Civil confirmou que as mortes foram causadas pela fumaça de 
uma lareira existente no quarto. O casal havia sido visto pela última vez às 18h do dia anterior, quando recebeu um saco com lenha 
para a lareira do chalé. O proprietário do chalé relatou à Polícia Militar ter percebido que a bomba d'água do banheiro do quarto do 
casal seguia acionada após muito tempo. Ele tentou bater na porta e ligar para o casal. Sem resposta, decidiu usar uma chave reserva 
para entrar no quarto, onde se deparou com Walther e Alessandra caídos no chão, já mortos. 


BRASILEIROS NO CHILE 


Em 22 de maio de 2019, intoxicação por monóxido de carbono matou seis brasileiros da mesma família. Eles inalaram o gás 
tóxico que vazou do sistema de aquecimento do prédio onde estavam hospedados durante férias na capital chilena. As 


vítimas foram Karoliny Nascimento, que completaria 15 anos dois dias depois da tragédia, o irmão dela Felipe Nascimento, de 
13, a mãe, Débora Nascimento, de 38, e o pai, Fabiano de Souza, de 41 (foto), além do irmão e a cunhada de Débora, Jonathas 

Kruger Muniz e Adriane Padilha Kruger. Pouco antes de morrer, Débora enviou mensagens de áudio a parentes no Brasil. Nas 

gravações, ela pede socorro e relata que o filho Felipe já estava “roxo”. 


CHURRASQUEIRA NO QUARTO 


Marido e mulher morreram asfixiados na cidade de Nova Ponte, depois de usar uma 
churrasqueira ainda em brasa, dentro do quarto para se aquecerem durante a noite. O casal 
foi encontrado morto pela filha de 14 anos na madrugada de 19 de maio de 2022. Os filhos 
também tinham brasas em seu quarto e sentiram efeitos de intoxicação. 


NAMORADOS NO CHALÉ 


6L/S/EZ— WOSS34 ONINDAV 


Em 2011, Gustavo Lage Caldeira, de 23 anos, e Alessandra Paolinelli, de 22, morreram de asfixia por CO em Brumadinho, na 
Região Metropolitana de Belo Horizonte, quando se hospedavam em um chalé para comemorar um ano de namoro. O escape 
irregular do gás, que vazou do sistema de aquecimento da hidromassagem, ocorreu devido a mudanças feitas no equipamento 
porum bombeiro hidráulico autônomo, sem contratação de um profissional especializado ou elaboração de projeto técnico, de 


acordo com o laudo da Polícia Civil. 


CASAL NO RIO DE JANEIRO 


O empresário Matheus Correia Viana e a psicóloga Nathalia Guzzardi Marques, ambos de 30 
anos, foram encontrados mortos no banheiro de um apartamento no Leblon, em 22 de junho de 
2021. Segundo os laudos periciais, eles morreram por asfixia. O chuveiro do banheiro a gás do 
apartamento, de propriedade de Matheus, estava ligado quando os corpos foram encontrados. 


|31 


32 | GERAIS 


INCÊNDIO 


INÉ 


S 249 


ESTADO DE MINAS 
TERCA-FEIRA, 13/8/2024 


FOGO MATA MENINA E DEIXA 
IRMAO EM ESTADO GRAVISSIMO 


Garoto de 10 anos teve 99% do corpo queimado e a irmã, de 4, não resistiu aos 
ferimentos. Perícia da Polícia Civil vai investigar o que deu origem às chamas 


LUIZ RIBEIRO E IVAN DRUMMOND 


Foi velado na tarde de ontem (12/8), no 
Cemitério Parque dos Montes, em Montes 
Claros, no Norte de Minas, o corpo da meni- 
na Maria Vitória Fonseca Nunes, de 4 anos. 
Ela morreu depois de ter ficado gravemente 
ferida com queimaduras causadas por um 
incéndio na madrugada de domingo. 

O irmão dela, de 10 anos, também sofreu 
queimaduras de terceiro grau. Ele continua 
internado na Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) da Santa Casa de Montes Claros, em es- 
tado grave. O menino teve 99% do corpo 
queimado, segundo o Corpo de Bombeiros. 

As duas crianças foram vítimas de um in- 
cêndio ocorrido na residência da família, no 
Bairro Monte Sião IV, na Região Norte da cida- 
de, na madrugada de anteontem (11/08). A 
causa do sinistro ainda está sendo investiga- 
da. Mas, de acordo com informações do Cor- 
po de Bombeiros, a suspeita é que o incêndio 
tenha sido provocado por um curto-circuito, 
o que ainda está sendo averiguado pela perí- 
cia da Polícia Civil. 

A Santa Casa, para onde as duas crianças fo- 
ram levadas, foi o hospital que também aten- 
deu diversas vítimas do incêndio criminoso 
ocorrido na antiga Creche Gente Inocente, em 
Janaúba (Norte de Minas), em 5 de outubro de 
2017. Na tragédia, que teve repercussão inter- 
nacional, 10 crianças morreram, além de três 
funcionárias da creche e do autor do crime. 
Mais de 40 pessoas ficaram feridas. 

A moradia onde ocorreu o incêndio em 
Montes Claros, financiada pelo do Programa 
“Minha Casa, minha vida”, conta com forro 
de PVC, o que contribuiu para o avanço das 
chamas e muita fumaça tóxica. As duas víti- 
mas dormiam em um dos quartos da mora- 
dia. Em outro quarto estavam um adoles- 
cente de 12 anos (irmão por parte de mãe 
dos dois feridos gravemente) e uma tia deles, 
de 27. No momento da ocorrência, todos es- 
tavam dormindo. 

A tia das crianças contou para os milita- 
res que, quando acordou, percebeu que a ca- 
sa estava pegando fogo. Nesse momento, 
saiu correndo para pedir ajuda aos vizinhos 
etentar salvar as crianças, além de ligar para 
os bombeiros. Conforme o Corpo de Bom- 
beiros, quando os militares chegaram ao lo- 
cal, o incêndio se encontrava na fase total- 
mente desenvolvida dentro do quarto onde 
se encontrava as duas crianças. No cômodo, 
havia duas camas, colchão e um guarda-rou- 
pas, materiais que favoreceram a rápida ex- 
pansão das chamas. 


FOTOS: CORPO DE BOMBEIROS/ DIVULGAÇÃO 


Eu Tê 


a a - 
CORPO DE BOMBEIROS FOI ACIONADO NA MADRUGADA DE ANTEONTEM (11/8) APÓS INCÊNDIO EM MONTES CLAROS, REGIÃO NORTE DE MINAS GERAIS 


CASA ANTES DAS CHAMAS. A SUSPEITA DO CORPO DE BOMBEIROS É QUE O INCÊNDIO TENHA SIDO 
PROVOCADO POR UM CURTO-CIRCUITO. PERÍCIA APRESENTARÁ LAUDO ESCLARECENDO INCIDENTE 


Nos demais espaços, o fogo consumiu to- 
do o forro de PVC, atingindo também a ma- 
deira do telhado da casa. O corpo da menina 
Maria Vitória Fonseca Nunes foi velado no 
Memorial da Santa Casa de Montes Claros. 
Na tarde de ontem (12/08), a reportagem do 
Estado de Minas foi até a casa da família da 
criança, no Bairro Monte Sião IV. A residén- 
cia estava fechada. 


De acordo com uma vizinha, que não 
quis se identificar, os moradores do bair- 
ro ficaram muito comovidos com o in- 
cêndio na casa e com a morte da criança. 
"A gente que é pai e avô fica muito abati- 
do com uma situação dessa”, declarou o 
aposentado Mauro Crisóstomo, de 70, 
morador do Bairro Conjunto Minas Ge- 
rais, vizinho ao Monte Sião IV. 


E 


*A gente que é paie 
avó fica muito 
abatido com uma 
situação dessa” 


0000 
MAURO CRISÓSTOMO 
Aposentado, 70 anos 


CUIDADO COM AS 
INSTALACOES ELÉTRICAS 


Diante da suspeita de que um curto cir- 
cuito pode ter sido a causa do incéndio em 
um casa que provocou a morte de uma me- 
nina e deixou outra crianca gravemente fe- 
rida em Montes Clarc chamada atenção 
para os cuidados com as instalações elétricas. 

Arecomendação do Corpo de Bombeiros 
équese deve evitar sobrecarregar tomadas e 
extensões com grande quantidade de equi- 
pamentos, o que poderá aquecer a fiação 
provocando um curto circuito. 

Também é necessária a manutenção pre- 
ventiva da fiação elétrica, evite gambiarras e 
fios soltos. Deve-se evitar ainda recarregar o 
celular em cima de camas ou embaixo de 
travesseiros. E 
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ACORDO DE REPARAÇÃO 


R$ 585 MILHÕES PARA BRUMADINHO 


Aportes da Vale serão usados na construção de distrito industrial, 


JAIR AMARAL/EM /D.A. PRESS 


IZABELLA CAIXETA 


O governador Romeu Zema (Novo) anun- 
ciou ontem um investimento de R$ 585 mi- 
lhões em Brumadinho, na Região Metropoli- 
tana de Belo Horizonte. A verba é provenien- 
te do acordo judicial de reparação com a Vale 
pelo rompimento da barragem do Córrego de 
Feijão, em 2019. Os aportes serão direciona- 
dos para três projetos: a implantação do Dis- 
trito Industrial; a duplicação do acesso rodo- 
viário que liga Brumadinho à BR-381; e obras 
de pavimentação no município. A expectativa 
équeo projeto beneficie mais de 100 mil pes- 


Prefeitura Municipal de Belo Horizonte — 


'cretaria Municipal de 


O GOVERNADOR ZEMA VISTORIOU O TERRENO 
ONDE SERÁ IMPLANTADO O DISTRITO INDUSTRIAL, 
COM INVESTIMENTOS DE R$ 190 MILHÕES 


Obras e Infraestrutura - Companhia Urbanizadora e de Habitação PREGÃO PR 


de Belo Horizonte - URBEL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUETA/MG 
INCIAL Nº 10/2024 


soas com mobilidade urbana e geração de em- 
pregos, diz o governo de Minas. 

O anúncio ocorreu durante a vistoria do 
terreno onde será construído o Distrito Indus- 
trial de Brumadinho. A iniciativa vai urbanizar 
uma área de cerca de 1 milhão de metros qua- 
drados, o que corresponde a 120 campos de fu- 
tebol. Serão pelo menos 90 terrenos entre 
1.500m*e 10 mil m* que vão abrigar empresas 
de médio e grande porte. A obra terá um cus- 
to de R$ 190 milhões. 

Zema afirma que a obra é importante pa- 
ra a diversificação da economia da cidade, 
hoje prioritariamente baseada na minera- 
ção. Além disso, a duplicação da MG-155, 


em estrada e ruas 


que liga a cidade à BR-381, trecho Fernão 
Dias, e custará R$ 350 milhões, visa facilitar o 
deslocamento de matéria-prima e o escoa- 
mento de mercadorias. Segundo o Departa- 
mento de Edificações e Estradas de Roda- 
gem de Minas (DER-MG), a previsão é que o 
edital para a elaboração do projeto seja pu- 
blicado até o dia 14, com licitação prevista 
para o 2º semestre de 2024 e início das obras 
em 2025. Outros R$ 45 milhões vão para 
obras de pavimentação no município, exe- 
cutadas pela prefeitura. 

Para o procurador da República Carlos Bru- 
no Ferreira da Silva, as obras “significativas e es- 
truturais podem mudar a cara" da RMBH. EE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BERILO/MG 
RETIFICAÇÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 08/2024 


CNPJ: 17.201.336/0001- NIRE 313.000.411-40 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 
Ficam os senhores acionistas convocados para se reunirem em Assembleia 
Geral Extraordinária no próximo dia 21 de agosto de 2024, às 10h00min, na 
sede social da empresa, situada na Av. do Contorno, nº 6664, 1º andar, nesta 

Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Transferê 
de parte das competências técnicas da Diretoria de Habitação e Regularização 
(DHR-UB) da Urbel para a Diretoria de Trabalho Técnico Social (DTS-UB): 
b) Deliberar sobre quaisquer outros assuntos de intere: 
Belo Horizonte/MG, 13 de agosto de 2024 
Josué Costa Valadão 
Presidente do Conselho de Administração 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJURUMG 

CONCORRENCIA ELETRÔNICA Nº 020/2024 
O Municipio de Cajuri, torna pública a realização de Procedimento de 
Licitação, na modalidade Concorrência Eletrônica nº 020/2024, do tipo 
Menor Preço Global, Processo nº 0 24, objetivando a contratação de 
empresa especializada na área de construção civil, visando a prestação de 
se de construção de Praça Pública no Distrito de Paraguai. A obra será 
executada pelo tipo Empreitada por Preço Global, com fornecimento de 
todos os materiais postos no local do trabalho e mão-de-obra, tudo conforme 
Edital, seus anexos, bem como de acordo com o E: 
A Concorrência será conduzida pela Agente de Contratação, auxiliada pela 
Equipe de Apoio, designados pela Portaria nº 0132/2024. Início da sessão da 
disputa de preços: Às 09h00min do dia 28/08/202 : https://bnc.org.br. 
Para todas as referências de tempo será observado o » horário de Brasilia/DF. 

Cajuri/MG, 09 de agosto de 2024 
Witória A. Nogueira Ferraz 
Equipe de Apoio 


ANTA MARIA DO SUACUÍ/M 
AVISO DE ABE. TURA - PL 123/24 PE 51/24. - Objeto: Registro de preço para futura 
g eventual aquisição de medico hospitalar para o município. As propostas serão 
do través da plataforma PL 
Registro de preço para aquisiçã 
nicas odontológicas do municipio. As propostas serão aberta 
través da plataforma w 
ro de Preço para futura e eventual aquisição de materiais 
E às $: 


55/24 - Objet 
o kit do projeto "I 
As 


pa 
puma Secretaria da Sebda do Minioípio: As propostas sudo caberá s B30 do dia 


através da plataforma www licitardigial com.br. REABERTURAS - PL] 
0/24 - Objeto: Aquisição de 03 (três) veículos tipo automotor, O km, 


incluindo o motorista, para atender as necessidades da Secretaria N 
de, conforme Resolução AG nº 9.334/2024. As propostas serão abertas 
dia 05/09/2024, através da plataforma x 
Rodrigo Augusto Leite Camilo, Progoeio/Agente-do Contiatação. 


POLÍCIA CIVIL DE MINAS GERAIS 
AVISO DE LICITAÇÃO 


Modalidade PREGÃO PARA REGISTRO DE PREÇOS DO PLANEJAMENTO 
SIRP Nº 147/2024. Objeto: Aquisição de materiais e equipamentos de 
refrigeração e outros. Processo SEI 1510.01.0104029/2024-21. Abertura 
dia 04/09/2024, às 09h00, no sítio eletrônico www.compras.mg.gov.br. 
O edital poderá ser obtido no referido site. O cadastramento de 
propostas inicia-se no momento em que for publicado o edital no Portal 
de Compras do Estado de Minas Gerais e encerra-se, automaticamente, 
na data e hora marcadas para realização da sessão do pregão. POLÍCIA 
CIVIL DE MINAS GERAIS. Belo Horizonte, 09 de agosto de 2024. Antônio 
Cipriano das Neves Silva. Analista da Policia Civil. Diretor de Aquisições/ 
SPGF/PCMG. 


MINAS 
GERAIS 


Publicação de Extrato de Edital nº 042. Abertura do Processo de 
Licitação nº 042/2024, na modalidade “Pregão Presencial” nº 10/2024, 
tipo “Menor Preço por Item”, visando o Registro de Preço para futura e 
eventual aquisição de materiais odontológicos, atendendo a Secretaria de 
Saúde do Município de Itueta/MG. Os envelopes Proposta e Habilitação 
deverão ser protocolados nesta prefeitura até o dia 26/08/24 os envelopes 
serão recebidos até as 10h00min, a abertura dos envelopes Proposta e 
Habilitação ocorrerá no dia 26/08/24 às 10h00min, na sala do Agente de 
Contratação, o Edital nº 042/2024 encontra-se à dispo: io, na integra, aos 
interessados, na sede da Prefeitura Municipal. A presente Licitação será 
processada e julgada em conformidade com a Lei Federal n* 14.133/21. 
Itueta/MG, 12 de agosto de 2024 
Valter José Nicoli 
Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE 
Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura | Cia 
Urbanizadora e de Habitação de Belo Horizonte 
AVISO DA LICITAÇÃO SMOBI / URBEL CC 99.006/2024 
UASG 984123 - Prefeitura Municipal de Belo Horizonte 
PROCESSO Nº 01-025.833/24-1 4. OBJETO: Continuidade das obras de 
urbanização das Vias Prince: ixpedicionário Mário, Bela Vista, 
Serra Negra, | Ruth de Freitas e T2 no Conjunto Taquaril. MODALIDADE: 
Concorrência. TIPO DE LICITAÇÃO: Menor Preço, aferido de forma 
global. ABERTURA: 03/09/2024 às 9h00min. A licitação será realizada 
de forma eletrônica no site http: /compras/pt-br/. EDITAL: 
https://prefeitura.pbh.gov.br/licitacoes e https://pncp.gov.br/app/editais. 
Belo Horizonte/MG, 09 de agosto de 2024 
Leandro César Pereira 
Secretário Municipal de Obras e Infraestrutura 


CONSÓRCIO INTEGRADO MULTIFINALITÁRIO DO 
VALE DO JEQUITINHONHA - CIM JEQUITINHONHA 
SUSPENSÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2024 
O Consórcio Integrado Multifinalitário do Vale do Jequitinhonha - CIM 
Jequitinhonha, comunica aos interessados a SUSPENSÃO do seguinte 

processo: Processo nº 014/2024 - Pregão Eletrônico nº 011/2024 
Objeto: Registro de Preços para futura e eventual contratação 
de empresa especializada em obras e serviços de engenharia 
elétrica, manutenção, construção, modificação de redes 
de iluminação pública na rede de energia elétrica urbana e 
rural dos Municipios Consorciados ao CIM Jequitinhonha, 
Diamantina, 12 de agosto de 2024 
Thamiris Aparecida de Paula Silva 
Agente de Contratação 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULISTAS/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 025/2024 
A P.M. de Paulistas/MG, torna público o Extrato de Edital Processo 
Licitatório nº 039/2024, Pregão Eletrônico nº 025/2024. Objeto: 
Registro de Preços para aquisição de equipamentos hospitalares para 
atendimento a Secretaria de Saúde do Município de Paulistas/MG. 
entrega das propostas no site: https://licitardigital.com.br. Início da 
Sessão Eletrônica dia 26 de agosto das 2024 às 08h00min. Informações 
pelo e-mail: licitacao(a)paulistas.mg.gov.br. O Edital e demais anexos 
encontra disponível no site do Município: https://paulistas.mg.gov.br 
ou portal: https:/licitardigital.com.br. Informações e esclarecimentos 
protocoladas ou via e-mail: licitacao(gpaulistas.mg.gov.br. Em caso 
de discordância de informações entre o portal: https://licitardigital. 
com.br e o site oficial do Município: https://paulistas.mg.gov.br, 
prevalecerá as informações do site oficial: https://paulistas.mg.gov.br. 
Paulistas/MG, 12 de agosto de 2024 
Evandro Ribeiro de Carvalho 
Prefeito Municipal 


1* Retificação - Aviso de Licitação. Pregão Eletrônico nº 08/2024. 
Registro de Preços para futura e eventual prestação de serviços de 
locação de máquinas e equipamentos para motoniveladora (patrol), 
pá carregadeira, retroescavadeira e compactador de solo tipo sapo, 
visando atender demandas da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Rural e Urbano. A Retificação foi feita devido ao acréscimo do item 
compactador de solo tipo sapo — conforme termo de referência. A 
nova data do certame será no dia 23/08/2024 as 08h30min. As demais 
clausulam serão mantidas. Maiores informações poderão ser obtidas 
pelo e-mail: licitacao(Zberilo.mg.gov.br, pelo telefone: (33) 3737-1172 
e (33) 9 9707-6277 ou diretamente no setor de Licitações da Prefeitura. 
Flávia Amorim Barros Prates 


Agente de Contratação 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ELÓI MENDES/MG 
RETIFICAÇÃO DO EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 02/2024 
Concurso Público para Provimento de Cargos/Funções Públicos(as) 
para o Quadro de Pessoal do Município de Elói Mendes/MG - Edital nº 
02/2024. Extrato de Retificação nº 01. O Exmo. Sr. Paulo Roberto Belato 
Carvalho, DD. Prefeito Municipal de Elói Mendes/MG, torna público a 
disponibilização da Retificação nº 01, referente ao Edital nº 02/2024 do 
Concurso Público do Município de Elói Mendes/MG e esclarece que o 
extrato será afixado no Quadro de Avisos e Publicações da Prefeitura 
Municipal de Elói Mendes/MG. A Retificação nº 01 será publicada, 
em sua integra, no endereço eletrônico: novo.ibgpconcursos.com.br. 
Elói Mendes/MG, 13 de agosto de 2024 
Paulo Roberto Belato Carvalho 
Prefeito Mu al 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PERDIGÃO/MG 

INEXIGIBILIDA DE Nº 019/2024 
A Prefeitura Municipal de Perdigão/MG torna público a abertura 
do Processo Licitatório nº 60/2024, Inexigibilidade nº 19/2024, 
Credenciamento nº 03/2024. Objeto: Credenciamento de Pessoas 
Físicas ou Jurídicas para prestação de serviços de radiologia para 
atender a demanda da unidade do pronto atendimento 24HORAS. 
Entrega dos Envelopes a partir do dia 04 de setembro de 2024, 
das 09h00min às 11h00min e das 12h00min às 16h00min. O 
Credenciamento permanecerá aberto durante a vigência do Edital, 
para que novos interessados possam se credenciar, no caso de conter 
saldo. Mais informações pelo e-mail: licitacao@perdigao.mg.gov. 
br ou sítio eletrônico: https://perdigao.mg.gov.br/arquivo/licitacoes. 

Perdigão/MG, 12 de agosto de 2024 

Julio Dimas Tavares de Souza 
Agente de Contratação 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PAPAGAIOS/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 065/2024 
A Prefeitura de Papagaios/MG comunica que o Processo 
Licitatório nº 096/2024, Pregão Eletrônico nº 065/2024 
sofreu alteração. Nova data de abertura: 30/08/2024 às 
09h00min. Informações nos sites: www.licitardigital.com.br 
e www.papagaios.mg.gov.br ou e-mail: licitacao(w papagaios. 
mg.gov.br ou pelo telefone: (37) 3274-1260. Pregoeira. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FORMIGA/MG 
NOVA ABERTURA - CREDENCIAMENTO N. ° 001/2024 — Inexigibilidade 
025/2024 — Processo nº 081/2024 — OBJETO: Credenciamento de Cartórios 
Extrajudiciais para prestação de Serviços Notariais para atender às diversas 
Secretarias Municipais. O protocolo dos envelopes será a partir do dia 
14/08/2024 das 08:00 às 16:00, em dias úteis. A abertura da sessão será às 
08:00 hs., no dia 30/08/2024. Local: R. Barão de Piumhi 92-A, Diretoria de 
Compras Públicas, Formiga — MG. Informações: telefones (37) 3329-1843 / 
3329-1844; e-mail: licitacaoformiga.mg.gov.br; site: www.formiga.mg.gov.br. 
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ESTADO DE MINAS 
TERÇA-FEIRA, 13/8/2024 


SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 


POLÍCIA MILITAR DE MINAS GERAIS 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Modalidade: Pregão Eletrônico nº 143/2024. Objeto: Aquisição de 
Mobiliários, Eletrodomésticos e Maleta para Notebook, sob a forma de 
entrega integral, conforme condições e exigências estabelecidas no 
Anexo | - Termo de Referência. O edital poderá ser obtido no referido site. 


O cadastramento de proposta inicia-se no momento em que for publicado 
o edital no Portal de Compras e encerra-se automaticamente, na data e 
hora marcadas para realização da sessão do pregão. O manual de instrução 
para cadastramento e participação na sessão de lances encontra-se no 
link: https://compras.mg.gov.br/acesso-a-informacoes/manuais/ 
fornecedor. Abertura da sessão dia 29/08/2024, às 10h00, no sítio eletrônico 
www.compras.mg.gov.br. Camilla Aparecida Drumond. Superintendente 
de Infraestrutura e Logistica. Secretaria de Estado de Justiça e Segurança 
Publica, Rodovia Papa João Paulo Il, nº 4143, Edificio Minas, 5º andar, 
Serra Verde, Cidade Administrativa. Belo Horizonte, D9 de agosto de 2024. 


MINAS 
GERAIS 


EXTRATO DE RESULTADO DE REGISTRO DE PREÇOS 


PMMG/DTS/CSA-TIC. Planejamento do Pregão Eletrônico de Registro 
de Preços 89/2024. Às 16:55:13 horas do dia 30 de julho de 2024, 
após constatadas as regularidades dos atos procedimentais, a 
autoridade competente, Sr. THIAGO VICENTE DE PAULA E SILVA, 
homologa e conclui o procedimento para REGISTRO DE PREÇOS 
DE SOLUÇÃO DE VIDEOCONFERÊNCIA. Empresa vencedora do lote 
1: XPR3 SOLUÇÕES LTDA, CNPJ 35.782.776/0002-78, valor do lote 
R$77.880,00. Lote 2: XP ON CONSULTORIA LTDA, CNPJ 23.518.065/001-29, 
valor do lote 2: R$1.848.000,00. Lote 3: CROSSING COMERCIO E 
SERVICOS DE TECNOLOGIA LTDA, CNPJ 23.734.075/0001-00, valor 
do lote 3: R$4.060.000,00. Empresa vencedora do lote 4: REPREMIG 
REPRESENTACAO E COMERCIO DE MINAS GERAIS LTDA, CNPJ 
65.149.197/0002-51, valor do lote 4: R$6.075.000,00. Thiago Vicente de 
Paula e Silva, MAJ PM. Chefe do Centro de Suprimentos e Aquisições 
de Tecnologia da Informação e Comunicação. Ordenador de Despesas. 


MINAS 


sovenno 
Smeren re, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ELÓI MENDES/MG 
RETIFICAÇÃO DE EDITAL 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 32/2024 
Assunto; Retificação de Edital - Processo nº 109/2024. Pregão Eletrônico nº 
32/2024. Objeto: Contratação de empresa apta a realizar o serviço descrito 
no Anexo I, bem como condições, quantidades e exigências estabelecidas 
no Edital e seus anexos. Altera-se descrição do item 17 e da Cláusula 13.3.4. 
Fixa-se nova data para o certame. Abertura em: 28/08/2024 às 09h00min. 
Prazo máximo para envio de propostas: Até 01 hora antes da abertura. Prazo 
máximo para impugnações e pedidos de esclarecimento: até 3 dias úteis antes. 
As demais disposições permanecem inalteradas. O Edital está disponível no 
ite: www.eloimendes.mg.gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Elói Mendes, 12 de agosto de 2024 
Paulo Roberto Belato Carvalho 
Prefeito Municipal 


POLÍCIA CIVIL DE MINAS GERAIS 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº 1511189 148/2024. Objeto: compra de 
materiais de consumo, insumos odontológicos para o Hospital da Poli 
Civil de Minas Gerais. Processo SEI nº 1510.01.0137800/2024-04. Abertura dia 
09/09/2024, às 09h00, no sitio eletrônico www.compras.mg.gov.br. O edital 
poderá ser obtido no referido site. O cadastramento de propostas inicia-se 
no momento em que for publicado o edital no Portal de Compras do Estado 
de Minas Gerais e encerra-se, automaticamente, na data e hora marcadas 
para realização da sessão do pregão. POLÍCIA CIVIL DE MINAS GERAIS. Belo 
Horizonte, 09 de agosto de 2024, Antônio Cipriano das Neves Silva. Analista 
da Policia Civil. Diretor de Aquisições/SPGF/PCMG. 


MINAS 


CONSÓRCIO DE ADMINISTRAÇÃO DE SERVICOS DE INOVAÇÕES PÚBLICAS 
EXTRATO ATA DE REGISTRO DE PREÇO 005/2024 
Pregão nº0009/2024 - O CONSÓRCIO DE ADMINISTRAÇÃO DO SERVIÇO) 
E INOVAÇÕES PUBLICAS - CASIP, inscrito no CNPJ sob o nº 20.957.637/0001- 
u a Ata de registro de preços com a empresa COOPERATIVA MUNDIAL E 
SPORTES DE TODA NATUREZA LTDA COOTRANSMUNDI inscrita no CNPJ sob o 
n.º 06.236.059/0001 -60, para a futura contratação de uma Pessoa Jurídica, de qualquer natureza e 
regime tributário, especializada em serviços continuados de transporte. Isso inclui uma variedade] 
|de veículos. equipamentos e motoristas habilitados para diferentes tipos de transporte. com ou 
nto de combustivel, com base no quilómetro/hora rodado. para atend 
com o valor total de R$ 96.336.748,1000. A pn 
registro de preços encontra-se fundamentada na Lei Federal nº 14,133/21, sendo o inst 
[contratual firmado em 07 de agosto de 2024. 


CONSÓRCIO DE ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS DE INOVAÇÕES PÚBLICAS 
RATO ATA DE REGISTRO DE PREÇO - Nº 006/2024 
regão nº0009/2024 - O CONSÓRCIO DE ADMINISTRAÇÃO DO SERVIÇO DE 

INOVAÇÕES PÚBLICAS - CASIP, inscrito no CNPJ sob o nº 2 

| Ata de registro de preços com à emp 

PARAISO inscrita no CNPJ sob o nº 18.105.195/0001-08, para a tação de uma 
eza e regime tributário, especializada em serviços continuados, 
iedade de veiculos, equipamentos e motoristas habilitado 


hora rodado, para atender o CASIP e demais municipios Consorciados, com o valor total de R$ 
148,569.927,0800. A presente Ata de registro de preços encontra-se fundamentada na Lei Federal 
in." 14. 133/21, sendo o instrumento contratual firmado em 07 de agosto de 2024, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA ESPERANÇA/MG. Aviso de 
Licitação. Pregão Eletrônico nº 53/2024. Tipo: Menor Preço por Item. 
Objeto: Contratação de Empresa para fornecimento de máquinas de costura, 
mobiliários e equipamentos para salão de cabeleireira, massagem e depilação, 
objetivando a reestruturação da Escola Profissional “Ávila Tereza de Morais”, 
vinculada à Secretaria Municipal de Cultura, Desenvolvimento Econômico, 
Tecnologia e Turismo. Data de entrega das propostas: Até 23/08/2024 às 
09h00min na Plataforma da AMMlicita. O Edital e anexos poderão ser obtidos 
no site da Prefeitura Municipal: www.boaesperanca.mg.gov.br/licitacoes ou na 

(35)3851-0314. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE LONTRA - MG 

Processo Licitatório nº 069/2024 — Pregão Eletrônico nº 023/2024, 
registro de preços, para futura e eventual aquisição de equipamentos 
médico-hospitalares; móveis de escritório, computadores, equipamentos de 
informática, eletrônicos, dentre outros itens, para atendimento das demandas 
da Secretaria de Saúde do Município de Lontra/MG. Abertura dia 28/08/2024 às 
08:00 horas. Edital disponível no site oficial do municipio www.lontra.mg.gov. 
br; www.portaldecompraspublicas.com.br; ou através do - e-mail: licitalontra() 
hotmail.com, ou diretamente na sede do município — Rua Olímpio Campos 39 
— Centro -Lontra. Dernival Mendes dos Reis — Prefeito Municipal. 


CÂMARA MUNICIPAL DE ITINGA/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2024 
222.059/0001-18, torna público a abertura de 


eund Eletrônico nº 004/2024. Objeto: Aquisição de um veículo Okm, 
dia 26/08/2024 às 09h30min. Edital completo e mais informações 
poderão ser obtidos na Sede da Câmara Mumioipal de Ttinga/MG, 


situada na Avenida Expedicionário David Tubirio, nº 175, Centro, 
https://www.camaraitinga. SE e br, pelo e-mail 
ativaitingaz'yahoo.com.br ou tel.: (33) 3733-1601. Itinga/MG, 

12 de agosto de 2024. Marcia Alves dos Santos - Agente de Contratacáo. 


CONSELHO REGIONAL DE FISIOTERAPIA E 
TERAPIA OCUPACIONAL DA 4º REGIÃO 


do termo de referência. Nova data e horário para abertura das 
propostas: 02/09/2024 as 09h00min. 
Belo Horizonte, 12 de agosto de 2024. 
Anderson Luis Coelho 
Presidente do CREFITO-4. 


JORNAL ESTADO DE MINAS CONTRATA: 


PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 


PEDIMOS: OFERECEMOS: 

E Segundo Grau EB Salário Fixo; 
completo ou Superior | 9 Convênio Médico; 
em Curso; EB Vale Refeição; 

EB Conhecimento do I» Vale Transporte. 

Pacote Office, 

principalmente Excel. 

Os interessados deverão enviar seu currículo para: 


rh.dabrOgmail.com assunto: rco 


ANUNCIE: (31) 3228-2000 
SEGUNDA A SEXTA DAS O8H ÀS 19H 
SÁBADOS, DAS 10H ÀS 16H 


2 — OBJETO: Aquisição de 5 (cinco) 
velculos automotores, zero quilómetro, 
modelo sedan, sob a forma de 
entrega integral em conformidade ao 
estabelecido no Termo de Referéncia. 
3 - DAS DATAS: 
3.1 - As Propostas Comerciais deverão 
ser encaminhadas pelos licitantes, por 
meio do site www.compras.mg. 
gov.br, no período compreendido 
entre os dias 20/08/2024 ao dia 
30/08/2024 até às 09h00min. 
3.2 - A Abertura da Sessão Pública de 
Pregão Eletrônico pelo pregoeiro 
ocorrerá no dia 30 de agosto de 
2024, às 09h30min, pelo site www. 
compras.mg.gov.br. 
3.3 — Para todas as referências de tempo 
contidas no Edital será observado o 
horário oficial de Brasília-DF. 
4 — DISPOSIÇÕES FINAIS: O edital 
estará disponível em sua Íntegra no 
site www.compras.mg.gov.br, ou no 
seguinte endereco: Advocacia-Geral 
do Estado de MG, na Avenida Afonso 
Pena n. 4000, bairro Cruzeiro, Belo 
Horizonte/MG, CEP 30130-009. As 
informacóes seráo prestadas pelo 
Pregoeiro, no horário de 09h às 
11h30mim ou de 14h30mim às 17h, de 
segunda a sexta-feira, pelos telefones 
(31) 3218-0897 ou 3218-0898. 
Belo Horizonte, 09 de agosto de 2024. 
Fernando Xavier dos Santos, 
Diretor-Geral, Ordenador de Despesas. 
MINAS zu. 
ERAIS 7. 


[LOTES E ÁREAS] 


CAICARA 3199884-6850 
Excelente lote de 800m? ao la- 
do portaria 2 da rede Globo. 


ESTADO DE MINAS 


Processo nº: 0005/2024 
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CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL 
DE SAÚDE E SERVIÇOS DO 
ALTO DO RIO PARÁ. AVISO DE 
LICITAÇÃO  - Processo 
Licitatório 33/2024. Pregão 
Eletrônico 16/2024. Registro de 
Preços 16/2024, OBJETO: 
Contratação de empresa de gestão 
de engenharia clínica para o 
fornecimento (locação) do parque 
tecnológico, com fornecimento de 
reagentes, controle de qualidade. 
operador e responsável técnico 
laboratorial, incluindo assistência 
técnica permanente. visando atender 
os laboratórios dos municípios que 
fazem parte do CISPARÁ, 
Recebimento das propostas: 28/ 
08/2024 até 08:55h. Início da 
sessão: 28/08/2024 às 09h. 
Informações e edital: Rua 
Sacramento, 375, Centro. CEP 
35.660-001. Pará de Minas/MG, 
Tel 373231-3700, e-mail: 
cao € cispara.mg. gov. Kon site 
spara.mg.gov.br/ 


www.ammlicita.org.br e PNCP. 
Embasamento Lei 14.133/21. 
Fernanda R. A. B. Gonçalves 
Pregoeira. 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CAXAMBU/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
70/2024 
Aviso de Licitação: Processo 
nº 208/2024, PE Nº 70/2024. 
Objeto: Contratação de 
rua de lazer, brinquedos 
infantis, conforme TR E 
ETP. Data de abertura: 
29/08/2024 às 09h00min de 
Brasília. Edital disponível 
no site: www.caxambu. 
mg.govbr e www.blLorg.br. 
Caxambu/MG, 12 de agosto 
de 2024 
Marcelo Carvalho Gallo 
Pregoeiro 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CAXAMBU/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO RP 
Nº 71/2024 
Aviso de Licitação: Processo 
nº 209/2024, PE RP Nº 
71/2024. Objeto: Registro de 
Precos para futuras e eventuais 
aquisição de Concreto 
Usinado 18 MPA, conforme 
TR E ETP. Data de abertura: 
29/08/2024, 10h00min de 
Brasi. Edital disponivel 
no site: www.caxambu. 
mg.gov.br e www.bllorg.br. 
Caxambu/MG, 12 de agosto 
de 2024 
Marcelo Carvalho Gallo 


INDAÇÃO CENTRO DE 
LOGIA E HEMOTERAPIA 
TADO DE MINAS 


O DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico 2320310.169/2024, SE! 
2320.01,0008760/2024-60, pa 
de filtros para remoção de leucó 
remarcada para o dia 27/08/2024 
Pregão Eletrônico 2320310.167/2024, 
320.01.0001974/2024-49, para 
controle externo da qualidade. Sessáo 
remarcada para o dia 29/08/2024 às 9 horas. 
Eletrônico 23203 10.068/2024, SET 
20.01.001281 1, para consultoria 
em LGPD. Sessão em 29/08/2024 às 9 horas. 
Pregão Eletrônico 2320310.182/2024, 
SEI 2320.01.0008186/2024-38. 
para monitoramento da qualidade do 
ar. Sessão em 29/08/2024 às 9 horas 
Pregão Eletrônico 2 
SE 20.01.0001043/202 


Propostas comerciais poderão ser cadastradas 
no site: www.compras.mg.gov.br até à 
data e horário marcados para a abertu 

da sessão. Edital disponivel no mesmo 
site e no www hemominas meg gov.br 


CONSÓRCIO DE ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS DE INOVAÇÕES PÚBLICAS 
EXTRATO ATA DE REGISTRO DE PREÇO - Nº 0004/2024 


Pregão nº0004/2024 - O CO! 


'SÓRCIO DE ADMINISTRAÇÃO DO 


INOVAÇÕES PÚBLICAS - CASIP, inscrito no C! NPI seb o 0 20.957,637/0001 88, 
Ata de epi de preços com a empresa SUPRE ES E. 


tecnologia inverter. Esta contratação! 
€ contribuindo para o bem-estar dos| 


amentos sensíveis c visando suprir as demandas tecnológicas 


P e demais entes conso 


Vá até a nossa Loja 


4 ados, com o valor total de R$ 163.558. 
de registro de preços encontra-se fundamentada na Lei Federal n.º 14.133 
[contratual firmado em 07 de agosto de 2024. 


900,80. A presente Ata 
1, sendo o instrumento, 


Avenida Getúlio Vargas, 291 - Funcionários. 


Segunda a sexta 09 às 18:: 


oh 


Telefone ( 31) 3263-5404 


[PROFISSIONAL] 


Nível Básico E 


E VENDEDOR 


Para DEPÓSITO e SUPER- 

MERCADO- P/ BH de Gde 

BH. Fixo + Comissão 
Tratar: (31) 99393-0775 


(31) 99982-221 


COMÉRCIO E 
Gócios 


E VENDO FILHOTES 


LULU DA POMERÂNIA raça 
Spitz Alemão. Melhor preço 
37-99961-6120 


COMÉRCIO E 
NEGÓCIOS 


AOSENHOR, 


acerto 


14 Nº25, Bairro Vila Amélia 
rescisório. Rescindimos conforme abandono de 

emprego de acordo com o Artigo 482, Alínea "I", da 

Consolidação das Leis de Trabalho. 


LENARGE TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA. 
02. 


.870.124/0001/53 


ARLOS LIMIRIO DE ARAÜJO - CTPS 033657 SÉRIE 
04619/MG 


que seu contrato de trabalho foi rescindido no 


Informamos 

dia 12/07/2024, solicitamos seu comparecimento no dia 
20/08/2024, às 10:00hs na empresa LENARGE 
TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA, situada À BR 381 KM 


- Sabará - MG para seu 


NO ATAQUE 


PARIS 20254 


A Olimpíada de 2024 chegou ao fim 
no fim de semana e o Comité Olímpi- 
co Brasileiro (COB) já sabe quanto irá 
desembolsar para os medalhistas dos 
Jogos de Paris: R$ 4,6 milhões pelas 20 
premiações, referentes a três ouros, se- 
te pratas e dez bronzes. O Brasil termi- 
nou em 20º lugar no ranking geral. Re- 
beca Andrade, o destaque da delegação 
com quatro medalhas (ouro no solo, 
duas pratas no individual geral e no sal- 
to, e bronze por equipe) é quem vai re- 
ceber mais do governo: RS 826 mil. 

Um pouco antes do início dos Jogos 
Olímpicos, o COB anunciou os valores 
das premiações aos atletas. Na modali- 
dade individual, o atleta vai receber R$ 
350 mil pelo ouro, R$ 210 mil pela pra- 
tae R$ 140 mil para medalha de bronze. 

Nos esportes em equipe, de dois a 
seis integrantes, os valores são de R$ 
700 mil para ouro, R$ 420 mil para pra- 
tae R$ 280 mil para bronze, divididos 
pelos atletas. Já nas modalidades em 
grupos de mais de sete pessoas, R$ 1,5 
milhão ouro, R$ 630 mil prata e R$ 420 
mil para bronze. 

A judoca Beatriz Souza, que con- 
quistou o ouro na categoria feminina 
acima de 78kg e bronze por equipe, vai 
receber R$ 392 mil. Já a dupla campeà 
de vôlei de praia Duda e Ana Patrícia 
irá ganhar R$ 350 mil, cada atleta. O va- 
lor será líquido, já que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) assinou 
uma MP (medida provisória) que isen- 
ta os atletas olímpicos de pagarem Im- 
posto de Renda sobre os prémios rece- 
bidos nos Jogos de Paris. 

A MP. publicada no Diário Oficial 
da União da última quinta-feira, tam- 
bém vai beneficiar os atletas que rece- 
bem premiação do CPB (Comité Para- 
límpico Brasileiro). As Paralimpíadas 
de Paris 2024 comecam no dia 28 de 
agosto e terminam em 8 de setembro. 


CURTIDAS SOCIAIS 


Medalhista de bronze nas Olimpía- 
das, Gabriel Medina foi campeão de cur- 
tidas em redes sociais. O surfista teve 9 
milhões de likes no registro do fotógrafo 
Jéróme Brouillet, da Agéncia France 
Presse (AFP), em que aparece “voando” 
sobre o mar com a prancha ao lado. 

Segundo dados da Meta, Medina é 
o mais popular entre os atletas brasi- 
leiros que disputaram as Olimpíadas. 
O surfista tem mais de 14 milhões de 
seguidores só no Instagram. Rebeca 
Andrade, maior medalhista da histó- 
ria do Brasil, vem logo atrás, com 11,4 
milhoes. Rayssa Leal também é desta- 
que, com quase 10 milhoes. 

Na Olimpiada de Paris, o surfe tam- 
bém apareceu entre as maiores au- 


INÊS 249 


ESTADO DE MINAS | 35 


TERÇA-FEIRA, 13/8/2024 


Comitê Olímpico Brasileiro (COB) vai desembolsar R$ 4,6 
milhões com os destaques nos Jogos. A ginasta Rebeca 
Andrade, com quatro pódios, receberá R$ 826 mil 


LEANDRO COURI/EM/ DA PRESS 


AOS BRASILEIROS 
MEDALHISTAS 


Modalidade Valor (R$) 


Ginástica artística 826 mil 
Judô 392 mil 


3. Vôlei de praia 350 mil" 

4. Willian Lima Judô (prata individual e bronze por equipes) 252 mil 

5. Isaquias Queiroz Canoagem de velocidade (prata individual) 210 mil 

6. Tatiana Weston-Webb Surfe (prata individual) 210 mil 

7. Caio Bonfim Marcha atlética (prata individual) 210 mil 

8. Larissa Pimenta Judô (bronze individual e por equipes) 182 mil 

9. Alison dos Santos Atletismo (bronze individual) 140 mil 
10. Rayssa Leal Skate (bronze individual) 140 mil 
Ti. Bia Ferreira Boxe (bronze individual) 140 mil 
12. Gabriel Medina Surfe (bronze individual) 140 mil 
13. Augusto Akio Skate (bronze individual) 140 mil 
14. Edival Pontes Taekwondo (bronze individual) 140 mil 
15. Flávia Saraiva Ginástica artística (bronze por equipes) 56 mil 
16. Jade Barbosa Ginástica artística (bronze por equipes) 56 mil 
17. Lorrane Oliveira Ginástica artística (bronze por equipes) 56 mil 
18. Júlia Soares Ginástica artística (bronze por equipes) 56 mil 
19. Rafaela Silva Judô (bronze por equipes) 42 mil 
20. Ketleyn Quadros Judô (bronze por equipes) 42 mil 
21. Leonardo Gonçalves Judô (bronze por equipes) 42 mil 
22. Rafael Macedo Judô (bronze por equipes) 42 mil 
23. Guilherme Schmidt Judó (bronze por equipes) 42 mil 
24. Daniel Cargnin Judó (bronze por equipes) 42 mil 
25. Rafael Silva Judó (bronze por equipes) 42 mil 
26. Seleção feminina Futebol (para cada jogadora pela prata) 35 mil 
27. Seleção feminina Vôlei (para cada jogadora pelo bronze) 32 mil 


(") Valor pago para cada uma das atletas do vôlei de praia 


diências da TV Globo e desbancou mento de 5,9 milhões de pessoas, ou 


até mesmo a exibição que deu me- 
dalhas de ouro e prata para a ginasta 
Rebeca Andrade. 

De acordo com os dados consolida- 
dos, a transmissão do surfe, que ren- 
deu medalha de bronze para Gabriel 
Medina ea prata para Tatiana Weston- 
Webb, atingiram um total de 47,5 mi- 
lhões de pessoas na Globo e SporTV. 

O número representou um au- 


COM QUATRO MEDALHAS (UM OURO, 
DUAS PRATAS E UM BRONZE), REBECA 
SE TRANSFORMOU NA ATLETA MAIS 
BEM REMUNERADA DO PAÍS NOS 
JOGOS OLÍMPICOS 


14%, na comparação da faixa das 
quatro segundas-feiras anteriores ao 
início dos Jogos. 

O presidente da liga mundial do 
surfe na América Latina, Ivan Marti- 
nho, avaliou que as medalhas de Me- 
dina e Tatiana Weston-Webb dizem o 
quanto a modalidade já está conso- 
lidada no Brasil. 

"O passo fundamental é fazer com 
que o surfe seja visto ou consumido 
não apenas de 4 em 4 anos, nas Olim- 
píadas ou durante os mundiais. A ex- 
posição já é grande e cresce a cada 
ano. E o objetivo éaproximar cada vez 
mais os atletas e a modalidade dos 
fas, humanizando o surfe e fazendo 
com que as pessoas criem essa identi- 
ficação constante. (Folhapress) E 
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PEDRO SOUZA/ATLÉTICO 


ESTADO DE MINAS 


TERÇA-FEIRA, 13/8/2024 


JOGADORES E COMISSÃO TÉCNICA DO ATLÉTICO CONVERSAM ANTES DO ÚLTIMO TREINO PARA O JOGO CONTRA O SAN LORENZO, REALIZADO NO CT DA AFA (ASSOCIAÇÃO ARGENTINA DE FUTEBOL) 


DUELO DE 


OPOSTOS 


NA ARGENTINA 


No jogo de ida do mata-mata das oitavas de finalno 
Nuevo Gasómetro, Atlético, que mostrou evolução nos 
últimos jogos, enfrenta o San Lorenzo, que vive má fase 


LUCAS BRETAS 


Em momentos distintos nesta 
temporada, San Lorenzo-ARG e Atlé- 
tico se enfrentam hoje, a partir das 
21h30, no Estádio Nuevo Gasóme- 
tro, em Buenos Aires, pelo jogo de 
ida das oitavas de final da Copa Li- 
bertadores. 

O Galo trabalha para confirmar o 
crescimento do time dentro d: 
quatro linhas. Nos últimos dois 
compromissos, eliminou o CRB (3 a 
0) nas oitavas de final da Copa do 
Brasil e, mesmo superior ao adver- 
sário, empatou o clássico com o ar- 
quirrival Cruzeiro (0 a 0), pela 22? ro- 
dada do Campeonato Brasileiro. 

Aequipe comandada por Gabriel 
Milito teve a segunda melhor cam- 
panha da fase degrupos da competi- 
ção sul-americana, atrás do River Pla- 


te. O Atlético liderou o Grupo G, com 
15 pontos, em uma trajetória de cin- 
co vitórias e uma derrota. 

O Alvinegro tenta se aproveitar 
do mau momento do adversário pa- 
ra abrir vantagem nas oitavas. O 
duelo de volta entre as equipes está 
marcado para a próxima terça-feira, 
também às 21h30, na Arena MRV. 

O San Lorenzo, por sua vez, atra- 
vessa uma crise dentro e fora das 
quatro linhas. No âmbito político, a 
diretoria do clube argentino, no úl- 
timo fim de semana, anunciou mu- 
danças no departamento de fute- 
bol, com a saída de Néstor Ortigoza, 
ex-jogador e ídolo do clube e que era 
uma espécie de "homem-forte" do 
setor. 

Dentro de campo, já são quatro 


JOGO DE IDA DAS OITAVAS DE 
FINAL DA COPA LIBERTADORES 


SAN LORENZO 

Facundo Altamirano; Nahuel Arias, 
Gonzalo Lujan, Gastón Campi e Elías 
Báez; Elian Irala e Nicolás Tripichio; 
Iván Leguizamón, Nahuel Barrios e 
Matias Reali; Alexis Cuello (Andrés 
Vombergar) 


Técnico: Leandro Romagnoli 
ATLÉTICO 


Everson; Saravia (Lyanco), Battaglia 
(Bruno Fuchs), Junior Alonso e 
Guilherme Arana; Otávio, Alan Franco 
(Fausto Vera), Gustavo Scarpa e 
Bernard; Paulinho e Cadu (Deyverson) 
Técnico: Gabriel Milito 


e ESTÁDIO: Nuevo Gasómetro, em 
Buenos Aires 

e HORÁRIO: 21h30 

e ÁRBITRO: Gustavo Tejera (Uruguai) 

e ASSISTENTES: Martin Soppi 
(Uruguai) e Carlos Barreiro (Uruguai) 

e VAR: Andrés Cunha (Uruguai) 

e TRANSMISSÃO: Paramount+ 


E 


DANTE FERNANDEZ / AFP 


*Eu conheco a 
equipe (San Lorenzo) 


eoque significaa 
Libertadores para 


um time argentino. 
Eu sei muito bem o 


que é jogar no campo 
do San Lorenzo e sei 
o que nos espera. 
Temos que ter muito 
controle emocional e 
jogar desfrutando” 


esses 
GABRIEL MILITO 


Técnico do Atlético 


jogos sem vencer, com dois empa- 
tes e duas derrotas no recorte mais 
recente. Nas últimas semanas, com 
os resultados negativos, o San Lo- 
renzo foi eliminado nas oitavas de 
final da Copa Argentina e caiu para a 
24º posição do campeonato nacio- 
nal entre 28 times. 

Odesempenho da equipe fez com 
que o ex-meia Leandro Romagnoli, 
de 43 anos, pedisse demissão do co- 
mando técnico. No entanto, segundo 
o portal argentino “TyC Sports”, a di- 


retoria do San Lorenzo convenceu o 
treinador a permanecer. 

O“Ciclón”, como o clube é conhe- 
cido, avançou às oitavas de final da 
Copa Libertadores na condição de 
vice-líder do Grupo F (chave do Pal- 
meiras), com oito pontos. A campa- 
nha no torneio continental teve, até 
então, duas vitórias, dois empates e 
duas derrotas. 


MUDANÇAS NO GALO 


Como estudioso do futebol, Mi- 
lito promove com frequência mu- 
danças na escalação do Atlético, de 
acordo com o estilo de jogo dos ad- 
versários. Também por isso, a for- 
mação alvinegra para enfrentar o 
San Lorenzo é uma incógnita. 

A tendência é que o argentino 
não repita a equipe que começou o 
clássico contra o Cruzeiro, com três 
volantes de origem. Bernard deve 
retomar vaga no time titular, na va- 
ga de Fausto Vera ou Alan Franco. 

Outras mudanças podem ocor- 
rer. Na defesa, Lyanco e Bruno Fuchs 
ameaçam as titularidades de Saravia 
e Battaglia. Já no ataque, Deyverson 
podeser acionado no lugar de Cadu. 
Não há pendurado no Atlético e o 
desfalque são os atacantes Hulk (le- 
são na panturrilha direita) e Eduar- 
do Vargas (dores no joelho direito) 


DÚVIDA NO “CICLÓN” 


De acordo com a imprensa ar- 
gentina, a única dúvida no time de 
Leandro Romagnoli está no coman- 
do de ataque. Alexis Cuello e Andrés 
Vombergar disputam vaga na fun- 
ção de referência ofensiva. Os des- 
falques no time são o zagueiro Jho- 
han Romana (suspenso) e o meia 
Malcom Braida (lesionado). E 


NO ATAQUE 


SÉRIE B 
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Jonathas, de 35 anos, do Athletic, está em BH para os 
exames médicos e deve assinar contrato até 2025. 
Jogador ficou livre no mercado e chega sem custo 


DIVULGAÇÃO / ATHLETIC 


JONATHAS É CRIA DO CRUZEIRO. O ATACANTE CHEGOU À BASE CELESTE EM 2000 E SUBIU PARA O TIME PRINCIPAL EM 2006 


COELHO PERTO 
DE ANUNCIAR 


AILTON DO VALE 


O artilheiro da Série C do Cam- 
peonato Brasileiro pelo Athletic, de 
São João del-Rei, está próximo de se 
tornar o novo reforço do América. 
Oatacante Jonathas, de 35 anos, es- 
tá em Belo Horizonte para realizar 
exames médicos e deve assinar 
contrato com o Coelho até 2025. A 
informação foi noticiada em pri- 
meira mão pelo jornalista Jorge Ni- 
cola e confirmada pelo No Ata- 
que/Estado de Minas com um diri- 
gente do América. 

Conforme a fonte, o Jonathas 
chegará ao Alviverde sem custos, 
uma vez que ficou livre no merca- 
do ao rescindir com o Athletic. 

Se aprovado nos exames médi- 
cos, Jonathas será anunciado ainda 
nesta semana. Ele deve assinar até 
2025, no entanto as partes ainda ava- 
liam se o vínculo será firmado até o 
fim da próxima edicao do Campeo- 
nato Mineiro ou até o término da 
temporada do ano que vem. 


Jonathas é cria do Cruzeiro. O 
atacante chegou à base celeste em 
2000 e foi alçado ao time profissio- 
nal na temporada de 2006, quando 
disputou apenas seis partidas sem 
marcar gol. Em 2007, o jogador vol- 
tou à base para disputar a Copa São 
Paulo de Futebol Júnior e conquis- 
tou o título inédito para o Cruzeiro 
como titular. 

Ele foi emprestado, em seguida, 
ao Ipatinga. Na temporada seguin- 
te, novo empréstimo, para o Villa 
Nova. Ainda em 2008, Jonathas vol- 
tou ao time celeste, disputou mais 
duas partidas, e foi vendido ao AZ 
Alkmaar, da Holanda. 

Oatacante vestiu a camisa de di- 
versos clubes fora do país, entre 
eles Brescia, Pescara, Torino e Lati- 
na (Itália); Elche e Real Sociedad (Es- 
panha); Rubin Kazan (Rt 
nover 96 (Alemanha): Al 
Hatta Club (Emirados Árabes) e 
Odisha (Índia). 


No Brasil, Jonathas também ves- 
tiu a camisa de Corinthians, Náuti- 
co e Inter de Limeira. O jogador 
chegou ao Athletic nesta tempora- 
dae foi um dos artilheiros do Cam- 
peonato Mineiro, ao lado de Hulk, 
do Atlético, com sete gols. 

Na Série C do Campeonato Bra- 
sileiro, o atacante é o artilheiro com 
nove gols em 11 jogos. Sua última 
partida pelo Athletic foi no dia 27 
de julho, quando a equipe empa- 
tou com o Tombense, por 1 a 1, fo- 
ra de casa, pela 15? rodada da pri- 
meira fase da Série C. 


FORA DE CASA 


O Coelho volta a campo na pró- 
xima sexta-feira, às 21h30, contra o 
Novorizontino, no interior de Sao 
Paulo. Para o técnico Cauan de Al- 
meida, o time evoluiu nas últimas 
rodadas, tanto que está a sete jogos 
sem derrota. Apesar do bom mo- 
mento, ele acredita que a equipe 
precisa crescer também no aspec- 
to psicológico. 

“Quando a gente toma o gol 
no segundo tempo, sentimos um 
pouquinho mentalmente, isso fi- 
cou visível para todo mundo. En- 
tão vamos trabalhar isso. Na ver- 
dade, a própria vitória já vai tirar 
esse peso, porque quando você 
toma um gol, já vem a mente coi- 
sas que não são tão interessantes. 
Com essa vitória (3 a 1 diante do 
Botafogo-SP na última rodada), 
acredito que podemos resolver 


isso.” m 


GIRO ESPORTIVO 
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€ PROPOSTA BILIONÁRIA 
VINI RECUSA LIGA SAUDITA 


Vinicius Jünior (foto), 1 BILHÃO 


atacante do Real Madrid, 

recusou ontem uma DE EUROS 
proposta bastante 

lucrativa para atuar na CLÁUSULA CONTRATUAL DO 
liga saudita. A BRASILEIRO COM O REAL 
informação é do site The MADRID ATÉ 2027 


Athletic. O Fundo de 

Investimento Público da 

Arábia Saudita (PIF) quer o jogador brasileiro como 
embaixador da Copa do Mundo 2034, que 
acontecerá no país asiático. Apesar da proposta, o 
clube espanhol não está interessado em vender o 
jogador. A cláusula de Vini Jr. chega a 1 bilhão de 
euros (mais de RS 6 bilhões na cotação atual) e ele 
tem contrato com o Real até 2027. Vini está satisfeito 
na capital espanhola e sonha em ganhar a Bola de 
Ouro atuando pelo Real, ainda segundo o site. Apesar 
da negativa, é esperado que a Arábia Saudita volte a 
insistir na contratação de Vini Jr. em um futuro 
próximo. Vinicius Júnior chegou ao Real Madrid em 
2018 e, desde então, marcou 93 gols em 263 partidas, 
contribuindo para três títulos da La Liga, dois da Liga 
dos Campeões e dois do Mundial de Clubes. 


a 
GRANT HALVERSON / GETTY IMAGES VIA AFP 


4 VITOR ROQUE 
BARÇA NEGOCIARÁ ATACANTE 


Pouco mais de oito meses após a chegada de Vitor 
Roque ao Barcelona, o clube espanhol já decidiu 
negociar o atacante, cria de Cruzeiro e América. É o que 
garanteo jornal “Relevo”, da Espanha. O Barça aceita 
emprestar ou vender Vitor. Caso negocie o jogador em 
definitivo, espera receber pelo menos 30 milhões de 
euros (cerca de R$ 180 milhões), menos da metade que 
o valor total da compra dele junto ao Athletico-PR, em 
julho do ano passado. O clube se comprometeu a pagar 
40 milhões de euros (213,4 milhões, na época) fixos 
pelo jovem atacante. Somando bônus, impostos e 
taxas, a negociação girou em torno de 74 milhões de 
euros (RS 394,8 milhões). Vitor Roque chegou à equipe 
em janeiro de 2024 e, desde então, teve pouco tempo 
de jogo na equipe. Foram 353 minutos em 16 partidas, 
com dois gols marcados. 


4 REAL MADRID 
ENDRICK PODE ESTREAR 


Oatacante Endrick, ex-Palmeiras e da Selecao 
Brasileira, pode fazer sua estreia oficial pelo Real 
Madrid amanha, contra a Atalanta, pela Supercopa da 
Europa. O brasileiro foi relacionado para a disputa da 
decisão. O Real divulgou ontem os 24 atletas que irão a 
Varsóvia, na Polônia, para a disputa da decisão. Endrick 
chegou ao futebol europeu em julho e disputou 
apenas dois amistosos. O camisa 16 foi titular nas 
derrotas para Milan e Barcelona e ainda busca seu 
primeiro gol pelo novo clube. Outra novidade na lista 
de relacionados do Real é Mbappé. O francês, outro 
reforço para o ataque merengue, não participou dos 
amistosos de pré-temporada. O atacante começou a 
treinar com o elenco madridista na semana passada. 


33| NO ATAQUE 


COPA SUL-AMERICANA 


RIVAIS COM A 


MESMA ORIGEM 


Boca Juniors e 
Cruzeiro, que se 
enfrentam nesta 
quinta-feira, na 
Argentina, pelo 
jogo de ida dos 
mata-matas das 
oitavas de final, 
foram fundados 
por imigrantes 
italianos 


JOÃO VICTOR PENA 


Rivais nas oitavas de final da Co- 
pa Sul-Americana, Cruzeiro e Boca 
Juniors têm elementos em comum 
nas suas origens. Os clubes foram 
fundados por imigrantes italianos 
no início do século 20. O Boca sur- 
giu em abril de 1905 no bairro de La 
Boca, em Buenos Aires. Já o Cruzei- 
ro foi fundado em janeiro de 1921 
na região do Barro Preto, em Belo 
Horizonte. 

Com raízes na classe operária, os 
clubes cresceram e se tornaram 
campeões nacionais e continentais. 
Agora, voltam a se enfrentar depois 
de seis anos. No último confronto, 
os portenhos eliminaram os minei- 
ros nas quartas de final da Copa Li- 
bertadores de 2018 depois do empa- 
te por 1 a 1, no Mineirão. No jogo da 
ida, em Buenos Aires, o time argen- 
tino venceu por 2a 0. 

A primeira parte do duelo entre 
Boca e Cruzeiro será nesta quinta- 
feira, a partir das 21h30, na Bombo- 
nera, na capital argentina. Os times 
disputam a partida de volta uma 
semana depois, no mesmo horário, 
no Mineirão. 

Belo Horizonte foi inaugurada 
em 1897, 11 anos após a abolição da 
escravatura no Brasil. Após a pro- 
mulgação da Lei Áurea, o país come- 
çou a receber imigrantes europeus 
para substituir os trabalhadores es- 


ali, 


cravizados em fazendas e cidades. 

No início, o número de italianos 
na capital mineira era alto. Os imi- 
grantes tiveram papel importante 
na fomentação do futebol na re- 
gião e participaram da criação de 
vários clubes. 

Entre eles estava o Cruzeiro, fun- 
dado em 2 de janeiro de 1921 por fu- 
tebolistas já experientes, membros 
da colônia italiana na cidade. Quan- 
do surgiu, a equipe se chamava Pa- 
lestra Itália, nome que perdurou até 
7 de outubro de 1942. 

O motivo da mudança, inclusi- 
ve de cores (de verde e vermelho 
para azul), foi um decreto do gover- 
no do então presidente Getúlio 
Vargas que impedia o uso de refe- 
réncias aos paises do Eixo (Alema- 
nha, Itália e Japão) durante a Segun- 
da Guerra Mundial. 

A origem do Boca Juniors está 
na colónia italiana que vivia no 
bairro de La Boca, na zona portuá- 
ria de Buenos Aires. O clube foi cria- 
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LUCAS SILVA PARTICIPOU DO ÚLTIMO JOGO COM O BOCA, NA BOMBONERA, PELAS QUARTAS DE FINAL DA LIBERTADORES DE 2018 


do em 3 de abril de 1905, por um 
grupo de cinco imigrantes italianos 
que moravam nessa região, onde 
hoje estão localizados pontos turís- 
ticos como o estádio La Bombone- 
ra e a rua-museu El Caminito. 

Para batizar o clube, os fundado- 
res juntaram o nome do bairro em 
que moravam com o termo em in- 
glês juniors (júniores), considerado 
requintado e importante para se 
desvincularem do estereótipo gera- 
do pela criminalidade local. 

O azul e o amarelo passaram a 
estampar as camisas do Boca Ju- 
niors somente em 1919. A inspira- 
ção para a paleta de cores foi a ban- 
deira de um barco sueco que atra- 
cou em La Boca. 

Antes, não havia um padrão. O 
primeiro uniforme do clube foi fei- 
to de forma improvisada e era bran- 
cocom listras pretas. A equipe tam- 
bém chegou a jogar com modelos 
azuis antes da criacao do modelo 


definitivo. 


GUSTAVO ALEIXO /CRUZEIRO 


NOTÍCIA RUIM 


Para o jogo de quinta-feira, a no- 
tícia é ruim para o Boca Juniors e o 
Cruzeiro está de olho. De acordo 
com o jornal argentino “Olé”, o za- 
gueiro Aaron Anselmino foi retira- 
do da lista de jogadores inscritos na 
Sul-Americana. 

Ontem, o Chelsea concluiu a 
contratação do atleta de 19 anos. 
Agora, Anselmino pertence oficial- 
mente aos Blues e está emprestado 
ao Boca. Ele se apresentará ao clube 
inglês apenas em julho de 2025. Pe- 
la transferência, o time argentino 
precisará inscrevê-lo na lista da Sul- 
Americana novamente — e não há 
mais tempo para que ele seja incluí- 
da na atual etapa. Caso o Boca avan- 
ce, terá o direito de registrar mais 
trés jogadores, e Anselmino poderá 
atuar nas quartas de final. 

Aos 19 anos, Anselmino está ape- 
nas no início da carreira profissio- 
nal. Formado nas categorias de base 
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Lucro recorde 
no clássico 


O Cruzeiro registrou seu maior 
lucro com a bilheteria neste 
Campeonato Brasileiro no 
clássico com o Atlético, 
sábado, no Mineirão. A 
partida, válida pela 22º rodada 
do Campeonato Brasileiro, 
terminou empatada por 0 a 0. 
O número está no boletim 
financeiro do confronto 
enviado pela Federação 
Mineira de Futebol (FMF) à 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF). A arrecadação 
bruta foi de R$ 4.819.479,00, 
enquanto as despesas totais 
alcançaram R$ 1.088.487,52. A 
receita líquida foi de R$ 
3.730.991,48. A Raposa, 
porém, precisou repassar 

R$ 188.140,00 à Minas Arena, 
concessionária que administra 
o Mineirão, pelos camarotes 
vendidos no Setor Vermelho, 
que são de responsabilidade 
da empresa. Sendo assim, o 
Cruzeiro embolsou 

R$ 3.542.851,48. De acordo 
com o borderó da FMF, o 
püblico total no Gigante da 
Pampulha foi de 61.583 
torcedores. Essa foi a melhor 
marca registrada pelo clube 
mineiro no torneio de pontos 
corridos, além de ter sido o 
recorde do "Novo Mineirao". 


do Boca Juniors, foi revelado no ano 
passado. Desde entào, entrou em 
campo 10 vezes e marcou um gol. 


CAMPANHAS DISTINTAS 


Enquanto a equipe mineira 
avancou às oitavas de final da atual 
edicao da Sul-Americana com a me- 
Ihor campanha no Grupo B, com 12 
pontos, o time argentino teve de ir 
aos playoffs depois de ficar em se- 
gundo no D, com 11, dois a menos 
que o Fortaleza. Na repescagem, eli- 
minou o Independiente del Valle- 
EQU, com0 a0 em Guayaquil e 1 aO 
na Bombonera. 

O desafio da Raposa é quebrar in- 
vencibilidade em casa do Boca, que 
chega a 18 jogos. A última derrota 
xeneize no local foi em outubro de 
2023, para o River Plate, por 2 a0, pe- 
la sétima rodada da Copa da Liga Ar- 
gentina. Desdeentao foram 12 vitó- 
riase seis empates. 


NO ATAQUE 


A 


>>>twitter: egustavonolascob 


DA ARQUIBANCADA 


“4/4 GUSTAVO NOLASCO 
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O jogo contra o Boca Juniors não vale título. Não 
somos os favoritos. Mas a América do Sul começa a 


retomada para ser mais azul e branca 


ESTA COLUNA, PUBLICADA AS TERÇAS-FEIRAS, É ASSINADA POR UM TORCEDOR CRUZEIRENSE E REFLETE EXCLUSIVAMENTE A OPINIÃO DO AUTOR 


Eu sou Cruzeiro, eu sou da América do Sul 


Quinta-feira não será apenas uma peleja para marcar a 
nossa volta aos clássicos sul-americanos. O confronto con- 
tra o Boca Juniors, em La Bombonera, se trata de um retor- 
no à história do Palestra/Cruzeiro, onde longos períodos 
decrise financeira e/ou desportiva são superados, mesmo 
quando todos os inimigos desejaram que o clube fosse de- 
finitivamente destruído. 

Em 14 de setembro de 1977, no estádio Centenário, em 
Montevidéu, o Cruzeiro enfrentou exatamente o Boca Ju- 
niors. Era a terceira partida da decisão da Copa Libertado- 
res da América. Nas duas primeiras, uma vitória por 1a O 
para cada lado. 

Apesar de manter a base do time campeão de 1976, nos 
bastidores, já se sentia que algo de muito temeroso estava 
por vir. O esforço financeiro para montar aquela máquina 
já gerava efeito colateral nas finanças. No elenco, muitos 
jogadores já se estranhavam com o treinador Yustrich. Ne- 
linho, o craque daquele escrete, por exemplo, foi sacado do 
time em um momento para lá de decisivo. 

No tempo normal, um empate por 0 a 0. Pela primeira 
vez na história, a Libertadores seria decidida na disputa de 
pênaltis. E os argentinos venceram. Não só impediram o 
nosso bicampeonato, mas também se tornaram persona- 
gens do início de um longo período de crise do Cruzeiro 
que, inclusive, nos deixaria longe das competições inter- 
nacionais por 11 anos. 


CAMPEONATO BRASILEIRO | SÉRIE A 


LIBERTADORES 
BOTAFOGO 


O fim da década de 1970 e a primeira metade dos anos 
de 1980 foram marcados por uma das maiores crises finan- 
ceiras e desportivas da história do Palestra/Cruzeiro. Endi- 
vidado, o clube não conseguia montar times competitivos. 
Fora da briga pelos títulos nacionais, em uma época onde 
apenas o campeão e o vice do Brasileirão se classificavam 
paraa Libertadores, o time estrelado desapareceu do cená- 
rio sul-americano. 

A superação da crise começou em 1987, quando o Cru- 
zeiro voltou a vencer o Campeonato Mineiro e chegou à se- 
mifinal da Copa União (torneio correspondente ao Brasi- 
leirão daquele ano). Voltávamos a sonhar! 

O coroamento simbólico dessa retomada veio no ano 
seguinte, mais precisamente, no dia 10 de fevereiro, no es- 
tádio La Doble Visera, em Avellaneda, na Argentina. O Cru- 
zeiro fazia sua estreia na recém-criada Supercopa dos Cam- 
peões da Libertadores. 

Gomes, Balu, Vilmar, Heraldo e Wladimir; Ademir, Heri- 
berto e Careca; Robson, Hamilton e Edson. Esse foi o time 
que o treinador Chico Formiga mandou a campo contra o 
Independiente. 

Aos 14 minutos do primeiro tempo, Careca, um dos 
maiores “camisas 10" da nossa história, arrancou e foi der- 
rubado na entrada da área. Em jogada ensaiada, o zagueiro 
Vilmar marcou um golaço. Dois minutos depois, Careca 
enfileirou a defesa argentina e tocou para Hamilton fazer 


o segundo. Nem o gol de honra do Indepiendente, aos 38 
minutos da etapa final, conseguiu tirar a nossa alegria de 
retomar ao cenário sul-americano com uma vitória. 

A sequência das páginas heroicas e imortais, conhece- 
mos. O Cruzeiro estava de volta às disputas internacionais! 
Se os inimigos queriam a nossa morte, sobrevivemos e nos 
tornamos “La Bestia Negra”. 

Esse ciclo se encerrou no dia 30 de julho de 2019, quan- 
do fomos desclassificados da Copa Libertadores, em pleno 
Mineirão, pelo River Plate. Assim como em 1977, saímos da 
competição na disputa por pênaltis. Ali já se avizinhava a 
tragédia que viria a acontecer no final do ano. 

Desde então, uma nova crise financeira e desportiva. A 
América do Sul era algo distante, inalcancável. Ficou assim 
até 2023, quando a Nação Azul mudou o rumo da história. 
Pressionou a antiga e incompetente SAF Cruzeiro a uma 
reação e, na reta final, conquistamos uma vaga para a Co- 
pa Sulamericana. 

Assim voltamos às competições internacionais. E após 
uma sofrível primeira fase, nos classificamos para as oita- 
vas de final da competição. Eis que o destino nos coloca o 
Boca Juniors no caminho. 

Quinta-feira, La Bombonera receberá esse grande clássi- 
co continental. Não vale título. Não somos os favoritos. Mas 
uma coisa é certa, a América do Sul começa a retomada pa- 
ra ser mais azule branca. 


Jogos da 22? rodada 


Fortaleza 1 x O Criciúma 
Cuiabá 1x3 Grêmio 
Corinthians 1 x 1 Bragantino 
Cruzeiro O x O Atlético 
Vasco 2 x O Fluminense 


1 
Z NA u Juventude 3 x 2 Botafogo 
hia 2 x O Vitóri 

4 PALMEIRAS " Bahia 2 x nona 

PRÉ-LIBERTADORES Flamengo 1 x 1 Palmeiras 
E zIlsls |r]|slsm 3 TRATZEN 
6 CRUZEIRO 36 2 n 3 7 29 7 

SUL-AMERICANA 
7 BAHIA 
8 ATHLETICOPR — o am s a o a s a o — o a= 
9 ATLÉTICO Jogos da 23º rodada 
3 Bm SÁBADO 
12 JUVENTUDE 3 16h Atlético x Cuiabá 

18h30 Grêmio x Bahia 

13 GRÊMIO 3 


Bragantino x Fortaleza 


14 CRICIUMA 2 21h — Fluminense x Corinthians 
APENAS O BRASILEIRO DOMINGO 

15 INTERNACIONAL 22 17 5 7 5 16 o 16h — Athletico-PR x Juventude 

16 VITÓRIA n 22 6 3 B 23 T Atlético-GO x Internacional 
REBAIXAMENTO Criciüma x Vasco 

17 CORINTHIANS 9 9 Palmeiras x São Paulo 

18 FLUMINENSE 5 30 18h30 Botafogo x Flamengo 

19 CUIABÁ 5 8 SEGUNDA-FEIRA (19/ 8) 

20 ATLÉTICO-GO 6 1 20h Vitória x Cruzeiro 

e 


INÊS 249 


ESTADO DE MIN. 


NO ATAQUE 


TERCA-FEIRA, 13/8/2024 


COM A 
PALAVRA, UM q 


CAMPEAO . 


SAMUEL RESENDE 


Um dos destaques do Atlético na campanha do título da Copa Libertadores 
de 2013, o meia Bernard conhece como poucos os caminhos da competição 
continental. Diante disso, ele apontou um diferencial do San Lorenzo e como 
o Galo deve se comportar para sair com um resultado positivo na partida de 
hoje, às 21h30, quando as equipes medem forças no Estádio Nuevo Gasómetro, 
em Buenos Aires, pelo jogo de ida das oitavas de final. 

Algo que pode pesar para os donos da casa é justamente a pressão da torci- 
da, na visão de Bernard. O estádio tem capacidade para receber quase 48 mil 
pessoas, e a tendência é que esteja lotado, apesar da má fase do time no cam- 
peonato nacional. “Sabemos que sempre, contra os times aqui na Argentina, O 

cenário é bem difícil, a torcida faz 

bastante diferença, comparece, in- 

BERNARD, OUE centiva e empurra seu time. Nós 

T AES temos uma equipe que entende o 

LEVANTOU A TACA momento desse jogo e sabe que 


em algumas situacoes vamos pre- 


DA LIBERTADORES cisar saber sofrer na partida", pro- 

- jetou o jogador. 
COM O ATLÉTICO EM Bernard, porém, entende que o 
2013 PR EVÊ UM Galo tem uma equipe experiente 


e que, por isso, conseguirá lidar 


DUELO DI FÍC IL HOJ E, com o ímpeto do San Lorenzo. Pa- 


q ra o meia, o caminho para buscar 
AS 21H 30, CONTRA O a vitória, que traria um alívio para 
o Alvinegro no confronto da volta, 

SAN LORENZO, PELAS na Arena MRV, é entender em 


quais momentos o Galo deve se 


OITAVAS DE FINAL: dedicar mais ao ataque ou ao setor 
“TEMOS QU E SER defensivo. "Temos que ser cascu- 


dos, saber o momento de nos de- 
CASCUDOS" fender bem e depois, com qualida- 
de, sair e provocar perigo ao adver- 
sário” O camisa 20 alvinegro pediu 
atenção ao grupo e projetou um 


duelo complicado na Argentina. 

“Acredito que será um jogo muito difícil, vai ter uma pressão, eles virão mui- 
to motivados, querendo fazer o resultado dentro de casa. Toda atenção é pouca 
porque qualquer erro pode ser fatal em um jogo como esse”, avaliou Bernard. 


saber sofrer na 


partida” 
JOGÃO EM CURITIBA 
0000 
Além de San Lorenzo e Atlético, outros dois jogos abrem hoje as oitavas da - 
Copa Libertadores. Urn deles, um clássico nacional, entre Grémio e Fluminen- Meia do Galo 


se, às 19h, no Couto Pereira, em Curitiba. No outro confronto, às 21h30, no Mo- 
numental de Santiago, o Colo-Colo-CHI recebe o Junior Barranquilla-COL. 


LEIA MAIS SOBRE SAN LORENZO X ATLÉTICO NA PÁGINA 36 


